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Infecções em alta — Mais da metade do país 
está em alerta para a síndrome respiratória. No DF, 
influenza e covid preocupam, disse, ao CB.Saúde, 
o pneumologista William Schwartz. págiNa 14 

Estilo agro — A moda country tomou conta da 
AgroBrasília, que oferece boas oportunidades para quem 
aprecia o dress code do campo. As irmãs Francihely e 
Marihely criaram uma grife de calçados. págiNa 18

Em busca de recursos para fechar as contas e cumprir a meta fiscal deste 
ano, a equipe econômica do governo federal anunciou, ontem, duas medi-
das que podem garantir mais arrecadação e economia aos cofres públicos. 
Haverá elevação das alíquotas do Imposto de Operações Financeira (IOF) 
que incidem sobre transações que envolvem seguros, previdência priva-
da, câmbio e crédito para empresas, com validade a partir de hoje. A meta 

é obter mais de R$ 60 bilhões em dois anos com as alterações no IOF. Outra 
decisão tomada pela equipe do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, é o 
congelamento de R$ 31 bilhões do Orçamento de 2025, valor que ficou aci-
ma do previsto pelo mercado. Ministérios e órgãos terão cinco dias para in-
dicar os gastos que devem ser cortados. A expectativa é de que os detalhes e 
as áreas atingidas pelo contingenciamento sejam divulgados em 30 de maio.   

No CB.Poder, a  
vice-governadora Celina Leão 
rebateu críticas de prefeitos 
aos repasses da União ao 
Fundo Constitucional do DF. 
“É um olhar preconceituoso, 
de quem não conhece a 
realidade da cidade”,  
disse, lembrando que a 
capital cumpre a missão  
de mudar a realidade da 
região central do país.  

Operação da PF e da CGU que investiga 
descontos ilegais de aposentados do instituto 

completa um mês. Entre demissões de servidores 
e até de ministro e a admissão de que houve 

desvios bilionários, a principal questão segue em 
aberto: quando o dinheiro será devolvido?

Atirador executa 
dois funcionários 

da embaixada 
israelense em 

Washington, em 
frente a museu.

Uma psicóloga e uma 
fisioterapeuta foram 
presas por arrastar 

pelos pés criança que 
era atendida numa 

clínica. 

Policiais do Bope imobilizaram e prenderam, ontem, Flávio Pacheco 
da Silva, que ameaçou explodir artefatos no prédio do Ministério 
do Desenvolvimento Social. Durante mais de duas horas, ele 
permaneceu no local com a mulher e duas filhas, falando frases 
desconexas. O local foi esvaziado. Uma operação da PMDF deteve 
o homem, que foi levado para o Hran, e uma mochila com 20 
bombinhas de são-joão foi detonada. Flávio será investigado pela 
Divisão de Combate ao Extremismo Violento da PCDF. 
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Governo corta R$ 31 bi 
e eleva alíquotas do IOF

Medo e tensão 
na Esplanada

“Brasília 
desenvolveu 

o centro 
do Brasil”

Poucas respostas 
no roubo ao INSS

Mulher negra é maior 
vítima de preconceito 

Antissemitismo 
mata casal

Maus-tratos a 
menino autista

Porão do Rock faz a 27ª 
edição no fim de semana  

Histórias de casais em 
cena na peça Duetos

Ney Matogrosso bota o 
Bloco na rua em Brasília 
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Israel-EUA Crueldade

É pauleira!

Nos palcos

Sons da noite
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É tempo de sopas, 
caldos e canjas! 
O Correio fez 
um roteiro de 

restaurantes que 
capricham no 

cardápio  para os dias 
de baixa temperatura.

Delícias para

o frio

Ministra do Meio Ambiente criticou 
a aprovação do projeto de lei 

pelo Senado. Segundo ela, é “um 
retrocesso”. Aliados temem que as 

declarações da ministra provoquem 
atrito com o presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre, que acelerou a 

análise da proposta, em tramitação 
há quatro anos.

Marina 
considera 
“golpe de 

morte”

Licença ambiental

PÁGINA 2

PÁGINA 16

ed alves/CB/D.a press

Bruna gaston/CB/D.a press

minervino Júnior/CB/D.a press

guilherme Felix/CB/D.a press



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 23 de maio de 2025

Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

MEIO AMBIENTE

“Licenciamento sofreu 
um golpe de morte”

A ministra Marina Silva aponta retrocesso no projeto de lei aprovado pelos senadores e espera a reversão na Câmara.  
Líder do governo no Senado, Jaques Wagner sustenta que o Planalto discorda do texto avalizado pelos parlamentares

A 
aprovação no Senado da 
Lei Geral do Licencia-
mento Ambiental cau-
sou sérias preocupações 

no Ministério do Meio Ambien-
te. A ministra Marina Silva reite-
rou ontem os posicionamentos 
que a pasta havia divulgado ao 
longo dos últimos dias e refor-
çou que considera o projeto de 
lei um retrocesso.

“Não podemos retroceder 
nem um centímetro nas agendas 
que o Brasil já avançou, inclusive 
no licenciamento ambiental, que 
agora sofreu um golpe de morte 
no Congresso Nacional (...)”, fri-
sou. “A sociedade brasileira tem 
a oportunidade de dar sustenta-
bilidade política para que o licen-
ciamento ambiental seja manti-
do, porque essa é uma lingua-
gem que nós, os políticos, enten-
demos”, acrescentou a ministra, 
que tem sido escanteada pelo go-
verno em algumas questões fun-
damentais para a pasta, como a 
exploração de petróleo na Mar-
gem Equatorial.

As declarações de Marina po-
dem provocar atrito com o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), de quem 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva é aliado. Foi o parlamentar 
quem acelerou a análise do pro-
jeto, que tramitava na Casa ha-
via quatro anos. Antes, passara 
17 anos na Câmara. 

A tendência, no entanto, é de 
que o governo — ao menos os 
integrantes alinhados à agenda 
ambiental, já que o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, é de-
fensor do projeto — atue para 
tentar conter danos na Câmara e 
reverter alguns dos pontos mais 
relevantes.

A razão é clara: além do fato 
de Lula ter dado ênfase à preser-
vação ambiental em sua cam-
panha eleitoral, em 2022, falta 
pouco mais de seis meses para a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
(COP) 30 em Belém. O evento é 
uma das grandes apostas da ges-
tão petista para tentar aumentar 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » ALÍCIA BERNARDES*

Marina disse que, se o projeto virar lei, haverá judicialização, “porque muito do que foi aprovado é algo claramente inconstitucional”

Rogério Cassimiro/MMA

a autoridade do país no cenário 
internacional e consolidar o Bra-
sil como referência em econo-
mia verde e soluções sustentá-
veis. A não interferência no que 
ambientalistas têm chamado de 
“a mãe de todas as boiadas” se-
ria prejudicial à imagem do Pla-
nalto ante as nações que levam o 
assunto a sério.

Jaques Wagner (PT-BA), líder 
do governo no Senado, fez ques-
tão de dizer publicamente que 
o Planalto não concorda com o 
texto aprovado pelos parlamen-
tares. “Apesar das intensas ne-
gociações com os relatores e to-
dos os partidos durante os últi-
mos meses, a versão final ficou 
distante do que nós, do PT, con-
sideramos aceitável”, pontuou, 
em um post em seu perfil no X.

“É lamentável ver o Congresso 

perder a oportunidade de aper-
feiçoar a legislação brasileira so-
bre o meio ambiente, apesar das 
tragédias ambientais recentes 
que atingiram o país e às véspe-
ras de sediar a COP30, num si-
nal trocado diante do protago-
nismo brasileiro no setor e dos 
compromissos internacionais 
em defesa do meio ambiente e 
de combate às mudanças climá-
ticas”, completou.

O senador Humberto Costa 
(PE), presidente interino do PT, 
também se posicionou. “Visão 
ultrapassada de desenvolvimen-
to às portas da COP30. Retroces-
so ambiental”, pontuou.

Na Câmara, deputados do PT 
e do PSol anunciaram que vão 
trabalhar para derrubar as mu-
danças feitas pelo Senado. Pa-
ra a líder do PSol na Câmara, 

Talíria Petrone (RJ), a aprova-
ção é fruto dos esforços de uma 
bancada ruralista que nega as 
mudanças climáticas.

“A bancada ruralista do Con-
gresso Nacional é negacionista, 
finge não saber o que está acon-
tecendo no mundo e aprova o PL 
da Devastação, em total descom-
passo com a realidade. O maior 
retrocesso ambiental em 40 anos. 
As mudanças climáticas não vi-
rão, elas já estão no presente”, 
afirmou no X.

A deputada Erika Kokay 
(PT-DF), por sua vez, relem-
brou o drama do rompimen-
to das barragens de Mariana 
e Brumadinho e frisou que o 
país é um dos que mais sofre 
com as mudanças climáticas. 
“Na prática, é uma licença pa-
ra desmatar”, ressaltou.

Estamos de luto. 
Porque não tem 
como proteger 
biodiversidade se 
voltarmos para 
o tempo em que 
licenciamento  
não existia”

Marina Silva, ministra 

do Meio Ambiente

Uma em cada quatro pes-
soas no Brasil já foi diretamen-
te impactada ou conhece al-
guém que sofreu com desas-
tres ambientais. É o que apon-
ta uma pesquisa do Instituto 
Nexus em parceria com o Movi-
mento União BR, divulgada on-
tem. O número representa mais 
de 42 milhões de brasileiros.

Entre os entrevistados, 7% 
afirmam ter sido pessoalmente 
afetados por eventos climáticos 
extremos; 3% sofreram impac-
tos diretos e também conhecem 
outras vítimas; e 15% relataram 
conhecer alguém próximo que 
passou por essa situação. 

Enchentes e alagamentos li-
deram a lista de desastres mais 
citados (68%), seguidos por tem-
pestades (7%), deslizamentos de 
terra (6%) e queimadas ou incên-
dios (5%).

A Região Sul é a mais afetada: 
40% da população local já viven-
ciou ou presenciou de perto es-
sas tragédias, índice influenciado 
pelas enchentes que atingiram o 
Rio Grande do Sul entre abril e 
maio do ano passado.

Neusa Soares, de 52 anos, 
moradora de São Leopoldo 
(RS), viu sua casa e a de fa-
miliares serem invadidas pela 
água durante as enchentes que 
atingiram o estado. Ela vive no 
mesmo bairro desde que nas-
ceu, assim como a mãe, de 86 
anos, e outros parentes próxi-
mos. O desastre, segundo Neu-
sa, foi como apertar à força um 
botão de “reinício” na vida, com 
uma sensação de impotência 
diante da destruição.

Após um ano do desastre, ela 
conta que a família fez uma re-
serva de emergência como forma 
de se preparar para possíveis en-
chentes no futuro. 

A maioria da população bra-
sileira, no entanto, ainda não 
se prepara para enfrentar situa-
ções de risco. Apenas 22% rela-
taram já ter tomado alguma me-
dida preventiva, como reforçar 
estruturas ou estocar alimentos. 
Entre os que já passaram por 
eventos extremos, esse número 
sobe para 42%.

Para o engenheiro agrônomo 
Charles Dayler, os dados têm li-
gação direta com a distribui-
ção geográfica da população. “A 
imensa maioria da população 
brasileira vive em áreas urbanas. 
Quando analisamos os eventos 
de extremos climáticos, a gente 
observa que a maioria das cida-
des tem zonas de baixa infraes-
trutura”, explica.

A aprovação do novo licen-
ciamento ambiental, no Sena-
do, provocou preocupação. Pa-
ra Charles Dayler, apesar de al-
gumas modalidades de licen-
ciamento já estarem previs-
tas em legislações estaduais, 
o grande problema é a falta 
de monitoramento eficaz. “Por 
que permitir que uma empre-
sa se autolicencie sem ter cer-
teza de que ela já obedece um 
licenciamento prévio? É como 
deixar uma criança atravessar 
a rua sozinha sem saber se ela 
sabe atravessar”, argumentou.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Vítimas de 
desastres
 » FERNANDA GHAZALI* 

No dia da votação do projeto 
de licenciamento ambiental, na 
quarta-feira, 96 associações de 
diversos setores divulgaram uma 
carta aberta, em forma de anún-
cio pago, em alguns dos princi-
pais jornais do país e na internet 
a favor do texto. Entre os signa-
tários, estão representantes do 
setor petrolífero, do saneamen-
to, da mineração, do setor agro-
pecuário, da indústria.

No documento, disseram que 
o licenciamento ambiental é “fer-
ramenta essencial” para assegu-
rar a sustentabilidade das ativida-
des produtivas, mas defenderam 
haver uma necessidade urgente 
de “reestruturação” e “racionali-
zação” do licenciamento.

A Associação e Sindicato Na-
cional das Concessionárias Pri-
vadas de Serviços Públicos de 
Água e Esgoto (Abcon Sindcon) 
é uma das signatárias. O setor foi 
um dos principais beneficiados 
pelo texto aprovado na quarta, 
que incluiu a dispensa do licen-
ciamento para sistemas e esta-
ções de tratamento de água e es-
goto até o atingimento das metas 

de universalização.
Ao Correio, a diretora-execu-

tiva Christianne Dias explicou 
que o processo para obtenção de 
licenças ambientais para trata-
mento de água e esgoto é lento, o 
que atrasa a construção de esta-
ções em áreas sem coleta de esgo-
to. “Hoje as pessoas jogam esgoto 
direto no rio. Se você quiser tratar 
o esgoto, tem que pedir um licen-
ciamento para poder fazer uma 
estação de tratamento de água e 
uma estação de tratamento de es-
goto. A licença demora cinco anos 
para sair”, argumentou.

Também signatário, o Ins-
tituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) comemorou a aprova-
ção do projeto. “Essa racionali-
zação do sistema é fundamen-
tal não apenas para a eficiência, 
mas também para a efetiva pro-
teção ambiental”, disse a entida-
de, em nota.

Se o projeto passar na Câ-
mara como está, deve ser ques-
tionado no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Segundo entida-
des ligadas à causa ambiental 
e senadores que se opuseram à 

Setores beneficiados falam em “racionalização” 

Licença para saneamento básico demora cinco anos, diz diretora

Tomaz Silva/Agência Brasil

aprovação, há diversas inconsti-
tucionalidades no texto. Para o 
advogado Rafael Guimarães, es-
pecialista em direito ambiental 
e mudanças climáticas pela PU-
C-SP, a possibilidade de judiciali-
zação se deve ao chamado prin-
cípio de não retrocesso.

Esse princípio proíbe o Legis-
lativo de anular direitos sociais e 
fundamentais já efetivados. Para 
Guimarães, no entanto, os bene-
fícios para os setores interessados 
podem pesar na análise da Corte.

“(O texto pode ser questio-
nado) no STF via Arguição de 

Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF). Porém 
penso que mais vale aí o prin-
cípio da maior produção do in-
teresse público, tendo em vis-
ta principalmente a desburo-
cratização de alguns projetos 
que devem ser implementados, 
principalmente na região ama-
zônica”, afirmou.

Ambientalistas discordam. O 
Greenpeace Brasil classificou o 
texto como uma “licença para 
desmatar e destruir” e que po-
de abrir espaço para novos de-
sastres no país nos moldes das 
barragens da Vale e da Samar-
co em Brumadinho (MG) e em 
Mariana (MG). 

Para Mariana Mota, gerente 
de Políticas Públicas da entida-
de, a nova legislação dá condi-
ções para a aprovação de proje-
tos polêmicos. “Não se trata de 
agilidade, mas de um atalho pe-
rigoso cujo resultado serão obras 
sem o crivo de quem entende de 
impactos reais, e o país pagando 
a conta em conflitos, degradação 
e desastres anunciados”, afirmou 
a porta-voz. (IM e AB*)
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Como os EUA podem 
ficar para trás devido ao 
obscurantismo de Trump

Em mais uma surpreendente decisão, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, proibiu a Universidade de 
Harvard de matricular estrangeiros. A determinação foi 
comunicada pela secretária de Segurança Interna, Kristi 
Noem, que ordenou o encerramento do Programa de Es-
tudantes e Visitantes de Intercâmbio (SEVP) da universi-
dade. Os estudantes internacionais devem se transferir ou 
perderão seu “status legal”.

Trump quer interferir na programação, nas contratações e 
nas admissões das principais universidades do país, ameaçan-
do cortar benefícios federais. Harvard resiste e anunciou que 
vai receber estudantes e acadêmicos “que vêm de mais de 140 
países e enriquecem a universidade — e esta nação — imensa-
mente”. Trump e outros líderes de extrema direita no mundo, 
como aqui no Brasil, veem as universidades como irradiador 
do “marxismo cultural”. Harvard é um templo liberal, dedica-
do ao desenvolvimento da ciência e à pesquisa.

Algumas das mais importantes personalidades norte-ame-
ricanas passaram por lá: os presidentes John F. Kennedy (35º), 
Barack Obama (44º), Franklin D. Roosevelt (32º) e Theodore 
Roosevelt (26º), por exemplo. 

Harvard é um celeiro de cientistas, como Steven Pinker, psi-
cólogo e linguista; E. O. Wilson, considerado o “pai da socio-
biologia”; e Neil de Grasse Tyson, astrofísico. 

Passaram por lá o ex-presidente Fernando Henrique Car-
doso; o ex-presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) Joa-
quim Barbosa e o atual presidente da Corte, Luís Roberto Bar-
roso; o ex-governador do DF Cristovam Buarque; a empresária 
Luiza Helena Trajano (Magalu); o neurocientista Miguel Nico-
lelis, sem falar no filósofo Roberto Mangabeira Unger, que é 
professor de Harvard.  

Quem deve estar gostando da decisão de Trump é a China, que 
formou muitos de seus executivos e cientistas em Harvard, mas 
agora são eles próprios um polo de atração de cérebros dedica-
dos à inovação e à tecnologia. É uma situação parecida com o que 
aconteceu na Itália, apesar das obras de Leonardo da Vinci e Mi-
chelangelo, no Renascimento. A Revolução Industrial poderia ter 
começado em Florença, que já foi o principal polo de produção 
e comércio de tecidos da Europa, especialmente de lã e de seda.

Infinitesimal

A partir do século XVII, Florença perdeu sua liderança na 
indústria têxtil para outras cidades europeias, como Lyon, na 
França, e sobretudo Manchester, na Inglaterra, berço da Re-
volução Industrial. Uma das causas foi a Contrarreforma, que 
não aceitava as teses de Hipaso de Metaponto sobre os núme-
ros irracionais incomensuráveis. Esse filósofo grego foi afoga-
do no mar. Contrariara Pitágoras, para quem o mundo só po-
deria ser descrito por números racionais.

Cálculos infinitesimais servem para calcular os volumes de 
cones e cilindros. Arquimedes de Siracusa utilizou-os para cal-
cular áreas e volumes. Eram uma alavanca para mover o mun-
do, porém contrariava a geometria de Euclides. O livro Infini-
tesimal, a teoria matemática que mudou o mundo (Zahar), de 
Amir Alexandre, conta essa história.

A Companhia de Jesus perseguiu os monges matemáticos 
italianos que se dedicavam ao cálculo infinitesimal, depois da 
tradução para o latim da obra de Arquimedes. Cristóvão Clávio 
(1538-1612), professor do Collegio Romano, alicerçou a antir-
reforma na geometria euclidiana, por acreditar que se aplica-
va a todos os campos de conhecimento. Galileu Galilei (1564-
1642), Bonaventura Cavalieri (1598-1647), Evangelista Torri-
celi (1608-1647) e Stefano degli Angeli (1623-1697), notáveis 
matemáticos, foram perseguidos.

Os infinitamente pequenos ameaçavam o dogma de que o 
mundo é racional e todas as coisas, naturais e humanas, têm 
seu lugar determinável e imutável, da estrela no céu ao grão de 
areia. Para Euclides, uma reta era uma sequência de pontos, in-
divisíveis. Galileu, com base em Arquimedes, demonstrou que 
os pontos poderiam ser subdivididos infinitamente. Foi além de 
cones, triângulos e círculos, usou o cálculo herético na Astrono-
mia, na Óptica, na Cinemática, na Dinâmica e na Elasticidade.

Sufocada na Itália, a matemática renasceria na Inglaterra. 
Foi preciso que um dos teóricos do Estado moderno, Thomas 
Hobbes (1588-1679), autor de Leviatã (Edipro), fosse desmo-
ralizado como matemático. Sua teoria do Estado autoritário 
também se fundamentava na geometria. Coube ao sacerdote 
puritano John Wallis (1616-1703), um dos fundadores da Royal 
Society de Londres, professor de geometria da Universidade de 
Oxford, defender os infinitesimais.

Com isso, Influenciou o jovem Isaac Newton (1643-1727) e 
sua Aritmética do infinito, que unificou a Mecânica do Céu e 
da Terra, com o monumental Philosophiae Naturalis Principia 
Mathematica, publicado em 1687. O cálculo infinitesimal seria 
usado na análise estática, dinâmica e termodinâmica das má-
quinas industriais, das quais eram solicitadas maior potência 
e velocidade na Revolução Industrial.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
ecano do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o mi-
nistro Gilmar Mendes cri-
ticou a ameaça de sanção 

feita pelo secretário de Estado 
americano, Marco Rubio, con-
tra o ministro Alexandre de Mo-
raes. O magistrado enfatizou, em 
postagem no X, que “não de po-
de admitir que agentes estran-
geiros cerceiem o exercício da 
jurisdição doméstica na tutela 
de garantias constitucionais”. “A 
autonomia normativa represen-
ta imperativo da autodetermina-
ção democrática”, acrescentou.

“A experiência brasileira 
mostrou, nos últimos anos, que 
câmaras de eco e manifestações 
extremistas corroem os funda-
mentos republicanos. Cabe a 
cada Estado, mediante apara-
to institucional próprio, salva-
guardar preceitos democráti-
cos”, frisou Gilmar.

Na quarta-feira, Rubio disse 
que os Estados Unidos avaliam 
impor sanções a Moraes, com 
base na Lei Magnitsky, por cen-
sura e perseguição política ao ex
-presidente Jair Bolsonaro (leia 

Saiba mais). O ministro é relator 
do processo sobre a tentativa de 
golpe de Estados, que teve Bol-
sonaro como líder, segundo de-
núncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Em fevereiro, o Departamen-
to de Estado já tinha divulgado 
mensagem contra a ordem de 
Moraes para suspender contas 
em redes sociais de bolsona-
ristas que moram em territó-
rio americano, por dissemina-
rem discurso de ódio e desin-
formação. O ministro também 
já bloqueou o X, do empresário 
Elon Musk, que integra o gover-
no norte-americano, e o Rumb-
le. A Trump Media moveu uma 
ação judicial contra contra o mi-
nistro, alegando que as decisões 
dele violam emenda que prote-
ge a liberdade de expressão nos 
Estados Unidos.

Na postagem de ontem, Gil-
mar também defendeu a respon-
sabilização das redes sociais. “A 

PODER

 » MAIARA MARINHO
Fernando Frazão/Agência Brasil

Gilmar critica ameaça 
dos EUA contra Moraes
Ministro diz ser inaceitável que agentes estrangeiros cerceiem a jurisdição doméstica

As declarações de Gilmar ocorreram após o secretário de Estado dos EUA falar em sanção contra Moraes

Saiba mais

Entenda a sanção que os EUA 

ameaçam contra Moraes 

O que é a Lei Magnitsky?
» A Lei Magnitsky é um dispositivo 
da legislação americana que 
permite que os Estados Unidos 
imponham sanções econômicas a 
acusados de corrupção ou graves 
violações de direitos humanos.

» Aprovada durante o governo 
de Barack Obama, em 2012, a lei 
prevê sanções como o bloqueio 
de contas bancárias e de bens em 
solo norte-americano, além da 
proibição de entrada no país.

Quem pode ser punido pela lei?
» Para que sanções sejam 
aplicadas contra indivíduos 
estrangeiros, o presidente 
dos Estados Unidos deve 
apresentar provas confiáveis de 
infrações, incluindo execuções 
extrajudiciais, tortura e outras 
violações graves dos direitos 
humanos. Essas medidas 
podem ser impostas a agentes 

que reprimem denúncias de 
corrupção, cerceiam liberdades 
fundamentais ou atuam contra 
eleições democráticas.

» Os alvos da Lei Magnitsky são 
incluídos na lista de Cidadãos 
Especialmente Designados e 
Pessoas Bloqueadas (SDN list) 
do Agência de Controle de Ativos 
Estrangeiros dos EUA (OFAC,  
na sigla em inglês).

Como sair SDN list?
» Para sair da lista, é preciso provar 
que não teve ligação com as atividades 
ilegais que levaram à punição, que já 
respondeu na Justiça por isso ou que 
mudou de comportamento de forma 
significativa.

» Em alguns casos, as sanções 
podem ser retiradas se o governo 
americano entender que isso é 
importante para a segurança do 
país. O presidente deve avisar o 
Congresso com pelo menos 15 dias 
de antecedência antes de tomar 
essa decisão.

regulamentação das plataformas 
digitais e o estabelecimento de 
parâmetros para discursos odio-
sos constitui elemento basilar da 
soberania nacional para qual-
quer nação contemporânea. Não 
há paradigma universal”, frisou.

OAB Nacional

A Comissão Nacional de Es-
tudos Constitucionais da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) também se manifestou 
sobre o caso. “É absolutamen-
te inaceitável que qualquer país 
estrangeiro pretenda submeter 
o Brasil a práticas de extraterri-
torialidade punitiva, afrontan-
do nossa soberania e tentando 
nos reduzir à condição de nação 
subordinada”, afirmou Marcus 
Vinícius Furtado Coêlho, pre-
sidente da comissão. “Todos os 
brasileiros devem se insurgir 
contra essa tentativa de impor 
ao país o status de uma repú-
blica de segunda categoria. O 
Brasil é soberano, cuida de seus 
próprios assuntos e não admite 
interferências externas em sua 
jurisdição”, destacou.

O ex-comandante do Exército 
Júlio César de Arruda confirmou, 
em depoimento ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem, que 
se reuniu com o general de briga-
da Mário Fernandes e negou que 
tenham tratado sobre a possibili-
dade de um golpe de Estado pa-
ra impedir a posse de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na Presidência.

Arruda, general da reserva, foi 
ouvido como testemunha do te-
nente-coronel Mauro Cesar Bar-
bosa Cid, no processo em que o ex
-presidente Jair Bolsonaro é acusa-
do de tentativa de golpe de Estado. 

No fim de 2022, Arruda foi pro-
curado, dois dias antes de se tor-
nar comandante do Exército, por 

Mário Fernandes, ex-comandan-
te de Operações Especiais da For-
ça e então número 2 da Secretaria-
Geral da Presidência, para o pres-
sionar a impedir a posse de Lula.

Arruda teria expulsado, ime-
diatamente, Mário e dois coro-
néis de seu gabinete e deu uma 
ordem: que não voltassem mais 
ali enquanto ele fosse o coman-
dante. No depoimento, Arruda 
negou a expulsão.

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, questionou: “Foi 
conversado sobre eventual impe-
dimento para a posse de Lula?”. 
Arruda respondeu: “Não, senhor”.

Segundo a investigação 
da tentativa de golpe, Mário 

Fernandes é o autor do plano 
“Punhal Verde e Amarelo”, que 
continha um detalhamento pa-
ra executar, em dezembro de 
2022, o ministro Alexandre de 
Moraes, Lula e o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin (PSB).

Arruda foi comandante do 
Exército do presidente Lula por 
apenas 21 dias. O ministro da De-
fesa, José Múcio Monteiro, disse 
que a decisão se deve a uma que-
bra de confiança com o governo.

Lula ficou irritado com a resis-
tência no Comando do Exército 
de permitir a prisão no acampa-
mento de bolsonaristas em fren-
te ao Quartel-General em Brasí-
lia, na noite do 8 de Janeiro.

No depoimento, Arruda ne-
gou ter impedido a entrada de 
PMs no acampamento. Segundo 
ele, a função era “acalmar” e fazer 
uma ação coordenada.

Moraes lembrou o depoi-
mento do ex-chefe da PMDF 
coronel Fábio Augusto Vieira, 
que disse ter havido mobiliza-
ção do Exército naquele dia pa-
ra impedir a ação da PM. Segun-
do Vieira, Arruda teria dito, com 
o dedo em riste: “O senhor sabe 
que a minha tropa é um pouco 
maior que a sua, né?”.

Arruda afirmou que havia um 
clima de nervosismo e disse não 
se lembrar da fala ao ex-chefe da 
PM do DF.

Militar nega ter recebido oferta de golpe

Cuidando de 
perto para cuidar 

melhor.
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Missão
De acordo com o deputado Kim 

Kataguiri (União-SP), o partido do 
Movimento Brasil Livre (MBL), Missão, 
será analisado em setembro pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ele acredita que a Corte autorizará a 
criação da legenda e pretende migrar 
para o Missão assim que for fundado. A 
prioridade da futura sigla será ocupar 
cadeiras na Câmara dos Deputados e nas 
assembleias legislativas.

Direto para o centro
Na avaliação de parlamentares de 

esquerda, o partido Missão será mais um 
no aglomerado do “Centrão”.

Pelas brasileiras
Na próxima quarta-feira (28/05), o 

Supremo Tribunal Federal julga duas 
Ações Diretas de Inconstitucionalidade 
(ADI) sobre a necessidade de uma 
interpretação mais ampla da Convenção 
de Haia, especialmente pelo Brasil. 
A advogada Janaina Albuquerque, 
representante de instituições que 
atuam em defesa da mulher, destaca a 
importância do tema. “A expectativa é de 
que o Supremo consolide a posição do 
Brasil como um precursor das mudanças 
tão aguardadas pelas mães e crianças 
brasileiras que sofrem violência no 
exterior”, afirma. 

Mães de Haia
As mães de Haia recorrem à 

Convenção internacional para rebater 
acusações de sequestro internacional 
de seus filhos ao fugirem do país onde 
vivem por causa da violência doméstica. 
Os casos brasileiros têm sido tratados 
pelo STF com o apoio de parlamentares 
e instituições, como a Procuradoria da 
Mulher no Congresso Nacional. Essas 
entidades defendem o direito das mães e 
lutam pela proteção das crianças. 

Davi Alcolumbre, 
o senhor do tempo

Em meio à alta pressão para a instalação 
da CPMI das fraudes no INSS, o presidente 
do Congresso, senador Davi Alcolumbre, 
mostrou ao governo e à oposição quem 
define o ritmo dos acontecimentos em 
Brasília. Ao anunciar para 17 de junho 
a sessão do Congresso na qual deverá 
ocorrer a leitura do pedido de abertura 
da CPMI, o líder do Senado disse que 
os líderes da Casa devem chegar a 
um consenso em relação aos 60 vetos 
presidenciais. 

“É humanamente impossível votar sem 
acordo”, disse Alcolumbre. A decisão do 
senador decepcionou os oposicionistas, 
que pressionavam para o requerimento 
a favor da CPMI ser lido já na próxima 

semana. A desarticulação entre os líderes 
partidários, após sucessivas interrupções 
na agenda legislativa, tornou-se um 
problema para a estratégia de fustigar 
o governo Lula em uma comissão 
parlamentar. 

Com a inevitável abertura da CPMI 
marcada para a segunda quinzena de 
junho, o governo Lula ganha tempo para 
chegar mais fortalecido no confronto 
com a oposição. Até lá, serão semanas 
essenciais para avançar nas investigações, 
identificar os vínculos do escândalo com o 
governo Bolsonaro e acelerar o processo de 
ressarcimento aos aposentados roubados 
pela quadrilha que se instalou no INSS. 

Pacote da saúde mental
A Frente Parlamentar da Saúde Mental, presidida 

pelo líder do PSB na Câmara, deputado Pedro Campos 
(PE), anunciou um pacote de medidas em favor da 
saúde mental de crianças e adolescentes. Durante o 
evento, o medalhista olímpico Caio Bonfim relatou 
como a ajuda psicológica tem lhe dado forças para 
continuar na marcha atlética. 

Agenda de coragem
A coordenadora da frente, deputada Tabata Amaral 

(PSB-SP), disse que é preciso coragem para avançar 
com as propostas. “Essa nova agenda passa a encarar 
desafios urgentes e ainda pouco enfrentados, como 
o impacto das apostas virtuais na saúde mental dos 
usuários e a proteção de crianças e adolescentes nas 
redes sociais. Essa é uma agenda de coragem, baseada 
em evidências e construída com a participação da 
sociedade”, disse à coluna.

Egrégio 
Advogado de formação, o ex-presidente José Sarney 

foi aplaudido durante oito minutos em homenagem na 
Faculdade de Direito Largo do São Francisco, uma das 
mais tradicionais do país. Estavam presentes na cerimônia 
o reitor da Universidade de São Paulo, Carlos Gilberto 
Carlotti, e outros dirigentes da instituição de ensino.

Política e 
literatura

Ainda na 
capital paulista, 
Sarney visitou dois 
amigos diletos: 
os ex-presidentes 
Michel Temer e 
Fernando Henrique 
Cardoso. Por fim, 
assinou contrato 
com a editora 
Ciranda Cultural 
para publicação de 
livros de sua autoria. 
Na foto, o imortal da 
Academia Brasileira de Letras está ao lado do presidente da 
editora, Donald Walter Buchweitz.

MARCHA DOS PREFEITOS

Município não terá 
perda com PL do IR
Garantia foi dada por Arthur Lira, relator do projeto na 
Câmara sobre a isenção para salários até R$ 5 mil, à CNM

O 
presidente da Confedera-
ção Nacional dos Municí-
pios (CNM), Paulo Ziul-
koski, anunciou, ontem, 

que obteve do deputado Arthur 
Lira (PP-AL) a garantia de que a 
isenção de Imposto de Renda pa-
ra quem tem salário até R$ 5 mil 
não causará perdas às arrecada-
ções das prefeituras. Isso porque 
o ex-presidente da Câmara, que é 
relator do projeto de lei que altera 
as faixas do IRPF, comprometeu-se 
a incluir descontos para as pessoas 
que têm vencimentos acima de R$ 
50 mil — o que criaria uma folga 
a favor das finanças municipais.

“Além dos descontos des-
sas pessoas, esse plus que vai 
vir também dos lucros e divi-
dendos das empresas, de onde 
vai ter uma parte de retorno. Is-
so porque, como 25,5% desse IR 
pertencem aos municípios, gera 
uma compensação com a perda 
que teremos do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios)”, 
frisou Ziulkoski, no encerramen-
to da 26ª Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios.

A garantia dada por Lira traz 
um alívio para os prefeitos. Is-
so porque o presidente da CNM 
manifestou a preocupação, antes 
da Marcha, de que a proposta de 
isenção de IR para salários até R$ 
5 mil poderia causar uma perda 
de R$ 9,6 bilhões aos municípios.

“Ninguém é contra que haja 
um reescalonamento das isenções 
do IRPF, mas o problema está na 
compensação da isenção. Não há 
nenhuma condição de tramitar 
um projeto no Plenário da Câ-
mara que tire dinheiro dos cofres 
municipais”, enfatizou Ziulkoski.

Paulo Ziulkoski (D) entrega a carta da Marcha ao secretário José Hilário

Divulgação/CNM

 » WAL LIMA

R$ 9,6
BILHÕES

era a estimativa, calculada 
pela CNM, de perda dos 

municípios, caso o PL da 
isenção de até R$ 5 mil 
do IRPF não tivesse o 

mecanismo compensatório 
prometido por Arthur Lira

Essa garantia dada por Lira é 
um dos itens da carta que sinte-
tizou a Marcha. O documento re-
uniu todas as demandas das pre-
feituras e foi entregue ao secretá-
rio especial de Assuntos Federa-
tivos da Presidência da Repúbli-
ca, José Hilário Marques — que 
se comprometeu a repassá-la ao 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

“Kit Caixa”

No fechamento da Marcha, o 
ministro das Cidades, Jader Filho, 
anunciou iniciativas do governo 
federal para ampliar e acelerar o 
acesso à moradia. Entre as ações 
está a distribuição do chamado “kit 
Caixa” para facilitar a adesão de pe-
quenos municípios ao Minha Ca-
sa Minha Vida, além da criação de 
uma nova modalidade do progra-
ma voltada à reforma de moradias.

O “kit Caixa”, segundo o 
ministro, será disponibiliza-
do para municípios com até 
50 mil habitantes e inclui pro-
jeto arquitetônico pré-aprova-
do das casas, modelo de con-
trato e de licitação.

Leia mais: na página 16, os 
efeitos da Marcha para a 
economia do DF

Divulgação
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Anistia é concedida a Dilma
Reconhecimento de que ela tinha sofrido violações de direitos na ditadura foi negado no governo de Jair Bolsonaro

A 
Comissão de Anistia do 
Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia concedeu, ontem, a 

anistia política à ex-presidente 
Dilma Rousseff. Reconheceu, 
oficialmente, as violações de 
direitos que ela sofreu na dita-
dura militar. O colegiado tam-
bém concordou com o paga-
mento de uma indenização de 
R$ 100 mil, em parcela única, 
conforme preveem com os cri-
térios estabelecidos pela Lei 
10.559/02 — que regulamen-
ta a reparação aos perseguidos 
políticos no Brasil.

“Esta comissão, pelos poderes 
que lhe são conferidos, lhe decla-
ra [Dilma Vana Rousseff] anistia-
da política brasileira e, em nome 
do Estado brasileiro, lhe pede 
desculpas por todas as atrocida-
des que lhe causou o estado di-
tatorial; causou à senhora, à sua 
família, aos seus companheiros 
de luta e, ao fim e ao cabo, a to-
da a sociedade brasileira”, disse 
a presidente da comissão, a pro-
curadora federal aposentada Ana 
Maria Oliveira.

A solicitação de Dilma era 
considerada uma das mais sim-
bólicas da atual composição do 
colegiado, que acompanhou o 
conselheiro Rodrigo Lentz, rela-
tor do processo. A ex-presidente, 
que atualmente está à frente do 
Novo Banco de Desenvolvimen-
to (NDB, o banco do Brics) e mo-
ra na China, foi presa em 1970, 
aos 22 anos, por integrar organi-
zações de resistência à ditadura. 
Ela foi submetida a tortura física 
e psicológica, impedida de con-
cluir o curso de economia na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG).

Demissão

Depois de deixar a prisão, Dil-
ma mudou-se para o Rio Gran-
de do Sul e, em 1975, começou a 
trabalhar na Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE) do Rio 
Grande do Sul. Porém, conti-
nuou sendo monitorada pelo 
Serviço Nacional de Informações 
(SNI) até o final de 1988 e perse-
guida por seu posicionamento 
político de críticas e oposição ao 

governo militar. Em 1977, o en-
tão ministro do Exército, general 
Silvio Frota, divulgou uma lista 
do que chamou de “comunistas 
infiltrados”, que incluía o nome 
de Dilma. Acabou demitida.

O processo do pedido de anis-
tia foi iniciado em 2002, mas fi-
cou suspenso enquanto Dilma 
exerceu cargos no Poder Executi-
vo. Retomado em 2016, depois do 
impeachment, a solicitação foi 
indeferida em 2022, no governo 

do ex-presidente Jair Bolsonaro.
“Durante o período da ditadu-

ra, a requerente dedicou-se à de-
fesa da democracia, da igualda-
de, da educação estudantil e dos 
direitos sociais, por meio de in-
tensa atividade política e de opo-
sição aos abusos cometidos pelo 
regime militar. Por tais motivos, 
foi perseguida, monitorada por 
20 anos, expulsa do curso univer-
sitário, demitida, além de ter sido 
presa e severamente torturada”, 

diz o pedido de Dilma, lido pelo 
relator Rodrigo Lentz.

Com a redemocratização, em 
1985, a ex-presidente teve a con-
dição de anistiada política reco-
nhecida e declarada por quatro 
comissões estaduais de anistia 
— do Rio Grande do Sul, de Mi-
nas Gerais, do Rio de Janeiro e 
de São Paulo — e, por conta dis-
so, recebeu reparações econômi-
cas simbólicas. No Rio Grande 
do Sul, foi atestada a motivação 

A presidente da comissão, Ana Maria Oliveira, leu um pedido de desculpas do Estado brasileiro pelas agressões sofridas por Dilma

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil     

 » ALÍCIA BERNARDES*

Esta comissão, pelos 

poderes que lhe são 

conferidos, lhe declara 

[Dilma Vana Rousseff] 

anistiada política 

brasileira e, em nome 

do Estado brasileiro, 

lhe pede desculpas por 

todas as atrocidades 

que lhe causou o 

estado ditatorial; 

causou à senhora, à 

sua família, aos seus 

companheiros de luta 

e, ao fim e ao cabo, 

a toda a sociedade 

brasileira”

Ana Maria Oliveira, 

procuradora federal aposentada 

e presidente da comissão

exclusivamente política de sua 
demissão e, em 1990, Dilma foi 
readmitida, com a assinatura de 
um novo contrato de trabalho.

Em fevereiro de 2023, a Justiça 
Federal reconheceu a presiden-
te como anistiada política e de-
terminou o pagamento de R$ 400 
mil por danos morais. (Com Agên-
cia Brasil)

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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VIOLÊNCIA

Mulher negra é a maior 
vítima do racismo diário
De 10 tipos de preconceito, elas são as que mais sofrem — diz pesquisa. Há poucos dias, a ministra Vera Lúcia Santana foi discriminada

O 
crime de racismo sofrido 
pela ministra substituta do 
Tribunal Superior Eleito-
ral, Vera Lúcia Santana, na 

semana passada, apenas confirma 
a violência que a população negra 
sofre diariamente, nos mais diver-
sos ambientes. É o que mostra o re-
latório Mais dados, mais saúde, da 
Vital Strategies e da Umane, com 
apoio institucional do Ministério 
da Igualdade Racial. Pela pesquisa, 
de 10 tipos de discriminação pela 
cor da pele, as mulheres negras são 
as que dizem sofrer a maior varie-
dade de preconceitos.

O levantamento mostra que as 
negras são o grupo que mais acu-
sou dois ou mais motivos (72% 
do total) das discriminações so-
fridas. Em seguida, estão os ho-
mens negros: um total de 62,1% 
afirma ter sofrido dois ou mais 
tipos de preconceito.

O relatório traz 2.458 regis-
tros, coletados entre agosto e se-
tembro de 2024, e os participan-
tes são residentes das cinco re-
giões do país, agrupados por lo-
cal de moradia, gênero e região. 
Foi aplicada a Escala de Discri-
minação Cotidiana a partir da 
pergunta: “No seu dia a dia, com 

 » IAGO MAC CORD*

O gramático, linguista, filólo-
go e imortal da Academia Brasi-
leira de Letras Evanildo Bechara 
morreu ontem, no Rio de Janei-
ro, aos 97 anos de idade. Ele esta-
va internado há cerca de um ano 
em um hospital em Botafogo, na 
Zona Sul da capital fluminense, 
e teve falência múltipla dos ór-
gãos. Bechara ocupava a cadeira 
33 da ABL, cujo patrono é o es-
critor Raul Pompéia.

O imortal escreveu mais de 
duas dezenas de livros, incluin-
do a Moderna gramática portu-
guesa, utilizada em escolas e no 
ambiente acadêmico. Também 
representou o Brasil na formu-
lação do Novo Acordo Ortográ-
fico, que alterou uma série de 

normas da gramática, extin-
guindo o trema e mudando re-
gras de acentuação.

“Bechara foi o nosso maior 
especialista em língua portu-
guesa, com fama que ultrapas-
sa nossas fronteiras. Foi o repre-
sentante brasileiro na reforma 
ortográfica feita com Portugal. 
E, além de tudo, um professor 
generoso e uma pessoa íntegra 
e cordial. Formou gerações de 
professores e teve uma carrei-
ra acadêmica de destaque, sen-
do professor titular e emérito de 
instituições como a Uerj (Uni-
versidade Estadual do Rio de 
Janeiro), a UFF (Universidade 
Federal Fluminense) e univer-
sidades internacionais, como a 

OBITUÁRIO

Evanildo Bechara, linguista e 
imortal da ABL, aos 97 anos

de Coimbra, em Portugal, e a de 
Colônia, na Alemanha. Foi, in-
clusive, docente de membros da 
Academia Brasileira de Letras”, 
disse a ABL, em nota.

Bechara nasceu em 1928, em 

Recife, e mudou-se aos 11 anos 
para o Rio de Janeiro. Formou-
se em Letras pelo Instituto La-
Fayette, atual Uerj, e escreveu 
o primeiro ensaio aos 17 anos. 
Ele se especializou em filologia 

românica em Madri e formou-se 
como doutor em letras pela Uerj.

Dedicou a carreira à acade-
mia, atuando como professor, 
diretor e chefe de diversos de-
partamentos de ensino. Uma de 

Para Bechara, a língua é um elemento vivo e em permanente mudança

Edilson Rodrigues/Agência Senado

suas obras mais conhecidas, a 
Moderna gramática portuguesa, 
foi publicada em 1961 e reedita-
da em diversas edições.

Também escreveu livros co-
mo Bechara para concursos, 
Gramática fácil, Compreender 
e interpretar os textos, Escrever 
bem e o Dicionário infantil ilus-
trado. O linguista protagonizou 
algumas polêmicas sobre a lín-
gua, defendendo que as regras 
devem ser fluidas e revisáveis 
com o tempo.

Há dois anos, já com 95 anos, 
defendeu que a palavra “dora-
ma” deveria ser incluída no Di-
cionário da Academia Brasilei-
ra de Letras. O termo é uma cor-
ruptela da pronúncia coreana de 
“drama”, e é usado para descre-
ver novelas produzidas pela Co-
reia do Sul. A palavra foi incluí-
da pela Academia no Vocabulá-
rio ortográfico da língua portu-
guesa, em 2023.

qual frequência essas coisas a se-
guir acontecem com você?”. Fo-
ram apresentadas 10 situações 
de discriminação e, para cada 
uma, quatro opções de respos-
ta: nunca, raramente, frequen-
temente e sempre.

Os indivíduos negros e par-
dos reconhecem, com maior fre-
quência, os tipos de discrimi-
nação apresentadas. A popula-
ção negra, especificamente, li-
dera em todas as opções: são 
tratados com menos gentileza, 

com menos respeito, como se 
não fossem inteligentes, como se 
(não negros) tivessem medo de-
les, como se (não negros) fossem 
melhores do que eles, recebem 
atendimento pior, acham que 
são desonestos, são xingados, 

ameaçados e seguidos.
Apenas nas respostas “ra-

ramente”, “frequentemente” e 
“sempre” para os negros, foram 
mais frequentes as percepções 
de discriminação nos casos de 
serem tratados com menos res-
peito (92,5%), com menos gen-
tileza (84,7%), serem seguidos 
em lojas (80,7%), receberem um 
atendimento pior (79,9%) e não 
negros agindo como se eles não 
fossem inteligentes (74,3%).

A população parda, por sua 
vez, afirmou perceber mais o pre-
conceito contra eles nos casos de 
serem tratados com menos genti-
leza (68,2%), tratados com menos 
respeito (60,1%) e quando os não 
pardos agem como se fossem me-
lhores que eles (59,5%).

Ao perguntarem aos entrevis-
tados sobre as possíveis razões a 
que atribuiriam a discriminação, 
as justificativas mais comuns en-
tre os que se identificam como 
negros e pardos foram: por con-
ta da raça, educação ou renda; 
aparência física; ancestralidade 
ou local de origem. A pesqui-
sa levantou, ainda, que 84% dos 
negros ouvidos relataram algu-
ma forma de discriminação ra-
cial. Entre os pardos, o percen-
tual foi de 10,8%.

O Atlas da Violência 2025 mos-
tra que, em 2023, 2.662 mulheres 
negras foram vítimas de homicí-
dio, o que representa 68,2% do 
total de homicídios femininos. 
Isso aponta uma taxa de 4,3 mu-
lheres negras assassinadas para 
cada 100 mil habitantes.

Em 10 anos (2013 a 2023), 
a pesquisa mostra que 30.980 
negras foram assassinadas, o 
que representa 67,1% do to-
tal de vítimas no período. Na 
taxa de mortes para cada 100 
mil habitantes, representa uma 
queda de 20,4%, saindo de 5,4 
mortes, em 2013, para 4,3, em 
2023. Nos últimos cinco anos, 
porém, a queda é menor: ape-
nas 17,3% e, no último ano ana-
lisado (2022-2023), foi registra-
do um aumento de 2,4%.

Juliana Brandão, pesquisado-
ra sênior do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), res-
salta que, em 2023, uma pes-
soa negra tinha 2,7 vezes mais 
chances de ser vítima de homi-
cídio do que uma não negra, o 
que representa um aumento de 
15,6% em relação ao cenário de 
2013. A partir do corte de gêne-
ro e do aumento de homicídios 
registrados, ela destaca o “risco 
relativo” — uma medida que vai 
permitir comparar a probabi-
lidade de um evento acontecer 
em dois grupos diferentes.

O Atlas traz, também, que em 
12 estados, os riscos para as mu-
lheres negras é ainda mais gra-
ve do que o cenário nacional. O 
relatório destaca Alagoas, onde 
houve 28,5 vezes mais assassina-
tos de negras do que as não ne-
gras. Em seguida, estão o Piauí — 
onde o risco relativo ficou em 4,2 
vezes —, e o Rio Grande do Nor-
te, com 4,0 vezes.

“O caso da ministra Vera Lú-
cia evidencia a desigualdade e 
o racismo estrutural. Quando a 
gente olha para a realidade que 
os dados do Atlas trazem, a gen-
te vê que a população negra en-
frenta maiores vulnerabilidades 
ao longo da vida. Mesmo a al-
ta escolaridade e a presença em 
espaços de poder não são sufi-
cientes para afastar o racismo”, 
lamenta Juliana. (IMC)

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Mais de 2,6 mil 
mortes brutais

A ministra substituta do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Ve-
ra Lúcia Santana — discrimina-
da por funcionários da recepção 
e da segurança do Centro Empre-
sarial da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) pouco an-
tes de participar de uma pales-
tra — recebeu, ontem, mais ma-
nifestações de apoio. O Ministé-
rio da Igualdade Racial, por meio 
de nota enviada ao Correio, fri-
sou que “barrar pessoas negras 
nos espaços, especialmente os 
de poder, é uma das manifesta-
ções mais comuns e perversas do 
racismo, que impõe tratamentos 
desiguais baseados na cor da pe-
le. Racismo é crime”. 

“A pasta irá acompanhar de 
perto as investigações em curso 
pela Comissão de Ética da Presi-
dência da República e pela Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) 
sobre o caso”, assegura a nota.

Já a Advocacia-Geral da União 
(AGU), que havia disponibilizado 
seu auditório para a realização 

do seminário do qual Vera Lúcia 
era palestrante, se posicionou 
por meio de um ofício assinado 
pelo ministro Jorge Messias repu-
diando o caso e com um pedido 
de desculpas formal à ministra. 
A AGU também acionou a Polí-
cia Federal (PF) para que inves-
tigue o episódio.

Além de se solidarizar com a 
ministra, o Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) salientou que o episódio 
revela uma afronta “não apenas 
à dignidade da ministra Vera Lú-
cia, mas para os princípios fun-
damentais que regem a admi-
nistração pública e a convivên-
cia democrática”.

A seccional do Distrito Fede-
ral da OAB afirmou que o caso 
da ministra demonstra a neces-
sidade de constante vigilância 
pela sociedade. E salientou que, 
dentro de suas atribuições cons-
titucionais, “irá cobrar os respon-
sáveis por medidas efetivas no 
combate à discriminação”. (IMC)

Igualdade Racial, OAB e AGU respaldam magistrada

Vera Lúcia foi barrada em evento no qual era uma das palestrantes

Edilson Rodrigues/Agência Senad

Bechara foi o nosso maior 
especialista em língua 
portuguesa, com fama 
que ultrapassa nossas 
fronteiras. E um professor 
generoso e uma pessoa 
íntegra e cordial”

Trecho da nota da ABL

Barrar pessoas 
negras nos espaços, 
especialmente os 
de poder, é uma das 
manifestações mais 
comuns e perversas 
do racismo, que 
impõe tratamentos 
desiguais baseados 
na cor da pele. 
Racismo é crime”

Nota do Ministério da 
Igualdade Racial sobre o 
crime de racismo sofrido 
pela ministra Vera Lúcia 
Santana, do TSE
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5.661
(+ 0,33%)

16/maio                                      5,669

19/maio 5,655

20/maio 5,669

21/maio 5,642

Bolsas
Na quinta-feira

0,44%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/5           20/5           21/5 22/5

139.187 137.272

0%
Nova York

Euro

R$ 6.386

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

ESCÂNDALO DO INSS

30 dias sem respostas 
sobre a devolução

Um mês após a deflagração da operação Sem Desconto, aposentados roubados ainda não sabem como e quando serão ressarcidos 

T
rinta dias após a deflagra-
ção da Operação Sem Des-
conto, conduzida pela Po-
lícia Federal (PF) e Contro-

ladoria-Geral da União (CGU), o 
escândalo envolvendo o desconto 
indevido de mensalidades de apo-
sentados e pensionistas do INSS 
por associações continua cercado 
de dúvidas, lentidão e carência de 
respostas efetivas por parte do go-
verno federal, especialmente em 
relação ao ressarcimento das víti-
mas do golpe bilionário.

O caso ganhou proporção na-
cional no dia 23 de abril, quan-
do a operação revelou que en-
tidades associativas cobraram, 
sem autorização, valores mensais 
de beneficiários da Previdência. 
Até ontem, cerca de 1,9 milhão 
de acessos foram registrados nas 
plataformas digitais do INSS pa-
ra checar a existência de descon-
tos. Apenas 2,1% dos segurados 
disseram ter autorizado formal-
mente as cobranças.

Até o momento não foi apre-
sentado qualquer plano oficial de 
restituição dos valores desconta-
dos. A primeira fase da apuração, 
segundo o governo, é a consoli-
dação de dados, para então ini-
ciar a verificação de quem real-
mente foi prejudicado.

Investigação

No total, 41 entidades estão 
sob investigação, mas apenas 12 
delas tiveram bens bloqueados 
— no valor total de R$ 2,56 bi-
lhões — por decisão da AGU. Es-
sas entidades também são alvo 
de Processo Administrativo de 
Responsabilização (PAR) junto 
ao INSS. o lobista Antônio Car-
los Camilo Antunes, conhecido 
como o Careca do INSS, é investi-
gado como principal articulador 
da fraude. A AGU afirma que to-
das as organizações citadas serão 
investigadas, porém o processo 
será feito por etapas, com crité-
rios ainda não divulgados.

A condução política do caso 
tem gerado desgaste ao gover-
no Lula. O presidente do INSS 
à época, Alessandro Stefanutto, 
foi exonerado no mesmo dia da 
operação, mas a primeira fala 
pública do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva só ocorreu oi-
to dias depois, em 1º de maio, 
em rede nacional. Já o então 
ministro da Previdência, Car-
los Lupi, caiu após pressão da 
oposição e declarações consi-
deradas insensíveis.

O Congresso reagiu com for-
ça. Um pedido de Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CP-
MI) para investigar o caso foi 
protocolado com apoio de 36 se-
nadores e 223 deputados — 51% 
deles da própria base governista. 
O Planalto tentou barrar o avan-
ço das assinaturas, sem sucesso 
e, agora, quer ocupar os princi-
pais postos do colegiado e neu-
tralizar a oposição.

Sem explicação

Enquanto os bastidores po-
líticos fervem, milhões de apo-
sentados aguardam explicações 

 » MAIARA MARINHO
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » VICTOR CORREIA
 » FERNANDA STRICKLAND

 » EDUARDA ESPOSITO

e soluções. José Alberto Rodri-
gues, de 70 anos, aposentado e 
morador de Goiânia, descobriu 
recentemente que mais de R$ 80 
eram descontados mensalmente 
de seu benefício para uma asso-
ciação que ele desconhecia. “Eu 
tenho certeza de que não autori-
zei nada. Nunca fui de sindicato 
ou associação”, relatou. Ele ten-
tou acessar o extrato detalhado 
de sua aposentadoria pelo apli-
cativo Meu INSS, mas não conse-
guiu identificar o início dos des-
contos. “Eu, sinceramente, não 
consegui. Não consigo identifi-
car desde quando parte da mi-
nha aposentadoria é doada irre-
gularmente”, lamentou.

Questão antiga

Para o advogado Raymundo 

Nonato Filho, presidente da 
Associação Brasileira de Defe-
sa dos Clientes de Operações 
Financeiras e Bancárias (Abra-
deb), o problema não é recen-
te. “Pegamos esses casos nos úl-
timos 10 anos. Estamos falan-
do de 10 milhões de brasilei-
ros atingidos”, estimou. Segundo 
Nonato, o rombo pode chegar a 
R$ 9 bilhões, considerando o pe-
ríodo entre 2015 e 2024.

A preocupação do Executivo 
é que a CPMI acabe politizan-
do a investigação e atrasando 
os pagamentos. Para milhões 
de brasileiros como José Al-
berto Rodrigues, no entanto, 
a preocupação é mais simples 
e urgente: recuperar o que foi 
indevidamente tirado. “Espe-
ro que eles paguem. A gente só 
quer o que é nosso.”

Espero que eles paguem. A gente só  
quer o que é nosso”

José Alberto Rodrigues,  
aposentado que não autorizou os descontos

Parceria com 
Correios

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) estima que 
o reembolso a aposentados e 
pensionistas vítimas de des-
contos irregulares em seus be-
nefícios pode ultrapassar R$ 1 
bilhão. O cálculo considera o 
total de 1,8 milhão de segura-
dos que contestaram cobran-
ças indevidas na folha de pa-
gamento, conforme anunciou, 
ontem, o presidente do INSS, 
Gilberto Waller.

“Se todos que declararam não 
reconhecerem os descontos es-
tiverem certos, o teto do reem-
bolso seria de pouco mais de 
R$ 1 bilhão”, afirmou Waller. Ele 
informou ainda que, até o mo-
mento, três entidades reconhe-
ceram não ter documentos que 
comprovem autorização dos se-
gurados e emitiram guias de de-
volução, com pagamento pre-
visto para os próximos 15 dias.

Para agilizar o atendimento 
às vítimas e desafogar as agên-
cias do INSS, o governo federal 
anunciou uma parceria inédita 
com os Correios. A partir do dia 
30 de maio, 4.730 agências em to-
do o país estarão aptas a receber 
aposentados e pensionistas que 
desejam verificar ou contestar 
descontos suspeitos.

Reforço

A parceria com os Correios 
para ampliar o atendimen-
to busca oferecer um supor-
te mais acessível e próximo da 
população. Segundo o minis-
tro da Previdência Social, Wol-
ney Queiroz, a escolha dos Cor-
reios se deve à capilaridade da 
estatal e à disponibilidade de 
estrutura em regiões onde o 
INSS enfrenta gargalos logís-
ticos. “O atendimento presen-
cial é para quem quer olhar no 
olho, quer acolhimento, expli-
cação passo a passo. É mais um 
canal para garantir que nin-
guém fique sem resposta”, de-
clarou Queiroz.

Cerca de 20 mil atendentes 
dos Correios passarão por trei-
namento a partir de segunda-fei-
ra (26), com o objetivo de orien-
tar os beneficiários sobre como 
identificar descontos irregula-
res, contestá-los e solicitar res-
sarcimento. O processo será fei-
to sem necessidade de agenda-
mento prévio.

Na agência, o cidadão pode-
rá verificar se sofreu descontos 
indevidos, identificar a asso-
ciação responsável, contestar 
a cobrança e solicitar o reem-
bolso. A entidade suspeita te-
rá 15 dias úteis para apresentar 
documentação que comprove 
autorização do segurado. Após 
esse prazo, o aposentado deve-
rá retornar à agência para con-
firmar ou rejeitar os documen-
tos apresentados.

O aumento expressivo de 
queixas sobre descontos indevi-
dos levou o INSS a reforçar sua 
atuação em três frentes: respon-
sabilização dos envolvidos, aco-
lhimento dos aposentados e re-
construção da credibilidade da 
Previdência Social. (FS) 

O presidente do Senado e do 
Congresso Nacional, Davi Alco-
lumbre (União-AP) adiou a ses-
são conjunta, inicialmente mar-
cada para 27 de maio, para 17 de 
junho. Ele informou que a ses-
são foi adiada mediante a falta 
de acordo sobre os 60 vetos pre-
sidenciais que estão pendentes 
de análise pelos congressistas. A 
decisão foi tomada em reunião 
de líderes, ontem, na Residência 
Oficial da presidência do Senado.

Dessa forma, o governo ga-
nhou mais um tempo para se 
preparar para a instalação da 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI), cujo pedido 
foi protocolado pela senadora 
Damares Alves (DF), já que ela 
só pode ter início a partir de uma 
sessão conjunta. 

“A CPMI já tem as assinatu-
ras necessárias recolhidas, cerca 
de 240 deputados e deputadas e 
cerca de 43 senadores, onde al-
cançou naturalmente o núme-
ro mínimo. Mas há alguns ques-
tionamentos técnicos a partir do 

termo da redação, mas não cabe 
a mim fazer juízo de valor sobre 
isso. O que cabe ao presidente 
do Senado Federal numa sessão 
do Congresso é única e exclusi-
vamente cumprir as regras e o 
regimento do Senado, da Câma-
ra e, por que não dizer, do Con-
gresso Nacional”, afirmou Alco-
lumbre ao anunciar o adiamen-
to da sessão.

Ele alegou que pediu que os 
acordos fossem firmados há qua-
se um mês e que, como não hou-
ve reunião, seria inviável convocar 
uma sessão apenas para a leitura 
da CPMI do INSS. Os governistas 
tentaram uma data ainda mais 
distante, 24 de junho, mas o presi-
dente da Casa lembrou que a data 
celebra o Dia da São João, quan-
do os parlamentares voltam vão ás 
festas em suas bases. “Impreteri-
velmente nós vamos ter uma ses-
são do Congresso Nacional para 
deliberarmos tudo que tiver que 
deliberar, sejam vetos acordados 
ou não, sejam vetos da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias acordados 
ou não, e seja o requerimento da 
CPMI, prometeu Alcolumbre.

Alcolumbre adia CPMI
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CONTAS PÚBLICAS / Governo aumenta imposto e corta gastos para cumprir a lei e garantir o equilíbrio fiscal

IOF maior rende R$ 61 bilhões

O 
governo anunciou on-
tem ações para garantir 
o cumprimento da meta 
fiscal neste ano. De um 

lado, elevou as alíquotas do Im-
posto de Operações Financeira 
(IOF) que incidem sobre tran-
sações que envolvem seguros, 
câmbio e crédito para empresas, 
engordando os cofres públicos 
em R$ 61 bilhões em dois anos. 
De outro, congelou um total de 
R$ 31 bilhões no Orçamento de 
2025, valor bem acima do espe-
rado por especialistas.

As alterações na cobrança do 
IOF já começam a valer a partir 
de hoje. De acordo com o secre-
tário-executivo do ministério da 
Fazenda, Dario Durigan, a medi-
da foi pensada para harmonizar 
a relação entre a política fiscal e a 
monetária. Desta forma, seria um 
esforço para trazer a inflação para 
a meta estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), o que 
teoricamente deve ajudar o Banco 
Central a reduzir a taxa de juros Se-
lic, atualmente em 14,75% ao ano. 
“É uma medida muito pontual, 
dosada e cuidadosa em relação 
ao ajuste do IOF”, disse Durigan.

Com as mudanças, a previ-
são da equipe econômica é ele-
var a arrecadação em R$ 20,5 bi-
lhões neste ano e R$ 41 bilhões 
em 2026, totalizando 61,5 bilhões 
em menos de dois anos. “Para 
além dos aspectos regulatórios, 
(a medida tem) uma grande im-
portância neste momento que a 
gente atinja e mantenha em ro-
ta correta para fins de equilíbrio 
fiscal”, completou o secretário.

No caso dos seguros, as alte-
rações visam combater as bre-
chas de evasão fiscal nos planos 
de seguro de vida com cobertu-
ra por sobrevivência. Segundo o 

governo, públicos de renda ele-
vada usam esses planos, como 
por exemplo o Vida Gerador de 
Benefício Livre (VGBL) para es-
capar de tributações maiores. 
Com o novo decreto, esses pla-
nos continuam isentos de taxa 
de IOF no caso de aportes men-
sais de até R$ 50 mil. Acima des-
se valor, haverá uma cobrança de 
5% no tributo para os segurados.

Nas operações que envolvem 
créditos para empresas, houve 
mudanças em três situações. No 
caso das cooperativas tomado-
ras de crédito, a partir de agora, 
as que possuem movimentação 

anual superior a R$ 100 milhões, 
terão a mesma tributação que as 
empresas. Os créditos para pes-
soa jurídica, em geral, também 
foram alterados. Antes da mu-
dança, as pessoas físicas paga-
vam o dobro do que as empre-
sas, em IOF, pela tomada de cré-
dito. Com as mudanças, tanto PF, 
quanto PJ pagam a mesma alí-
quota, de 0,95% fixo e 0,0082% 
ao dia, ou teto de 3,95% ao ano.

No caso das empresas do Sim-
ples Nacional, em operações de 
até R$ 30 mil, o Ministério da Fa-
zenda também dobrou a tribu-
tação de IOF que elas terão de 

pagar. Antes, com a alíquota fixa 
e a diária, o teto de imposto era 
de 0,88% e, a partir de agora, pas-
sa a ser de 1,95% ao ano.  

Também houve mudanças 
no câmbio, com a uniformiza-
ção das alíquotas nas operações 
com cartão de crédito e débito 
internacional, cartão pré-pago 
internacional e cheques de via-
gem para gastos pessoais, e de 
remessa de recursos para con-
ta do contribuinte brasileiro no 
exterior e compra de moeda em 
espécie. Com o decreto, todas 
essas operações terão alíquota 
de 3,5% no IOF.

Os ministros Haddad e Tebet anunciaram o corte de R$ 31,3 bilhões

 Diogo Zacarias

 » RAPHAEL PATI

Além do aumento das alíquo-
tas de IOF, o governo federal de-
cidiu congelar R$ 31,3 bilhões 
nos gastos do governo em 2025. 
De acordo com o Relatório Bi-
mestral de Avaliação de Receitas 
e Despesas, divulgado ontem, 
desse total, R$ 20,7 bilhões se-
rão contingenciados, enquanto 
R$ 10,6 bilhões serão bloqueados 
do orçamento deste ano.

Esta, que foi a primeira entre-
vista coletiva para detalhar o re-
latório bimestral, contou com a 
presença do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, da minis-
tra do Planejamento e Orçamen-
to (MPO), Simone Tebet, e dos 
principais secretários das duas 
pastas. A apresentação do relató-
rio ocorreu com uma defasagem 
de dois meses, por causa do atra-
so na aprovação do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025. Na prática, os núme-
ros apresentados referem-se aos 
dois primeiros bimestres do ano. 

Os cortes ocorreram após re-
união do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com a equipe eco-
nômica e outros ministros da Es-
planada, em que o governo fede-
ral atingiu um “consenso”, nas 
palavras do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, sobre ações 
para garantir o cumprimento da 
meta fiscal neste ano.

Gastos elevados

O ministro apontou o alto ní-
vel de gasto tributário, provoca-
do pela isenção ou redução de 
tributos — e o aumento das des-
pesas com benefícios previden-
ciários como alguns dos princi-
pais fatores que levaram ao con-
gelamento do Orçamento.

Simone Tebet ressaltou que a 
elevação de despesas previden-
ciárias também obrigaram o go-
verno a bloquear os recursos. 
“O crescimento acima das pro-
jeções das despesas com previ-
dência fizeram com que tivés-
semos, por obrigação legal, co-
locar um bloqueio significativo 
na mesa”, disse Tebet.

Segundo Haddad, houve con-
senso até mesmo entre outros 
ministros de que o corte de gas-
tos neste momento seria um ca-
minho melhor para o governo 
federal, na tentativa de fechar o 
ano dentro da meta fiscal.

“Não é surpresa para ninguém 
que isso foi decidido de comum 
acordo e deseja que o quadro 
melhore daqui para frente. Mas 
vamos fazer o necessário para 

Congelamento de 
R$31,3 bilhões

cumprir a meta. O melhor que o 
Brasil pode ter é perseverar nesse 
caminho”, disse Haddad, que ain-
da falou sobre enfrentar os pro-
blemas atuais. “Isso não é uma 
tarefa de governo, é uma tarefa 
do Estado de brasileiro. Temos al-
guns problemas que estamos en-
frentando e precisamos de parce-
ria para enfrentar”, completou.

É importante destacar que, de 
acordo com a regra fiscal apro-
vada em 2023, o governo federal 
diferencia contingenciamento, 
como uma contenção feita para 
garantir o cumprimento da me-
ta fiscal, de bloqueio, que é uti-
lizado para garantir o cumpri-
mento de gastos. O governo tam-
bém determinou uma abertu-
ra de crédito no valor de R$ 12,4 
bilhões destinado para despesas 
obrigatórias.

Segundo o relatório, as des-
pesas que tiveram o maior cres-
cimento além do que foi proje-
tado no orçamento de 2025, fo-
ram os benefícios previdenciá-
rios, que tiveram um avanço de 
15,6%, além dos subsídios, sub-
venções e do Proagro no âmbito 
do Plano Safra (4,5%) e dos Be-
nefícios de Prestação Continua-
da (BPC) (2,8%).

Com o anúncio da contenção 
de gastos, os ministérios e ou-
tros órgãos que integram o go-
verno federal devem indicar as 
programações a serem bloquea-
das ou contingenciadas no prazo 
de até cinco dias úteis. De acordo 
com o relatório, o detalhamen-
to da contenção, por órgão, se-
rá divulgado no próximo dia 30 
de maio, por meio do Decreto de 
Programação Orçamentária e Fi-
nanceira. (RP)

Isso não é uma tarefa 

de governo, é uma 

tarefa do estado de 

brasileiro. Temos 

alguns problemas que 

estamos enfrentando e 

precisamos de parceria 

para enfrentar”

Fernando Haddad, 

Ministro da Fazenda
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ESTADOS UNIDOS

Israel denuncia "terrível 
preço do antissemitismo"

Atirador dispara a curta distância contra israelense e a namorada americana, do lado de fora do Museu Judaico de 
Washington. Netanyahu reage e compara assassino a terroristas do Hamas. Trump alerta que ódio não tem lugar no país 

O 
israelense Yaron Lischinsky, 
30 anos, tinha acabado de 
comprar a aliança e espe-
rava oficializar o noivado 

com a namorada, a norte-ameri-
cana Sarah Milgrim, 26, durante 
uma viagem a Jerusalém. Os planos 
do casal de funcionários da Em-
baixada de Israel em Washington 
D.C. foram tragicamente interrom-
pidos às 21h de quarta-feira (22h 
em Brasília). Com uma pistola nas 
mãos, Elias Rodríguez, 30, morador 
de Chicago, aproximou-se de um 
grupo de quatro pessoas, diante 
do Museu Judaico de Washington, 
e disparou à curta distância. Yaron 
e Sarah morreram na hora. Na tar-
de de ontem, Rodríguez compa-
receu pela primeira vez diante do 
juiz. Ele responderá por duas acu-
sações de assassinato, além do cri-
me contra funcionários estrangei-
ros e posse de arma ilegal. O FBI (a 
polícia federal dos EUA) informou 
que o criminoso chegou a Washin-
gton na véspera do ataque, a fim de 
participar de uma conferência de 
trabalho. O Departamento de Jus-
tiça investiga o atentado como cri-
me de ódio e terrorismo. 

Por meio de um pronunciamen-
to transmitido em vídeo, o primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, denunciou o “terrível pre-
ço do antissemitismo”. “Yaron e Sa-
rah não foram vítimas de um crime 
aleatório. O terrorista que cruel-
mente os abateu o fez por uma ra-
zão — ele queria matar judeus. En-
quanto era levado (pela polícia), 
ele entoou ‘Palestina livre!’. Este é 
exatamente  o mesmo cântico que 
ouvimos em 7 de outubro. Naque-
le dia, milhares de terroristas de 
Gaza entraram em Israel, decapi-
taram homens, estupraram mu-
lheres, queimaram bebês e mas-
sacraram 1.200 inocentes”, decla-
rou. “Para esses neonazistas, ‘Pa-
lestina livre’ é apenas uma versão 
atual de ‘Heil Hitler’. Eles não que-
rem um Estado palestino. Eles que-
rem destruir o Estado judeu, que-
rem aniquilar o povo judeu, que 
tem estado na Terra de Israel por 
3.500 anos”, acrescentou o premiê.

Netanyahu também acusou os 
governos da França, do Reino Uni-
do e do Canadá de encorajarem os 
“assassinos em massa” do grupo 
terrorista Hamas, depois que os 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Alex Wroblewski/AFP

Yaron Lischinsky (D) e Sarah Milgrim: tragédia interrompe planos O assassino Elias Rodríguez, 30 anos, é flagrado minutos depois do ataque 

Faceook/AFP Yoni River Kalin/Instagram 

Homem envolto na bandeira israelense com uma cruz e o nome “Jesus” ao centro observa a polícia diante do Museu Judaico de Washington, após crime

Em nota divulgada ontem 
pelo Ministério das Relações 
Exteriores, o governo brasileiro 
informou que "repudia, com 
veemência", o assassinato 
de dois jovens funcionários 
da Embaixada de Israel em 
Washington. "Ao transmitir as 
condolências aos familiares das 
vítimas e ao povo israelense, 
o governo reitera sua firme 
condenação ao antissemitismo, 
ao extremismo e a crimes de 
ódio como o ocorrido na capital 
norte-americana", afirmou.

 » Repúdio e pesar 
dos brasileiros

três países denunciaram os “atos 
escandalosos” cometidos por Israel 
em Gaza. “(Eles) Querem que Israel 
se renda e aceite que o exército de 
assassinos em massa do Hamas 
sobreviva, se reorganize e repita o 
massacre uma e outra vez.”

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, usou sua plataforma 
Truth Social para afirmar que “esses 
assassinatos horríveis, baseados ob-
viamente no antissemitismo, devem 

acabar agora!”. Segundo o republica-
no, ódio e radicalismo não têm lugar 
nos EUA. “Minhas condolências às 
famílias das vítimas. Tão triste que  
tais coisas possam acontecer. Deus 
abençoe a todos!”, concluiu. Em con-
versa por telefone, Trump externou 
“profundo pesar” a Netanyahu e rea-
firmou seu compromisso de “erradi-
car o antissemitismo violento” que 
“tomou conta” dos campi universi-
tários nos Estados Unidos. 

O empresário Yoni River Kalin 
participou do evento no Museu 
Judaico de Washington, que en-
volveu jovens profissionais e fun-
cionários diplomáticos e discutia 
estratégias para levar ajuda huma-
nitária à Faixa de Gaza. “Algumas 
pessoas que estavam no local trou-
xeram água (ao assassino). Fizeram 
com que ele se sentasse. ‘Você está 
bem, levou um tiro, o que aconte-
ceu?’ E ele disse: ‘Alguém chame a 

polícia!’”, relatou, ao esclarecer que, 
até então, não se sabia que ele ti-
nha assassinado o casal. Rodrí-
guez comprou a pistola 9mm 
em março de 2020, em Illinois. 
Ao viajar até Washington, chegou 
a declarar o transporte de uma ar-
ma na bagagem de mão.

A gerente de projetos israelen-
se Yana Naftalieva, 27, morado-
ra de Tel Aviv, contou ao Correio 
que estudou com Yaron entre 

2020 e 2021. “Nós cursamos di-
plomacia na Universidade Rei-
chman. Ele era muito inteligen-
te e prestativo com todos”, dis-
se. “Eu o vi pela última vez dois 
anos atrás. Era um grande amigo 
e sempre me ajudava nos estu-
dos.” Yana soube da morte de Ya-
ron por meio da imprensa. “É de 
partir o coração, algo devastador. 
Eles mereciam algo melhor”, de-
sabafou. Ela não se surpreendeu 
quando o amigo se mudou para 
Washington. “Yaron estava mais 
do que pronto para essa tarefa.”

“Dura realidade”
Em entrevista ao Correio, Da-

niel Zonshine, embaixador de Is-
rael no Brasil, explicou que on-
tem foi um um “dia difícil” pa-
ra o Ministério das Relações Ex-
teriores israelense. “Ele reflete, 
entre outras coisas, a dura rea-
lidade em que vivemos. Incita-
ção e antissemitismo podem se 
transformar e levar a ações vio-
lentas”, advertiu o diplomata. 
“As pessoas deveriam saber isso 
e agir de acordo.” O embaixador 
da Palestina, Ibrahim Alzeben, 
disse à reportagem que conde-
na este “ato terrível contra diplo-
matas israelenses, assim como o 
ataque de soldados israelenses 
contra diplomatas estrangeiros, 
em Jenin”. “A violência gera con-
traviolência. Não existe solução, 
a não ser parar a guerra insana 
contra a Palestina e lançar bases  
sólidas para uma paz duradoura, 
justa e coexistente.” 

A guerra travada pelo presiden-
te dos EUA, Donald Trump, contra 
uma das mais prestigiadas institui-
ções de ensino do mundo tem no-
vo capítulo. Em carta ao presidente 
da Universidade de Harvard, Alan 
Garber, a secretária de Segurança 
Interna, Kristi Noem, anunciou a 
“revogação com efeito imediato” 
da certificação do Programa de Es-
tudantes e Visitantes de Intercâm-
bio (Sevis), que permite a estran-
geiros estudar nos EUA. Com is-
so, ficam proibidas as matrículas 
de alunos estrangeiros. Estudantes 
provenientes de outros países que 
se encontram matriculados terão 
que buscar outras universidades. 

“Harvard teve muitas chan-
ces de fazer o correto. Negou-se. 
Perdeu a certificação do Sevis co-
mo resultado do descumprimen-
to da lei. Que isso sirva de aviso a 
todas as universidades e institui-
ções acadêmicas do país”, publi-
cou Kristi na rede social X.

Segundo a secretária, Harvard 
fomenta a violência e o antissemi-
tismo e “se alinha com o Partido 

Comunista da China em seu cam-
pus”. Em comunicado enviado à 
agência de notícias France-Presse, 
a Universidade de Harvard clas-
sificou a ação do governo como 
“ilegal”. “Estamos totalmente com-
prometidos a manter a capacidade 
de Harvard de receber nossos estu-
dantes e acadêmicos internacio-
nais, que são procedentes de mais 
de 140 países e enriquecem a uni-
versidade e esta nação de forma in-
comensurável”, afirmou. 

A nota adverte que “a ação re-
taliatória ameaça prejudicar gra-
vemente a comunidade de Har-
vard e o país, e prejudica a mis-
são acadêmica e de pesquisa da 
universidade”. O número de estu-
dantes estrangeiros em Harvard 
chega a 6.793, o que represen-
ta 27,2% do total. A cada ano, a 
instituição recebe entre 200 e 300 
alunos e acadêmicos brasileiros. 

Alex Keyssar, professor de histó-
ria e de política social da Universi-
dade de Harvard, admitiu ao Cor-

reio que o veto de matrícula de es-
tudantes estrangeiros se insere na 

Proibição de alunos estrangeiros em Harvard 

Estudantes caminham em pátio da universidade, em Cambridge

Jozeph Prezioso/AFP

continuação e na escalada da guer-
ra lançada por Trump contra a ins-
tituição. “Uma razão pela qual isso 
se intensificou é que Harvard não 
recuou nem se rendeu às exigên-
cias anteriores feitas à universida-
de — exigências que significariam 
abrir mão da independência da 

universidade”, observou. Para ele, 
o conflito atual deve ser compreen-
dido também como uma guerra de 
procuração. “Ao lutar contra Har-
vard, o governo Trump ataca o en-
sino superior de forma mais geral, a 
ciência e o que percebe como sen-
do o establishment liberal.”

Carola Suárez-Orozco, profes-
sora da Faculdade de Educação de 
Harvard, acha que o anúncio do 
Departamento de Segurança In-
terna é “profundamente preocu-
pante em vários níveis”. “Para Har-
vard, essa política representa uma 
ameaça financeira significativa, vis-
to que os estudantes internacionais 
representam mais de um quarto do 
nosso corpo discente”, explicou ao 
Correio. Ela reconhece que o ver-
dadeiro custo é “muito maior”. “A 
perda de estudantes internacionais 
representa um profundo deficit hu-
mano e intelectual. Isso priva a nos-
sa comunidade da diversidade de 
perspectivas e da criatividade.” 

A professora se disse muito 
preocupada com a forma com que 
tais políticas possam prejudicar o 
desenvolvimento acadêmico e pes-
soal. “Nessa era de crescente exclu-
são, é fundamental que reconheça-
mos e protejamos as contribuições 
dos estudantes internacionais, não 
apenas para a vitalidade de nossas 
instituições, mas para o futuro de 
nossa sociedade.” (RC)

"Como professora que trabalha 
em estreita colaboração com mui-
tos estudantes de pós-graduação 
talentosos e comprometidos, con-
sidero desolador que suas vidas e 
trajetórias acadêmicas possam 
ser destruídas, no meio dos estu-
dos, sob pretextos precários. Tes-
temunhei em primeira mão a an-
siedade e a angústia que esses es-
tudantes têm enfrentado."

Carola Suárez-Orozco, diretora 
da Iniciativa de Imigração 
em Harvard e professora da 
Faculdade de Educação

Arquivo pessoal 

Eu acho... 
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D
or de cabeça intensa, náusea, 
vômitos e sensibilidade a luz e 
sons. Os sintomas da enxaque-
ca são sentidos há pelo menos 3 

mil anos. Há relatos em escrituras egíp-
cias — datadas de 1200 a.C. — que já 
mostravam algumas semelhanças com 
essa doença. Neste mês de conscienti-
zação para a enxaqueca, artigo cientí-
fico veiculado no The Journal of Hea-
dache and Pain, a publicação oficial da 
Federação Europeia de Dor de Cabeça, 
chama a atenção. Do surgimento dos 
primeiros sintomas à procura por um 
especialista, os pacientes demoram, em 
média, 17,1 anos. Desconhecimento, 
medo ou vergonha estão entre as prin-
cipais razões para a demora. Resulta-
do: as pessoas optam pela automedi-
cação, analgésicos, na grande maioria, 
o que aumenta a intensidade das crises.

Além da questão de saúde, o pacien-
te enxaquecoso não tratado ou tratado 
inadequadamente é significativamen-
te oneroso para as empresas, devido à 
perda de produtividade e absenteís-
mo. Trata-se de uma doença incapaci-
tante, superando, inclusive, problemas 
cardiovasculares e algumas neoplasias, 
em se tratando dos sintomas que com-
prometem atividades laborais. 

O impacto maior recai sobre os co-
fres dos governos e setores da saúde. 
Segundo a pesquisa Impacto socioeco-
nômico das principais doenças em oito 
países da América Latina,  do Instituto 
WifOR GmbH,  o Brasil é o segundo país 
mais afetado pela enxaqueca na região, 
perdendo apenas para a Argentina. Em 
2022, o Brasil perdeu 4,1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) no combate a 
patologias cardiovasculares, neopla-
sias, cardiopatia isquêmica, infecções 

respiratórias, câncer de mama, diabe-
tes tipo 2 e enxaqueca — enfermida-
des mais incidentes. Cerca de US$ 30 
bilhões, ou R$ 168 bilhões, foram gas-
tos só com a enxaqueca. 

Para chegar a esse montante, os pes-
quisadores levaram em conta os ganhos 
induzidos pela saúde em atividades de 
trabalho remunerado e não remunerado. 
Anos perdidos devido à incapacidade ou 
à mortalidade foram considerados como 
não produtivos. Embora a enxaqueca, por 
si só, não seja fatal, ela é a doença mais co-
mum entre pessoas de 5 a 19 anos, e a se-
gunda mais comum entre 20 e 59 anos. Ou 
seja,  manifesta-se praticamente duran-
te toda a vida produtiva do trabalhador. 

Não bastasse o extremo desconforto, 
o paciente enfrenta o estigma que cerca 
a doença, muitas vezes menosprezada e 
considerada de baixa repercussão. Falta 
compreensão da sociedade. Não à toa, é 
comum que a condição seja escondida. 
Pesquisa apresentada no Simpósio Inter-
nacional Migraine Trust (MTIS) sobre o 
comportamento dos pacientes em países 
da América do Sul, Ásia e Austrália aponta 
que 51% não dizem que têm enxaqueca. 
Desses, 62% não comentam com os cole-
gas de trabalho, 37% omitem de amigos e 
27% não contam nem mesmo ao cônjuge. 

Daí a importância da campanha des-
te mês de conscientização. Pelo menos 
15% da população brasileira, cerca de 
32,3 milhões de pessoas, sofrem com 
enxaqueca. No mundo, são mais de 1 
bilhão de doentes. Falar sobre a con-
dição, compartilhar informações — de 
cuidados a caminhos de acesso, ou co-
brança, por tratamentos —, e sensibili-
zar gestores são medidas fundamentais 
para impactar positivamente a rotina de 
uma parcela considerável de afetados.

Enxaqueca, 
uma doença 
estigmatizada

O que muda na prática?

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

“Um político pensa na próxima elei-
ção, um estadista, na próxima geração”

James Freeman Clarke (1810-1888), 
escritor norte-americano

“Se acordar pensando na próxima 
eleição, não governo”

Dilma Rousseff, então presidente da 
República, em entrevista a rádios gaú-
chas em novembro de 2013

Se os senadores quiserem, está pron-
ta para ser votada em plenário a PEC 
que acaba com a reeleição para presi-
dente, governador e prefeito. Aprovada 
nesta semana na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, a proposta prevê ain-
da mandato de cinco anos para todos 
os eleitos; e a unificação das eleições a 
partir de 2034.

À luz da ciência política, pensando 
na eficiência do Estado em prol da so-
ciedade, há pontos positivos na PEC: 
na teoria, facilita a renovação política; 
reduz o peso da “máquina eleitoral” de 
olho em um segundo mandato; e o fo-
co seria o melhor resultado da gestão, 
com liberdade para adoção de medidas 
impopulares sem a pressão do resulta-
do nas urnas.

Da mesma forma, existem aspec-
tos negativos na PEC, também à luz da 

teoria política: mandatos únicos podem 
inviabilizar projetos a longo prazo, que 
demandem mais de meia década para 
serem colocados em prática e come-
cem a dar resultados; e foco exagerado 
em ações imediatas, deixando de lado 
políticas públicas mais complexas e du-
radouras — algo que já estamos acostu-
mados, pois não há um projeto de na-
ção em andamento.

Desde 2013, quando as primeiras 
manifestações tomaram as ruas das ca-
pitais brasileiras, a reforma política sur-
ge como uma das principais demandas 
da sociedade. Por isso, considero válida 
a discussão sobre mandatos, reeleição 
e unificação das eleições. Mas, na prá-
tica, acredito que não é essa a solução 
que o eleitorado tanto espera.

Apesar de parecer uma moderniza-
ção da nossa estrutura política, temas 
importantes permanecem deixados de 
lado, como o financiamento de campa-
nhas, um dos descaminhos da corrup-
ção estatal; e aumento da representati-
vidade política, voltada para uma maior 
participação popular. Sem isso, o dis-
curso de cortar gastos com as eleições 
unificadas e aumentar a eficiência cor-
re o risco de representar um distancia-
mento ainda maior entre o que a po-
pulação deseja e a classe política quer.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Agressão 
ambiental

A mudança na legisla-
ção ambiental mostra, com 
muita clareza, o quanto o 
Congresso Nacional não 
tem nenhum compromis-
so com o Brasil e, menos 
ainda, com a população. 
A desburocratização do li-
cenciamento é, sem dúvi-
da arregaçar as porteiras 
à destruição ambiental, a 
fim de alimentar a ganân-
cia desmedida de empre-
sários, grandes colabora-
dores do caixa das campa-
nhas eleitorais, que ocor-
rerão no próximo ano. 
Quem fará um licencia-
mento contra os seus in-
teresses de exploração de 
áreas ambientais que afe-
tará seus projetos no cam-
po financeiro? Ninguém fa-
rá isso. Vai destruir, desma-
tar, queimar o patrimônio 
ambiental, e danem-se os 
impactos negativos. A de-
cisão do Congresso acaba 
de arregaçar as porteiras e 
concretizar um dos objeti-
vos da política antiambien-
tal do ex-ministro do Meio 
Ambiente Ricardo Salles, 
no governo passado. A de-
cisão do Congresso ocorre 
às vésperas de o Brasil se-
diar a COP30, em Belém do 
Pará. Uma vergonha ino-
minável para o Brasil ante 
as demais nações que par-
ticiparão do evento. Enver-
gonhar o país é a praxe dos 
legisladores, que apoiam 
os criminosos políticos.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Esgoto no rio

Um frigorífico recém
-aberto está despejan-
do litros e litros de esgoto 
no Rio do Sal no Entorno 
do DF, degradando a qua-
lidade da água que é usa-
da por nós, causando tam-
bém a mortandade de pei-
xes do rio e seus afluentes 
menores. O Ministério Pú-
blico Federal deveria inter-
vir, aplicando uma multa 
nessa empresa e obrigando 
a paralisação da atividade 
no local. Não é admissível 
que, no Entorno do DF, a 

população tenha que con-
viver com esse tipo de po-
luição causada pelos deje-
tos desse frigorífico e dessa 
empresa. 

 » Washington Luiz S Costa

Samambaia 

Racismo

O Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Fe-
deral (IHG-DF), por sua di-
retoria, vem se solidarizar 
com a ministra substituta 
do Tribunal Superior Elei-
toral e nossa acadêmica 
Vera Lúcia Santana Araújo, 
vítima de ato de racismo 
na entrada de um evento 
da Comissão de Ética Pú-
blica da Presidência da Re-
pública.

 » Paulo Castelo Branco

Presidente do IHG-DF

Faixa de Gaza

Cenas tristes de crian-
ças com fome na Faixa de 
Gaza dilaceram almas e 
corações. Espetáculo de lá-
grimas e pavor. Olhos miú-
dos e apavorados em bus-
ca de comida. O pesadelo 
parece não ter fim. Crian-
ças sem sonhos. Navegam 
na agonia e na desesperan-
ça. Restos amargos de fa-
mílias esmagadas. Vítimas 
de governantes intoleran-
tes e enfurecidos, domina-
dos pelo poder e pela am-
bição.   

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Conta de luz

Quem vai pagar essa 
conta da medida provisória 
que  vai garantir luz de gra-
ça ou descontos nas con-
tas para os mais pobres? A 
própria população brasilei-
ra.  Para variar, a classe mé-
dica e as pequenas empre-
sas. E  depois de tudo re-
passado para os custos, os 
mais pobres também sen-
tirão no bolso.

 » Jorge Daher

Brasília

Ministra Vera Lúcia, se a senhora 
que é ministra sofre um ato racista 

e não acontece nada, imagina 
com um jovem, negro e pobre 
que enfrenta o mesmo crime?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O ato racista contra a ministra Vera 
Lúcia, do TSE, foi banalizado por 
falta de cumprimento da lei com 

o rigor exigido pela agressão.
Jorge Pereira — Asa Norte

Quando estive no hospital, eles 
alertaram que vai aumentar, em junho 

e julho, a quantidade de pessoas no 
pronto-socorro devido à cepa da 

influenza neste inverno. Vacinem-se!
Elaine Raphael — Brasília

O Parque de Águas Claras tem quebra-
molas e placas de 20 km/h para veículos. 

Entretanto, as bicicletas passam a 30 
km/h, 40 km/h, sabe-se lá, nas trilhas 

compartilhadas com os pedestres.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Não há palavra para qualificar uma 
psicóloga e uma terapeuta que arrastaram 

uma criança autista pelos pés. Talvez 
uma temporada na Colmeia faça com 

que elas voltem a ser humanas.
Salete Lopes — Octogonal

Devolva tudo o que roubou e, assim, não 
será mais chamado de “Careca do INSS”. 

Será chamado de “Pelado do INSS”.
Maria J .Rosa — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 23 de maio de 2025  •  Opinião  •  11

E
u fui a São Paulo receber uma homena-
gem da Universidade de São Paulo (SP), 
na sua tradicional e famosa Faculdade 
de Direito, conhecida como Faculdade 

de Direito do Largo de São Francisco, onde, 
numa solenidade especial, comemoramos os 
40 anos de democracia no Brasil. Ressaltei o 
significado desse encontro com uma grande 
e qualificada audiência, formada de profes-
sores, formandos de diversos cursos e con-
vidados políticos, que, em grande número, 
prestigiavam aquele evento. Procurei louvar 
a nossa transição democrática, o que repre-
senta para nós essa consciência de que a de-
mocracia nos deu a liberdade e, por meio de-
la, o direito à cidadania plena.

A liberdade tem um poder criativo extraor-
dinário. Cheguei a afirmar, nas Nações Uni-
das, num discurso que fiz quando assumi a 
Presidência da República, que a democracia 
era o caminho do desenvolvimento e, depois, 
pensei bem e lembrei-me da China, que nos 
contraria esse nosso entendimento, e de que 
Thomas Jefferson foi quem definiu a demo-
cracia como a conquista da liberdade, e pu-
demos acrescentar, naquela oportunidade, 
que ela não foi feita para resolver problemas 
econômicos, cujo alcance depende de pessoas 

e circunstâncias. Ele também acrescentou a 
esse conceito a “busca da felicidade” entre os 
direitos do homem. 

Jefferson era um homem do saber. Falava 
oito línguas, a começar com falar latim, gre-
go e hebraico, além de possuir uma vasta cul-
tura que incluía grande conhecimento de ar-
queologia e antropologia, o que inspirou John 
Kennedy a dizer a frase tão repetida nos Esta-
dos Unidos: “…a não ser quando Thomas Jef-
ferson jantava sozinho nesta sala da hoje Casa 
Branca.” Kennedy afirmava, então, que Jeffer-
son tinha mais cultura e inteligência que aque-
les seus convidados — 60 ganhadores do Prê-
mio Nobel, que jantavam naquela noite com 
ele, Kennedy, presidente dos EUA!

Entrei numa estrada lateral. Mas prossigo 
na homenagem da Faculdade do Largo de São 
Francisco. A minha palestra foi sucedida por 
respostas a algumas perguntas. Uma delas era 
que conselhos daria aos jovens que queriam 
entrar na política.

Minha primeira observação foi a de que 
há políticos e Políticos, com P maiúscu-
lo, como dizia Joaquim Nabuco a respeito 
do seu pai, o senador José Tomás Nabuco 
de Araújo. Aos primeiros, atribuo o fato de 
considerarem a política como profissão ou 
emprego, e assim estão voltados para inte-
resses que não os da atividade política. E 
assim pensam em si mesmos, nos seus in-
teresses pessoais, em sua remuneração e, 
não raro, quase permanentemente, estão 
visando vantagens e ganhos de dinheiro 
associados a prestígio, uso de jabutis nas 
emendas da legislação e outras atividades 
indevidas. Estes são os maus políticos, que 

desmoralizam a política e mancham a ima-
gem dos verdadeiros Políticos. Devem ser 
objeto de identificação e repelidos pelos 
eleitores e por toda a sociedade.

Os com P maiúsculo são aqueles que pensam 
nos outros, na sociedade, no seu próximo, no seu 
município, no seu estado, no seu país, na huma-
nidade. Têm ideologia, programa de ação e con-
duta moral e política ilibadas. Zelam pela políti-
ca, protegem a administração pública, têm espí-
rito público moral.

Aos jovens que desejam entrar na política, eles 
primeiro têm que escolher qual das duas espé-
cies de políticos desejam ser. Se forem os da pri-
meira, digo para jamais entrarem ou pensarem 
em entrar na política. 

Serão infelizes e provocarão a infelicidade dos 
outros, da sociedade, além de manchar o nome 
de sua família. Procurem emprego e cumpram 
seu destino individualista.

O outro caminho é o de Políticos de que pre-
cisamos, dos que dedicam sua vida aos outros, 
que pensam nos seus semelhantes, que desejam 
melhorar a sorte do seu torrão natal, do seu mu-
nicípio, do seu estado, do seu país, da sua socie-
dade, da humanidade.

Para esses, devo dizer que o primeiro passo é 
o de saber se têm vocação de liderança. Se dese-
jam mudar o mundo. Se têm utopias, se têm fé. 
Se acreditam na esperança e caridade. Devem 
estudar, ter uma base de cultura humanitária e 
saber trabalhar em equipe.

Venham se juntar aos jovens políticos, bus-
quem o exemplo dos velhos bons políticos. 
Abominem a corrupção. Tenham um ideal.

E, para mim, homem de fé, devem acreditar 
em Deus. Sejam cristãos.

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da 
Academia Brasileira de Letras

O mau político

A 
educação brasileira vive um paradoxo. 
Enquanto o mundo avança em modelos 
híbridos e disruptivos, nós ainda discuti-
mos se o ensino a distância (EaD) “pres-

ta” ou não, como se fosse uma simples partida de 
futebol. Criou-se um consenso perigoso de que 
a polarização é mais relevante do que o pensa-
mento crítico e a evolução científica. Passamos 
mais de um ano debatendo se o novo marco re-
gulatório do EaD restringe ou libera, mas pouco 
refletimos sobre o momento crucial que vivemos 
na educação superior.  

O contexto agrega a falácia da guerra entre EaD 
e presencial. De um lado, os que preveem o fecha-
mento de universidades e o abandono dos menos 
favorecidos sem o EaD. De outro, os “defensores 
da qualidade” afirmam que a modalidade a dis-
tância não forma bons professores ou profissio-
nais da saúde — mesmo que, na realidade, não 
existam cursos 100% EaD nessas áreas no Brasil. 
Enquanto isso, perdemos tempo valioso em um 
Fla-Flu de desinformação, quando deveríamos 
estar discutindo como melhorar a aprendizagem 
para torná-la inclusiva e de qualidade.  

O problema é mais profundo: universa-
lizamos o acesso da educação básica, mas 

colhemos resultados pífios no Programa In-
ternacional de Avaliação de Estudantes (Pisa), 
analfabetismo funcional crescente e temos uma 
geração que, mesmo concluindo o ensino mé-
dio, não avança para o ensino superior. Ao mes-
mo tempo, a pandemia e a revolução da inteli-
gência artificial (IA) transformaram o compor-
tamento dos estudantes, que hoje demandam, 
e preferem, processos de aprendizagem media-
dos por Tecnologias da Informação e Comuni-
cação Digital (TICD). Vivemos em um mundo 
“figital”, que traz a fusão do digital; social e fí-
sico, e negar isso é tão perigoso quanto negar 
a ciência, as vacinas ou o aquecimento global.  

O EaD não é vilão, nem salvador: é um for-
mato educacional poderoso e relevante para 
a sociedade contemporânea. O EaD foi essen-
cial para que a sociedade global sobrevivesse à 
pandemia. Ele não é um “mal necessário”, mas 
um dos formatos mais eficientes de aprendi-
zagem quando bem aplicado. O modelo tra-
dicional, centrado no professor como único 
detentor do conhecimento, não está apenas 
ultrapassado, deveria ser considerado “um 
crime contra o desenvolvimento humano em 
plena era da informação”.  

No entanto, isso não significa que a qua-
lidade docente, a prática e a experimentação 
devam ser negligenciadas. Cursos de licencia-
tura, saúde e exatas necessitam de atividades 
presenciais em laboratórios físicos e ambien-
tes profissionais reais. O futuro está no hibri-
dismo bem planejado, onde ambientes virtuais 
de aprendizagem, professores, sala de aula e 
simulações digitais se complementam com 

vivências práticas presenciais, criando um pro-
cesso de aprendizagem rico e adaptável.  

Na nova onda do ensino superior, vivemos 
um momento de dinamismo ou de obsolescên-
cia? Não há, no Brasil, uma Diretriz Curricular 
Nacional (DCN) que permita cursos 100% EaD. 
Portanto, tanto os “alarmistas quanto os puris-
tas” da qualidade estão equivocados. Mas o de-
bate não pode parar aí. O ensino superior está 
entrando em uma onda disruptiva — e só sobre-
viverá com regulamentações dinâmicas e insti-
tuições que entendam a demanda da sociedade 
e do mercado figital.  

Se reguladores e provedores de serviços edu-
cacionais não se adaptarem, serão considerados 
obsoletos. O mercado e a sociedade buscarão no-
vos modelos de formação, limitando o ensino su-
perior apenas à pesquisa e à titulação, enquanto 
a aprendizagem contínua migrará para platafor-
mas flexíveis e personalizadas.  

O novo marco sai agora, precisamos parar de 
tratar o EaD como um jogo de “certo ou errado” 
e encará-lo como uma ferramenta poderosa, mas 
que exige responsabilidade. A educação do futuro 
será híbrida, com professores, mediada por tec-
nologia, mas sem renunciar à experimentação e 
à prática. O Brasil não pode perder mais tempo 
em brigas ideológicas. É hora de navegar nesse 
mundo figital com criticidade, inovação e, aci-
ma de tudo, foco no aprendizado real, inclusivo 
e de qualidade.  

Precisamos superar dicotomias e priorizarmos 
a qualidade da aprendizagem em um mundo que 
já é figital. O EaD não é o fim da educação tradi-
cional. É o começo de uma nova era. 

 » CARLOS LONGO
Reitor da Universidade 
Católica de Brasília (UCB) e 
vice-presidente da Associação 
Brasileira de Educação a 
Distância (Abed)

EaD: polarização e a necessidade de 
evolução nos modelos de aprendizagem

Jorge Amado, 
Samir Xaud, 
o Norte e o 
Nordeste

 » JOÃO CARLOS SOUTO

Professor de direito 
constitucional, mestre e 
doutor em direito, procurador 
da Fazenda Nacional

J
orge Amado, baiano de Itabuna, nas-
cido em 1912, é autor de algumas 
das mais importantes páginas da li-
teratura brasileira. São de sua auto-

ria Capitães da areia, sua primeira obra de 
sucesso, escrita em 1937 e que se estima já 
vendeu mais de 5 milhões de exemplares. 
Juntam-se a ela Terras do sem fim (1943),  
Gabriela, cravo e canela (1958), Dona Flor 
e seus dois maridos (1966), Tenda dos mi-
lagres (1969), Tereza Batista cansada de 
guerra (1972) e Tieta do agreste (1977). Em 
2001, o jornal  Folha de São Paulo infor-
mou que o baiano já havia vendido apro-
ximadamente 20,1 milhões de livros. Um 
quarto de século depois, dados que circu-
lam na internet, um pouco mais atualiza-
dos, embora não sejam de fontes confiá-
veis, apontam para mais de 25,7 milhões 
de livros vendidos até 2024.

Jorge, que inclusive foi deputado federal 
na constituinte de 1946, é autor da proposta 
que resultou no artigo que passou a garan-
tir a liberdade religiosa no Brasil, prevista na 
Constituição promulgada naquele ano e que 
se manteve nos textos democráticos poste-
riores, inclusive, por óbvio, no atual, de 1988. 
Ao lado de Paulo Coelho, é o escritor brasilei-
ro com vendas expressivas no exterior e tra-
duzido em 55 países e 49 idiomas.

Jorge Amado, que, entre outras premia-
ções, recebeu o Prêmio Camões em 1994, a 
mais prestigiada honraria de países lusófo-
nos, foi discriminado por parte da “elite” in-
telectual que o enxergava como um escritor 
regional e de poucos recursos. Regional de 
linguagem universal, como bem salientou 
o cineasta Bruno Barreto: “É um paradoxo, 
mas ele conseguiu transformar o regional 
em universal”.

De Jorge Amado a Samir Xaud, médico 
nascido em Roraima, presidiu o Sindicato 
dos Médicos em seu estado e se elegeu pre-
sidente da Federação Roraimense de Fute-
bol. Semana passada, apareceu como favo-
rito a presidir a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). O bastante para ser atacado 
de todas as formas, como indigno de presi-
dir a entidade máxima do esporte das multi-
dões. O movimento, de alguns jornalistas do 
Sul e Sudeste do país, fez parecer que Xaud 
deu aval à invasão russa à Ucrânia ou que, no 
passado, declarou paixão pelo golfe e que seu 
ídolo é Tiger Woods.

Juca Kfouri, conhecido colunista e autor 
de frases de efeito, disse que, “como se sabe, a 
contribuição de Roraima ao futebol brasileiro 
é da mesma relevância da das Ilhas Maldivas 
ao futebol mundial”. De uma só tacada, ele 
ofende todos os estados do Norte, a esmaga-
dora maioria do Nordeste, que, por essa lógi-
ca, estariam impedidos de presidir a CBF, por 
supostamente não terem contribuído com o 
futebol “vistoso” do Sul e do Sudeste. 

Kfouri, nesse episódio, ergue-se majestosa-
mente como Pio XI e sua encíclica Casti connu-
bii, de 1930.  Arvora-se em julgar quem contri-
buiu mais e quem pode pleitear a CBF. Pio XI 
estabeleceu regras de como os católicos deve-
riam se comportar na intimidade de quatro pa-
redes; Kfouri fixa regras contributivas de um 
estado como pressuposto para presidir a mais 
importante instituição da paixão nacional. Não 
importa se o futuro presidente tem competên-
cia, tem experiência em gestão (e ele tem), não 
importa; importa se o Estado dele já contribuiu 
na conquista de alguma taça relevante.

A prevalecer esse entendimento, rorai-
mense algum jamais poderá integrar a comi-
tiva brasileira de surf em Olimpíadas, afinal 
de contas, Roraima (e alguns outros estados) 
não tem praia, não tem mar.

Voltando a Jorge Amado, o pesquisador 
literário Eduardo Assis Duarte afirmou cer-
ta feita que há um preconceito contra ele e 
o atribui ao “elitismo típico da universidade 
brasileira, que lê os autores que só ela lê”. Pa-
ra ele, “a elite acadêmica torce o nariz para 
qualquer escritor que venha a ter uma gran-
de aceitação de público”.  Érico Veríssimo te-
ria sido vítima de idêntico desprezo.

O preconceito contra Jorge Amado e a 
intolerância contra Samir Xaud me reme-
tem ao episódio contado por Ozires Silva, 
que foi presidente da Petrobras, da Varig e 
ministro de Estado por duas vezes. Certa 
feita, no Programa Roda Viva, ele contou 
como abordou três membros do Comitê 
do Prêmio Nobel e os indagou a razão de 
o Brasil nunca ter ganhado um. A respos-
ta de um deles: “Todos os candidatos bra-
sileiros que apareceram, contrariamente 
aos dos outros países, em particular os Es-
tados Unidos, quando aparece um candi-
dato brasileiro, todo mundo joga pedra do 
Brasil. Não tem apoio da população. Parece 
que o brasileiro desconfia do outro ou tem 
ciúmes do outro, sei lá o que acontece.”
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BEBÊS fofos podem 
virar adultos OBESOS

Estudo com mais 9 mil meninos e meninas mostra que gestantes acima do peso geram filhos que viverão eterna batalha 
contra balança. Assim como as crianças com IMC elevado, terão no futuro dificuldades de controlar os excessos à mesa

F
umantes grávidas e acima 
do peso e bebês fofos de-
mais podem levar à obe-
sidade infantil, sobretu-

do a partir dos 9 anos. É o que 
verificou um estudo do Progra-
ma de Influências Ambientais 
nos Resultados de Saúde Infan-
til (ECHO) com 9.483 crianças 
nos Estados Unidos. Por volta dos 
3,5 anos, a maioria teve um de-
senvolvimento dentro da média, 
mas houve um grupo que regis-
trou aumento acentuado de índi-
ce de massa corporal (IMC). O ar-
tigo sobre o estudo foi publicado 
na JAMA Network Open.

Para os especialistas, a obe-
sidade infantil é definida como 
um IMC igual ou superior ao per-
centil 95 para a idade e o sexo da 
criança, em geral resultado de 
excesso de gordura corporal. Se-
gundo os estudos, crianças com 
padrões de IMC mais elevados no 
início da vida têm maior proba-
bilidade de manter esse peso na 
adolescência e na idade adulta, 
elevando as chances de desen-
volvimento de diabetes e doen-
ças cardíacas.

“O fato de podermos identifi-
car padrões incomuns de IMC já 
aos 3,5 anos mostra o quão crítica 
é a primeira infância para preve-
nir a obesidade”, disse o pesqui-
sador Chang Liu, da Universida-
de Estadual de Washington. “Há 
oportunidades importantes para 
reduzir a obesidade infantil, co-
mo ajudar mulheres grávidas a 
parar de fumar e controlar o ga-
nho de peso saudável. Também 

monitorar de perto as crianças 
que apresentam sinais precoces 
de ganho rápido de peso.”

Mesmo sem participar do es-
tudo, a médica pediatra Suamy 
Brelaz Goulart, do Hospital An-
chieta de Taguatinga, disse que 
a experiência clínica mostra o 
quanto é importante incentivar 
a alimentação saudável na pri-
meira infância. “Esse é nosso pa-
pel como pediatras: acompanhar 
de perto o crescimento da crian-
ça para identificar precocemente 
qualquer desvio da curva estima-
da. A primeira infância é uma ja-
nela de oportunidade, e se perce-
bemos que o ganho de peso está 
acima do ideal, conseguimos in-
tervir com orientações simples, 
mas eficazes, que fazem toda a 
diferença no futuro.”

Padrões

O estudo mostrou que grávi-
das acima do peso, tabagistas e 
que têm o IMC acima da curva 
durante a gestação são um ris-
co certo para o desenvolvimen-
to de futuros obesos. Situação 
semelhante ocorre com bebês 
também considerados além do 
padrão, sobretudo quando estão 
por volta dos 3 e 4 anos de idade. 
A confirmação da probabilidade 
ocorre quando a criança comple-
ta 9 anos. Dali para frente, se es-
ses fatores estiverem mantidos, a 
tendência se confirma.

Durante a pesquisa, os cien-
tistas encontraram dois padrões 
principais de crescimento do 
IMC em crianças. A maioria das 
crianças (89,4%) apresentou um 

 » RENATA GIRALDI
Freepik

Ao longo do ano, devem 
ocorrer de 13 a 19 tempesta-
des que serão batizadas com 
nomes de pessoas, como tra-
dicionalmente acontece, com 
ventos de 63 km/h ou mais. Pa-
ra os especialistas, haverá au-
mento de 60% na temporada de 
furacões no Atlântico. A expec-
tativa é de seis e 10, com ventos 
acima de 119 km/h, incluindo 
de três a cinco furacões maio-
res de categoria 3, 4 ou 5, com 
ventos sustentados de pelo me-
nos 179 km/h. A previsão é da 
Administração Nacional Oceâ-
nica e Atmosférica dos Esta-
dos Unidos (NOAA).

O alerta começa em  1º de 
junho e estende-se até 30 de 
novembro. Uma conjunção 
de fatores contribui para es-
sa previsão, como elevação 
das temperaturas oceânicas e 
um possível aumento da ati-
vidade da monção da Áfri-
ca Ocidental, ponto de par-
tida dos furacões do Atlânti-
co. Em 2024, foram registra-
das inundações causadas pe-
los furacões Helene e Debby, 
com riscos dos impactos dos 
furacões se estenderem além 
das comunidades costeiras.

À AFP, Rick Spinrad, ex-admi-
nistrador da NOAA, disse estar 

preocupado com a previsão. “Es-
tou preocupado com a capaci-
dade de pilotar os aviões, ope-
rar os modelos e atender as li-
gações à medida que essas tem-
pestades começam a atingir o 
país, enquanto ao mesmo tem-
po o Serviço Meteorológico te-
rá que lidar com tornados, incên-
dios florestais, inundações e pre-
cipitações extremas”, disse.

Mapa

O Centro Nacional de Fura-
cões (NHC) e o Centro de Fu-
racões do Pacífico Central pre-
param um mapa de risco de 

correntes de retorno quando 
houver pelo menos um sistema 
tropical ativo. O estudo utiliza 
dados fornecidos pelos escri-
tórios locais de previsão do 
Serviço Nacional de Meteoro-
logia (NHC). Os furacões dis-
tantes causam condições peri-
gosas de ondas e correntes de 
retorno ao longo da costa.

Logo após assumir o novo 
mandato, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
anunciou cortes no orçamen-
to das atividades de pesquisa 
da NOAA em US$ 1,3 bilhões de 
dólares, cerca de R$ 7,3 bilhões 
no próximo ano.

Temporada de furacões no Atlântico  
ALERTA CLIMÁTICO 

O alarme começa dia 1º de junho e vai até 30 de novembro 

Mudanças de hábitos 
alimentares, na 

primeira infância, são 
capazes de alterar a 

tendência

NOAA

Alimentação saudável 
não é só sobre o que está 
no prato, mas também 
sobre o comportamento 
da família, o exemplo 
dos pais e o vínculo com 
a comida. Introduzir 
alimentos naturais, 
evitar excesso de açúcar 
e respeitar a saciedade 
da criança são atitudes 
que ajudam a manter 
o crescimento dentro 
de padrões saudáveis 
e ainda constroem um 
futuro mais leve em 
todos os sentidos”

Suamy Brelaz Goulart, 
médica pediatra do Hospital 
Anchieta de Taguatinga

Hospital Anchieta Taguatinga 

PERGUNTAS PARA | Paula Hollanda de Araujo*

Pela sua experiência 
clínica, esses “padrões” de 
peso, na primeira infância, 
podem ser alterados?

A obesidade é uma doença 
crônica e complexa, em que há 
uma desregulação da homeos-
tase energética. Esse desequilí-
brio energético predispõe a uma 
ingestão excessiva de calorias 
em relação ao gasto energético. 
Isso, ao longo do tempo, gera 
um balanço positivo de energia, 
provocado por esse desequilí-
brio entre mecanismos centrais 
e periféricos que envolvem os 
fatores de saciedade e fome. Esse 

excesso de adiposidade sofre 
influência de múltiplos fatores, 
incluindo genéticos, ambientais, 
comportamentais, sociais e psico-
lógicos. Nos últimos anos, houve 
uma mudança significativa no 
padrão alimentar da população 
em geral, em especial nas crian-
ças, com maior acesso à alimen-
tos ultraprocessados e redução da 
prática de exercícios físicos, além 
do aumento do tempo de tela. 
Em 2020 a Federação Mundial 
de Obesidade (World Obesity) 
publicou um estudo estimando 
que o aumento na prevalência da 
obesidade nas crianças brasilei-

ras até 2030 será superior ao dos 
adultos (3,8% das crianças, com-
parado à 2% nos adultos), prin-
cipalmente naquelas entre 5 a 9 
anos. Sendo a obesidadade uma 
doença crônica multifatorial, 
faz-se extremamente necessário 
uma mudança significativa dos 
fatores ambientais e comporta-
mentais, sobretudo na infância.

Como modificar o que “vem” 
na carga genética?

Já existem evidências de que a 
adoção de hábitos saudáveis des-
de o período da pré-concepção, 
sobretudo controlando a obesida-
de materna, tem impacto signifi-
cativo na prevenção da obesidade 
infantil. Evitar o ganho expressi-

vo de peso na gestação (no máxi-
mo 7kg nas mães com obesidade) 
e, consequentemente, barrar o 
desenvolvimento de diabetes na 
gestação, também são medidas 
extremamente relevantes para 
combater a obesidade na infân-
cia, além do controle dos fatores 
ambientais, comportamentais e 
sociais na infância.

Mudanças de hábitos 
alimentares, por exemplo, 
podem transformar essa 
tendência?

A adoção de uma alimentação 
saudável, evitando o acesso prin-
cipalmente à alimentos ultrapro-
cessados.  Isso inclui aumentar o 
acesso a frutas, verduras, legu-

mes, leite e  derivados, além de 
estimular a prática de hábitos 
saudáveis, exercícios físicos regu-
lares e sono reparador. Cuidar da 
saúde materna durante a ges-
tação também é extremamente 
relevante para evitar o desenvol-
vimento de obesidade na infân-
cia. É fundamental para a cons-
trução do hábito de se alimentar 
de forma equilibrada e segura 
para uma melhor regulação da 
nossa homeostase e evitando o 
desequilíbrio energético que oca-
siona a obesidade. (RG)

*Paula Hollanda de Araújo, 
médica endocrinologista 
do Hospital Brasília Águas 
Claras/Rede Américas

Doença crônica e complexa 
 Hospital Brasília Aguas Claras/Rede Americas

padrão típico, em que seu IMC 
diminuiu entre 1 e 6 anos, de-
pois aumentou lentamente. Um 
grupo menor (10,6%), de 1 a 3,5 
anos, apresentou um padrão atí-
pico, em que seu IMC permane-
ceu o mesmo, e depois aumentou 
rapidamente a partir dos anos.

Para a pediatra Suamy Brelaz, 

existe o médico que tem a fun-
ção social de explicar para a famí-
lia que a genética não é determi-
nante, é preciso agir firmemente 
para evitar uma futura socieda-
de em que a obesidade será mais 
uma doença a desafiar a qualida-
de de vida. “A genética é impor-
tante, claro, mas não é uma sen-

tença. O que a ciência mostra é 
que os hábitos e o ambiente em 
que a criança está inserida têm 
um poder enorme de influenciar 
a forma como esses genes vão se 
manifestar. Ou seja, mesmo com 
histórico familiar de obesidade, 
é possível mudar esse caminho 
com boas escolhas desde cedo.”
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A 
vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina 
Leão, defendeu o Fundo 
Constitucional (FCDF) 

após ataques feitos duran-
te marcha dos prefeitos, que 
acontece durante toda a se-
mana. Ao programa CB.Poder 

especial de ontem — parceria 
entre o Correio e a TV Bra-
sília —, Celina explicou aos 
jornalistas Carlos Alexandre 

e Mila Ferreira que se perdês-
semos o Fundo Constitucio-
nal, não resolveria em nada 
o repasse para os municípios.

 »Entrevista | CElina lEão | vice-governadora do dF

 » DAVI CRUZ

Guilherme Felix CB/DA Press

“Criticar o FCDF 

é uma fala fácil”

Ao CB.Poder, ela reagiu ao discurso de representante de prefeitos contra o Fundo Constitucional do DF, dizendo que  
esse tipo de declaração não resolve os problemas dos municípios. Sobre o PDOT, disse estar otimista com a votação

Por que a pauta contra 
a manutenção do Fundo 
Constitucional do DF é mantida 
após debates e decisões  
no Congresso?

Precisamos divulgar a mis-
são constitucional da criação do 
Distrito Federal. Hoje, se perdês-
semos o Fundo Constitucional, 
não resolveria em nada o repas-
se para os municípios. O que nós 
recebemos, em termos de Brasil, 
é tão pouco, que não resolveria 
nem o problema dos municípios 
e ainda teríamos a capital da Re-
pública em declínio. Essa é uma 
fala fácil (o ataque ao FCDF) pa-
ra quem não quer enfrentar os 
problemas que o país vive hoje, 
como gastos maiores do que ar-
recadações, falta de preparo e de 
planejamento. Esse tipo de olhar 
é um olhar preconceituoso, de 
quem não conhece a realidade 
da nossa cidade, de quem não 
conhece a construção da ideia 
de Brasília, que veio para real-
mente trazer o desenvolvimen-
to para o centro do Brasil e isso 
realmente aconteceu.

Qual a importância da 
atualização do Plano  
Diretor de ordenamento 
Territorial (PDoT)?

O PDOT é uma oportunidade 
de pegar uma área consolidada e 
resolver (seus problemas). Quan-
do ele (o projeto) fala em 26 novas 
áreas, são locais existentes como 
áreas urbanas, muitas vezes, que 
eram consideradas como áreas 
rurais. Aquilo impedia que a gen-
te fizesse uma regularização fun-
diária, como um todo, mas é im-
portante a população saber que 
o PDOT não fala somente sobre 
áreas rurais e sobre áreas urba-
nas, ele traz muitas outras infor-
mações que são importantes pa-
ra que a população conheça. Ele 
trata de pautas que fazem parte 
do dia a dia do cidadão, sustenta-
bilidade e segurança hídrica tam-
bém. São temas importantes que 
vão ser discutidos agora na Câ-
mara Legislativa do DF.

Qual a expectativa em relação à 
votação na Câmara legislativa?

Essa Câmara é muito madura, 
ela conseguiu trazer a discussão 
sobre o PPCUB (instrumento re-
gulatório que reúne todo o regra-
mento de ordenação urbanística 
das áreas do Conjunto Urbanísti-
co de Brasília — normas de uso e 
ocupação do solo) com tranqui-
lidade, apesar de ser um tema 
sensível, por se tratar de tom-
bamento. No caso do PDOT, são 
mais questões de regularizações 
de áreas, com interesse social. As 
pessoas reclamam muito das in-
vasões. Precisamos ofertar áreas 
de interesse social dentro desse 
planejamento, mas que sejam 
planejadas, porque é muito mais 
caro para o Estado quando ele 
pega uma área que foi invadida, 
para entrar com infraestrutura. 
Ele não consegue, às vezes, en-
trar com um caminhão para fa-
zer ali a retirada de lixo, porque 
o caminhão não passa, porque as 
ruas não foram projetadas. Por 

isso precisamos ter essas áreas 
para que a cidade cresça orde-
nadamente. Inclusive, sem a gri-
lagem, que é aquilo que a pessoa 
de boa-fé compra do grileiro, que 
é o grande vilão da história toda.

De que maneira o governo  
tem enfrentado o problema  
do feminicídio?

O crime do feminicídio é de gê-
nero. Ele acontece, às vezes, den-
tro de quatro paredes. Por mais 
que o Estado tenha ações efeti-
vas, ele não consegue alcançar os 
lares. Há muitos crimes que an-
tecedem o feminicídio, e não dá 
para gente negligenciar os fatos, 
tendo a falsa impressão que essas 
agressões não podem acontecer 
com você. O tripé para combater 
esse tipo de crime começa pela 
denúncia; em segundo lugar, as 
pesquisas dizem que muitas das 
mulheres que nós perdemos para 
o feminicídio, retiram a primeira 
denúncia e voltam a viver com o 
agressor e chegam realmente na 
situação do feminicídio. O tercei-
ro ponto, que eu acho o mais im-
portante de todos, é a questão da 
educação. Precisamos fazer com 
que toda a sociedade participe 
dessa temática. Eu não posso fa-
lar só para as mulheres. Eu tenho 
que falar com os homens e comu-
nicar que a gente não quer privi-
légios, nós queremos igualdade. 
Quando eu falo em igualdade, é 
não apanhar pelo simples fato de 
ser mulher ou morrer pelo sim-
ples fato de ter nascido mulher. 
Quando você começa a aprender 

isso desde as séries iniciais (na es-
cola), conseguimos ter uma dife-
rença de sociedade.

nessa questão de gênero, qual 
a importância da mulher ter 
sua moradia e independência 
financeira?

Fiquei bem emocionada du-
rante a entrega das unidades ha-
bitacionais (mais 70 famílias re-
ceberam, ontem, as chaves dos 
últimos apartamentos do Resi-
dencial Horizonte, no Sol Nas-
cente). É um momento que a fa-
mília celebra por poder sair de 
um aluguel, morava de favor, às 
vezes na casa de alguém, do pai, 
do cunhado. Então, é um mar-
co para a família como um todo. 
No caso especial da cerimônia 
de hoje, era uma mãe-solo, ela 
tinha duas crianças e foi vítima 
de violência. Ela chegou e co-
meçou a falar: “Eu fui vítima de 
violência, fui atendida pela Ca-
sa da Mulher Brasileira, eu uso 
o restaurante comunitário to-
do dia e agora vou ter uma ca-
sa nova”. Isso é muito forte, por-
que imagina uma mulher poder 
confiar no Estado para se am-
parar, com as políticas públicas 
mais importantes de proteção à 
mulher, sendo moradia para as 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade, e dar alimentação pa-
ra as suas filhas. É para isso que 
a gente trabalha, para que o Es-
tado tenha condição de ampa-
rar as pessoas que não tiveram 
oportunidade de cuidar daque-
las pessoas mais vulneráveis.

Quando eu falo 
em igualdade, é 

não apanhar pelo 
simples fato de  

ser mulher  
ou morrer pelo  

simples fato de ter 
nascido mulher"

Percebemos 
na vocação da 

cidade uma veia 
tecnológica 

muito grande. 
Esse é um dos 

caminhos a serem 
trilhados para o 

desenvolvimento  
do DF"

o que o governo tem feito  
com relação às pessoas que 
estão em situação de rua  
nessa época de frio?

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social oferece pontos 
de acolhimento. Temos ginásios 
que estão sendo preparados de 
forma estratégica no Distrito 
Federal como um todo e, a par-
tir das 19h, as pessoas vão po-
der se abrigar. Tem um jantar, 
um café da manhã, que sai a 
partir de 6h. Tem um pernoite 
com colchão e todos os apara-
tos para atendê-los.

Qual a importância de  
investir e fortalecer  
startups tecnológicas?

Percebemos na vocação da 
cidade uma veia tecnológica 
muito grande. Esse é um dos 
caminhos a serem trilhados pa-
ra o desenvolvimento do DF. 
Lançamos o CIIA (Centro de 
Inovação em Inteligência Ar-
tificial), que terá sete univer-
sidades, professores e escolas 
públicas participando, em que 
eles irão criar softwares de in-
teligência artificial para as se-
cretarias de Saúde, Educação e 
Segurança. Estamos produzin-
do conhecimento para oferecer 
mais eficiência para o cidadão. 
Além disso, oportunizando mo-
delos de negócios.

Como tem funcionado os  
testes da telemedicina na  
UPa de Vicente Pires?

Esse projeto foi bastante 

revelador. Sabíamos que o que 
tínhamos de gargalo eram as 
nossas senhas verdes e amare-
las, porque as pessoas chegavam 
com dor, no entanto, outras pes-
soas com casos mais graves tam-
bém chegavam ao atendimento 
(no mesmo momento). Perce-
bemos que ali reduziríamos em 
80% o tempo de espera na UPA. 
Muitas pessoas tinham a preo-
cupação de sair dali com atesta-
do médico, mas na telemedicina 
elas são atendidas e medicadas. 
Tem sido um sucesso. A próxima 
unidade, que vai receber o teste, 
será a de Ceilândia.

De que forma os  
investimentos em tecnologia 
vão contribuir na atuação da 
Secretaria de Saúde?

Temos vários softwares que 
foram adquiridos pelos gover-
nos anteriores, onde eles não 
se comunicam um com o ou-
tro e o sistema cai muito. Esta-
mos fazendo um diagnóstico de 
quais são os programas que es-
tão funcionando e quais adapta-
ções precisamos fazer na nossa 
rede. Nós tivemos uma grande 
compra de computadores no-
vos, porque não adianta ter um 
programa bom, sem uma má-
quina boa. Toda uma gestão em 
cima de tecnologia está sendo 
feita. Esse é um dos caminhos 
para ter a certeza que se es-
tá comprando o medicamento 
certo e que seu estoque não vai 
acabar. Também é possível me-
dir a produtividade do servidor.

aponte a câmera e confira a 
entrevista completa
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Chapa pronta?
Entre aliados do governador Ibaneis 

Rocha (MDB), a aposta é de que a chapa 
para 2026 está acertada: Celina Leão (PP) 

vai disputar o governo, com o chefe da 
Casa Civil, Gustavo Rocha, como vice — a 

definir o partido. Na disputa ao Senado, 
Ibaneis e Michelle Bolsonaro (PL). 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
atual crise no sistema de 
saúde pública do Dis-
trito Federal, devido ao 
aumento de internações 

por síndromes respiratórias, foi 
um dos temas abordados, on-
tem, no CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília. Em entrevis-
ta às jornalistas Carmen Souza 

e Sibele Negromonte, o coorde-
nador de Pneumologia do Hos-
pital Santa Lúcia Sul, William 
Schwartz, comentou o cresci-
mento dos casos de problemas 
que afetam as vias aéreas com a 
chegada das temperaturas mais 
frias. Ele também destacou os 
cuidados individuais necessá-
rios diante do recente caso de 
gripe aviária registrado no Rio 
Grande do Sul.

 »Entrevista | WILLIAM SCHWARTZ | PNEUMOLOGISTA

 » JOSÉ ALBUQUERQUE
Bruna Gaston CB/DA Press

“Não é só uma gripezinha”

Ao CB.Saúde, o médico enfatizou a importância da vacinação anual no combate às doenças respiratórias de origem viral, 
que têm aumento de casos com a chegada do frio. Ele alertou que crianças, idosos e doentes crônicos têm imunidade frágil

A Fiocruz alertou que 15 das 27 
unidades da federação estão em 
nível de risco alto ou preocupante 
para internações por síndrome 
respiratória aguda grave. Isso 
mostra que não se trata de uma 
simples “gripezinha”, certo?

De forma alguma. Não po-
demos tratar essas doenças co-
mo uma simples “gripezinha”. As 
doenças respiratórias são reais e 
perigosas, especialmente duran-
te o período frio. As mudanças cli-
máticas fazem com que as pes-
soas fiquem mais próximas, em 
ambientes fechados, favorecendo 
a propagação de vírus como in-
fluenza, covid-19 e o vírus sincicial 
respiratório, que são os principais 

causadores de síndromes respira-
tórias graves. Essas doenças afetam 
principalmente crianças, idosos e 
pessoas com doenças crônicas, co-
mo DPOC, asma, fibrose pulmo-
nar, hipertensão e diabetes.

Atualmente, dentro da realidade 
do Distrito Federal, quais 
são as doenças respiratórias 
predominantes?

No cenário atual, as doenças 
respiratórias de origem viral mais 
comuns no Distrito Federal são 
a influenza A, a covid-19 e o ví-
rus sincicial respiratório. Esses 
vírus têm levado muitos pacien-
tes à internação. Entre os pa-
cientes com doenças crônicas, 

vale destacar a DPOC (Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica), 
que está geralmente associada ao 
tabagismo; a fibrose pulmonar, 
que pode ser consequência de 
doenças como a covid-19 ou de 
fatores genéticos e idade; e tam-
bém a asma, que é bastante pre-
valente, mas muitas vezes sub-
diagnosticada. Essas condições 
crônicas aumentam a vulnera-
bilidade a infecções virais, levan-
do a complicações e internações.

Por que essas doenças 
respiratórias levam a internação? 
O que acontece exatamente no 
organismo dessas pessoas?

O principal fator é a sobrecarga 

no sistema respiratório. Quando 
há uma maior circulação de ví-
rus, os pacientes, especialmen-
te os mais vulneráveis, sofrem 
uma queda na imunidade. O frio, 
a poluição, a poeira e outras ex-
posições ambientais contribuem 
para agravar o quadro. Crian-
ças e idosos têm, naturalmen-
te, uma imunidade mais baixa 
e respondem de forma menos 
eficaz às infecções. Já os pa-
cientes com doenças crônicas 
podem ter uma piora signifi-
cativa do quadro clínico, o que 
acaba exigindo internação. Por 
isso, é necessário redobrar os 
cuidados com a saúde dessas 
populações.

A boa notícia é que muitas dessas 
doenças têm vacina, certo? Isso 
significa que é possível, pelo menos, 
amenizar os sinais e sintomas?

 Sim, exatamente. A vacinação 
pode amenizar os sintomas e re-
duzir a gravidade das 
doenças. É fundamen-
tal entender que a va-
cinação deve ocor-
rer em todas as faixas 
etárias, especialmente 
nos grupos que men-
cionamos aqui: crian-
ças pequenas, idosos 
(acima de 60 anos) e 
pessoas com doenças 
crônicas. Esses públi-
cos precisam ser imu-
nizados para reforçar 
a imunidade, dimi-
nuir o tempo de dura-
ção da enfermidade e, 
principalmente, redu-
zir sua gravidade. Isso 
já é comprovado cien-
tificamente. Além dis-
so, é essencial realizar 
o tratamento adequa-
do. Com um diagnóstico correto, é 
possível tratar corretamente cada 
vírus ou doença respiratória que 
esteja se manifestando.

Além da circulação desses vírus 
respiratórios, há também uma 
preocupação recente com a gripe 
aviária. Tivemos um foco no Rio 
Grande do Sul. Embora ainda não 
haja transmissão entre humanos, 

é algo que preocupa, 
pensando no impacto 
na saúde respiratória 
das pessoas?

Sim, o vírus da 
gripe aviária exige 
atenção. Ele está re-
lacionado ao conta-
to com aves migrató-
rias e aves silvestres 
que circulam sazo-
nalmente. É mais um 
tipo de vírus respira-
tório que precisamos 
monitorar. As medi-
das de prevenção in-
dividual, como o uso 
de máscaras, higieni-
zação das mãos e evi-
tar aglomerações, são 
fundamentais nesse 
contexto. Além disso, 
caso seja identificada 

uma ameaça real de transmissão 
para humanos e desenvolvida uma 
vacina, será essencial imunizar os 
grupos mais vulneráveis.

Aponte a câmera 
do seu celular 

para o QR 
Code e assista 

à entrevista 
completa do 

pneumologista 
William Schartz 

sobre saúde 
respiratória
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O cobertor 
é curto

Nessa composição, 
falta contemplar 

dois partidos com 
aliados importantes, 

o Republicanos, 
que conta com três 

deputados federais e 
a senadora Damares 

Alves, e o PSD, presidido 
pelo empresário 
Paulo Octávio.

De olho em 2030

Aliados de Ibaneis acreditam tanto na vitória de 2026 que já estão pensando em 2030. Se Celina 
for eleita governadora, não poderá disputar a reeleição e deve concorrer ao Senado. Se Ibaneis 
for vitorioso na corrida ao Senado, agora, estará tranquilo para disputar novamente o Palácio 
do Buriti quatro anos depois. Aliados querem, pelo menos, garantia de apoio para a disputa 

a deputado federal — que deve ser uma das mais concorridas de todos os tempos no DF.

Será?

Uma nova peça pode embolar 
o jogo político. A volta do 

ex-governador José Roberto 
Arruda às disputas eleitorais. Ele 

diz que, neste momento, esse “não 
é seu foco, nem seu objetivo”. Mas 
gravou mais uma mensagem para 

as redes sociais, nesta semana, 
para dizer isso. Ele parece querer, 

mesmo, convencer a todos de 
que está out. Será? Com certeza, 

ele é questionado por todos.

Deu crash

Muita gente foi pega de surpresa, ontem, com a 
exoneração do secretário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Leonardo Reisman, em meio a um 

período agitado de eventos na área de tecnologia, 
como o Campus Party, em junho, e o grande sucesso 
do Brasília Game Festival, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Indicado pelo deputado federal 
Fred Linhares (Republicanos-DF), Reisman tomou 

um cartão vermelho de Ibaneis, publicado em edição 
de extra do Diário Oficial do DF. De manhã, ele era 
secretário na crista da onda, com direito a evento 
no Palácio do Buriti, para lançamento do Centro 

Integrado de Inteligência Artificial (CIIA), pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF). De tarde, demitido.

Chorume em foco

A CPI que investiga a poluição do Rio Melchior deu 
início às diligências de campo, ontem, com visita técnica 

ao aterro sanitário de Brasília. A estrutura recebe mais 
de 2 mil toneladas de lixo por dia — e todo o chorume 
tratado ali é despejado no próprio Melchior, que corre 

a poucos metros do local. À frente dos trabalhos, a 
deputada Paula Belmonte (Cidadania) levantou dúvidas 

sobre a eficácia do tratamento realizado no aterro e a 
transparência do SLU. “A informação que a gente tem é 

que o chorume passa direto”, alertou. Ela também cobrou 
acesso aos dados técnicos do órgão. A água despejada 

no rio será analisada, assim como uma amostra 
do lençol freático. O objetivo é investigar possíveis 

contaminações e impactos na permeabilidade do solo.

Diligência com reforço

Além de Paula Belmonte, participaram 
da visita os deputados Iolando 

(MDB), relator da CPI, e Gabriel 
Magno (PT), membro do colegiado. 

Também acompanharam os trabalhos 
representantes do Ministério Público, 

delegados da Polícia Civil e consultores 
da Câmara Legislativa. A CPI mantém 

ritmo acelerado. Em 29 de maio, 
ocorre a sexta reunião ordinária e, 
em 5 de junho, os parlamentares 

seguem para visita técnica às 
Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs) de Samambaia e Melchior.

Sem armários

Lideranças e entidades da causa LGBT estiveram no 
Conic, ontem à noite, para demonstrar apoio à deputada 
Erika Kokay (PT-DF) na sua pré-candidatura ao Senado 

Federal. Erika é uma histórica defensora da pauta, tendo 
sido a autora do projeto que criou o Dia de Combate à 
LGBTfobia no DF. Organizado pelo Distrito Drag e pelo 

mandato do deputado distrital Fábio Félix (PSol), o evento 
reuniu representações de mais de 30 organizações e 

um público de cerca de 250 pessoas. “Brasília não pode 
ser representada pelos que acham que alguns têm o 

direito de amar e que outros devem ficar nos armários. 
Nós queremos construir uma sociedade sem senzalas, 

sem manicômios e sem armários”, disse Kokay.

Vacinação de 
trabalhadores 

O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, estará 
no canteiro de obras do 

Residencial Oceania, em Águas 
Claras, ao lado do presidente 
da Fibra, Jamal Jorge Bittar, 

e do empresário Paulo 
Octávio, para dar sequência 
à campanha de vacinação. 
Na ação, serão aplicadas 

doses contra a gripe e outras 
doenças para imunizar 

mais de 700 trabalhadores, 
em três pontos distintos.

Só cash
Conversa com 
um motorista 
de Uber:
Ele: Nesta 
semana, coisa 
rara, recebi muitos 
pagamentos 
em dinheiro.
Eu: 
É mesmo? Por que será?
Ele: Marcha dos Prefeitos… Eles não usam 
nem cartão, nem Pix. Carteira recheada.

Pop star

Quem disse que os ministros 
do STF são impopulares? 

Nos shows do Dia Mundial 
da Diversidade Cultural, na 

Praça dos Três Poderes — uma 
iniciativa do GDF em parceria 
com o STF e o Instituto Integra 

Mais Um —, Luis Roberto 
Barroso foi recebido como 

pop star. Tirou foto com muita 
gente, como Yuri Mendonça, 
de 10 anos, que curtiu perto 

do magistrado a apresentação 
do baiano Bell Marques.
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DENÚNCIA 

Criança autista é maltratada
Vídeo mostra o momento em que uma psicóloga e uma fisioterapeuta arrastam um menino de 8 anos pelos pés do 
lado de fora de uma clínica especializada em terapia. O Conselho Regional de Psicologia diz que vai investigar o caso

U
ma psicóloga, de 26 anos, 
e uma fisioterapeuta, de 
36, foram presas na quar-
ta-feira acusadas de 

maus-tratos contra uma criança 
autista de 8 anos, em uma clínica 
no Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA), em Brasília. Um ví-
deo que repercutiu amplamente 
nas redes sociais mostra as profis-
sionais arrastando o menino pelos 
pés. As duas mulheres foram deti-
das pela Polícia Militar e encami-
nhadas à 5ª Delegacia de Polícia 
(Área Central). No entanto, ainda 
na quarta-feira, após o pagamen-
to de fiança no valor de R$ 3 mil, 
ambas foram liberadas.

A denúncia foi feita pela mãe 
da criança, Heloisa Iara, que di-
vulgou as imagens nas redes so-
ciais. Por meio dos stories, ela re-
latou que o filho realiza tratamen-
to na clínica três vezes por sema-
na e que, naquele dia, ele havia 
fugido do local. “O Pedro estava 
na terapia, que deveria ser um 
lugar para ele ser cuidado. Mais 
uma vez, deixaram ele fugir e o 
trataram como um bicho. O que 
fizeram é um absurdo”, desaba-
fou, visivelmente abalada. Heloi-
sa ainda afirmou que uma das 
mulheres flagradas nas imagens 
é supervisora de um setor da clí-
nica. “É maus-tratos contra uma 
criança e, pior, contra uma pes-
soa com deficiência”, denunciou.

A Polícia Militar informou que 
foi acionada por meio do Centro 
de Operações da Polícia Militar 
(COPOM) para averiguar a de-
núncia de maus-tratos. “A equi-
pe realizava patrulhamento na 
região quando foi acionada. No 
local, os agentes encontraram o 
pai do menino, que relatou que 
seu filho havia sido arrastado por 
duas funcionárias da clínica”, diz 
a nota da corporação.

Clínica se posiciona

Em nota publicada nas redes 
sociais, a clínica classificou o ca-
so como um episódio isolado e 
informou que medidas adminis-
trativas foram tomadas imediata-
mente após a identificação dos 
fatos. “Na presente data, toma-
mos conhecimento de que duas 
colaboradoras foram detidas em 
flagrante, acusadas de maus-tra-
tos a um paciente. Destacamos 
que tais eventos correspondem a 
condutas isoladas, que não refle-
tem os valores da Clínica, pauta-
dos na ética, cuidado humaniza-
do e excelência no atendimento”, 
informou. A direção reforçou que 
está colaborando com as autori-
dades para a apuração dos fatos e 
ressaltou o direito das profissio-
nais envolvidas à ampla defesa e 
ao contraditório.

Repercussão

O caso gerou indignação em 
diferentes setores. A presidente 

da Comissão de Defesa das Pes-
soas com Autismo da OAB-DF, 
Flávia Amaral, classificou as ima-
gens como “revoltantes” e co-
brou maior preparo das institui-
ções. “Eu, que também sou mãe 
atípica, me solidarizo com a fa-
mília. É inadmissível que clínicas 
que se propõem a cuidar de au-
tistas recorram à violência. Mes-
mo com toda a legislação exis-
tente, como a Lei Berenice Piana 
e o Estatuto da Pessoa com De-
ficiência, esses episódios ainda 
acontecem. As instituições pre-
cisam se preparar melhor”, afir-
mou. Flávia também defendeu 
maior fiscalização nessas clíni-
cas, em parceria com os conse-
lhos profissionais.

O Movimento Autistas Brasil 
também se manifestou, afirman-
do que o caso escancara falhas 
estruturais nos modelos de ges-
tão dessas instituições. “Mais do 
que um caso isolado, o episódio 
revela as graves deficiências de 
um modelo de intervenção que 
se apresenta como terapêutico, 

mas opera na lógica da obediên-
cia, do lucro e da violência ins-
titucional. A Análise do Com-
portamento Aplicada (ABA), am-
plamente promovida como tera-
pia para autismo, baseia-se em 
comandos, reforços e punições. 
Quando uma criança chora, re-
siste ou foge, sua reação não é 
compreendida — é tratada co-
mo comportamento a ser corri-
gido”, diz a nota.

“Esse modelo não é orienta-
do pelo cuidado, mas pela pro-
dutividade. Clínicas lucram mais 
quanto mais horas uma crian-
ça permanece em “tratamento”, 
mesmo sem evidência robusta de 
eficácia. A Revisão Sistemática da 
Cochrane, referência global em 
saúde baseada em evidências, já 
apontou a baixa qualidade dos 
estudos sobre ABA, com sérios 
conflitos de interesse e ausên-
cia de dados sobre segurança. O 
próprio Ministério da Saúde, por 
meio de parecer técnico do Hos-
pital Sírio-Libanês, destacou o 
baixo rigor científico e os riscos 

envolvidos nessa prática”, afir-
mou o movimento.

Investigação

O Conselho Regional de Psi-
cologia do Distrito Federal (CRP 
01/DF) informou que irá apurar 
a conduta da profissional envol-
vida no caso. Em nota enviada 
ao Correio, o conselho afirmou 
que repudia qualquer forma de 
violência ou violação dos direi-
tos humanos cometida por psi-
cólogos.

“O CRP 01/DF solidariza-se 
com a criança e sua família, e 
reforça seu compromisso com a 
ética e a dignidade da profissão. 
Iniciaremos uma apuração den-
tro de nossas competências e, se 
necessário, acionaremos outras 
instituições para garantir que as 
devidas providências sejam to-
madas”, conclui a nota.

O Correio também procurou 
o Conselho Regional de Fisiote-
rapia, que não se posicionou até 
o fechamento desta edição.

Imagens dos maus-tratos circularam pelas redes sociaisR
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 » MARIANA SARAIVA
 » JAQUELINE FONSECA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Uma das interpretações que me pro-
voca mais enlevo é a de Maria Lúcia Go-
doy para a Bachiana número 5, de Vil-
la-Lobos. Eu sinto como se fosse uma 
das expressões mais sublimes da brasi-
lidade, tão legítima, inclusive, porque 
nasceu da música de Bach. As minhas 
evocações de Maria Lúcia Godoy estão 
ligadas a Glauber Rocha.

A primeira vez que eu a ouvi foi em 
cena antológica de Deus e o Diabo na 

Terra do Sol, mixada como trilha sonora. 
Corisco (Othon Bastos) e Maria, a mu-
lher do vaqueiro (Yoná Magalhães) se 

encontram no meio da caatinga. Glau-
ber pediu que a câmera girasse em tor-
no dos dois em um beijo selvagem sob 
o fundo da Bachiana número 5 de Villa
-Lobos com a voz de Maria Lúcia Godoy 
soando como uma música dos anjos no 
meio do descampado inóspito.

Em entrevista ao Correio, o cineasta 
Walter Lima Jr. contou que quem levou 
Villa-Lobos para Deus e o Diabo na Ter-

ra do Sol foi ele. Glauber queria Brahms. 
Quando Walter leu o roteiro, indo para 
Salvador, ficou chocado e disse: “Glau-
ber, colocar Brahms no meio desta caa-
tinga aqui? O que tem a ver?” O acervo 
de Villa-Lobos foi montado na Europa. 
Com Paulo Gil Soares, Walter foi até a 
Aliança Francesa, em Salvador, roubou 
os discos e deu para o Glauber ouvir. O 
cineasta baiano ficou em êxtase.

Mais recentemente, em 1981, no 

enterro de Glauber, Maria Lúcia Godoy 
entoa novamente de maneira sublime 
a Bachiana número 5, a fotógrafa Pau-
la Gaitan, escorre uma chuva de péta-
las sobre o caixão do cineasta. A voz de 
Maria Lúcia ganhou um acento trágico 
pelas circunstâncias, muito diferente do 
tom epifânico do beijo de Othon Bast-
tos (Corisco) e Maria (Yoná Magalhães).

A outra referência liga Maria Lúcia 
Godoy à Brasília dos tempos pioneiros 
da construção. Todo final do dia, JK en-
cerrava o expediente no Rio e vinha pa-
ra Brasília de avião fiscalizar e dar estí-
mulo aos engenheiros e operários que 
erguiam a capital modernista. O ritmo 
Brasília inaugurado por JK conseguia 
aliar, de maneira desconcertante, tra-
balho e diversão.

O exemplo vinha do chefe, nasci-
do e criado em Diamantina, cidade de 

Minas célebre pelo espírito romântico. 
Como bom diamantinense, ele era um 
pé de valsa incorrigível, apreciava fa-
zer serenata, tocar violão e ver a Lua. 
Quando passou a frequentar Brasília 
para acompanhar as obras de constru-
ção, o gosto pela música se irradiou por 
toda a cidade. E começou pelo Cateti-
nho, com as serestas marcadas para as 
reuniões de trabalho.

Os saraus aconteceram de manei-
ra espontânea, com a participação dos 
amigos de JK: Dilermando Reis, César 
Prates, Silvio Caldas, Altemar Dutra, 
Glória Maria. Com menos frequência, 
apareciam Elizete Cardoso, Francisco 
Petrônio e Maria Lúcia Godoy, que vi-
nha com integrantes de um madrigal de 
Belo Horizonte. Já imaginou participar 
de um sarau com essa gente?

Mas ela independe dessas relações 

com o cinema ou com os tempos pio-
neiros da capital. Maria Lúcia Godoy 
cantou do repertório erudito até as 
serestas. Ninguém interpretou como 
ela a música de Villa-Lobos. É algo de 
uma pungência de nos fazer chorar as 
tais lágrimas de esguicho de que fala-
va Nelson Rodrigues.

Com a sua morte, nesta semana, aos 
100 anos, fiquei envergonhado de só co-
nhecê-las por essas pequenas, mas to-
cantes e inesquecíveis referências. No 
entanto, ainda é tempo de ouvir os 16 
discos que gravou essa mineira de Mes-
quita, evocada nesses versos de Carlos 
Drummond de Andrade. “Lembrar as 
serras de Minas,/Demolidas, como dói!/
Mas me consolo se escuto/Maria Lúcia 
Godoy./Foi-se o ferro de Itabira?/Ouro 
não se destrói!/Está na voz da mineira/ 
Maria Lúcia Godoy.”

Maria Lúcia
Godoy

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Aleida Bragança Bento, 87 anos
Alinne Muniz Ribeiro da Costa, 38 anos
Altamira Ferreira Brandão, 90 anos
Dilson Santos Lima, 86 anos
Emivaldo Alves Pereira, 63 anos
Geraldo Gonçalves de Aguiar, 89 anos
Hélia Rejane Barbosa de Lima Santiago, 63 anos
Irani Maria Borges, 77 anos
José Luiz Gonçalves dos Santos, 58 anos
Júlio de Oliveira Lins, 85 anos
Laura Lino Rocha, menos de 1 ano
Lohan da Silva Santos, menos de 1 ano
Lucivaldo Paz da Cruz, 51 anos
Maria Ferreira Ribeiro, 90 anos
Maria Teresa de Miranda Magalhães, 89 anos
Mariquinha Bernardino Gonçalves, 73 anos
Neidjane de Brito, 30 anos
Paulo Carvalho Mendes, 41 anos
Ramira Paiva Pinto, 89 anos
Tomie Futino Sumi, 90 anos

 » Taguatinga
Adeilso Alves Damascena, 54 anos
Arnaldo Malaquias Nunes, 81 anos
Carlindo Fernandes Cirqueira, 90 anos
César Henrique da Silva, 69 anos
Cícero Carlos Barbosa, 64 anos
Dasdores Eterna Guerra Silva, 66 anos
Ely Gomes Pereira, 71 anos
Francisco Pires de Souza, 80 anos
Joana Evangelista de Souza, 99 anos
Jose Daniel de Souza, 49 anos
Leosvaldo Nunes Ferreira, 64 anos
Luiz Assis Moreira Matias, 71 anos
Maurício Eduardo Barbosa dos Santos, 51 anos

 » Gama
André Rafael Gonçalves do Paraízo, 18 anos
Josiane Alves de Jesus, 43 anos
Maria Creunice Santos, 79 anos
Maria Dias Marques, 72 anos
Sebastião de Souza, 88 anos

 » Planaltina
Amaro Severiano dos Santos, 61 anos

Obituário

Eu, que também 
sou mãe atípica, 
me solidarizo 
com a família. 
É inadmissível 
que clínicas 
que se propõem 
a cuidar de 
autistas recorram 
à violência”

Flávia Amaral, presidente 

da Comissão de Defesa 

das Pessoas com 

Autismo da OAB-DF

Sepultamentos realizados em 22 de maio Maria de Fátima Rodrigues Neres Guedes, 78 anos
Tereza Pereira da Silva, 89 anos

 » Sobradinho
João Dias de Oliveira, 93 anos
João Paulo Félix Rocha, 41 anos

 » Jardim Metropolitano
Antônio Barbosa da Silva, 86 anos

Carmen Rosângela Freire de Sá, 61 anos
Jose Pereira de Sousa, 70 Anos (Cremação)
Lindalva Coelho Sant’anna, 86 anos
Marcus Antônio de Carvalho, 64 anos
Manoel Dias Quixadá, 85 anos (Cremação)
Maria José de Castro Bechepeche, 76 anos (Cremação)
Sandro Candiles Muniz, 52 anos (Cremação)
Terezinha Rodrigues da Silva, 59 anos (Cremação)
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O presidente do Sindicato de 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Si-
milares (Sindhobar), Jael Antonio 
da Silva, reforçou o impacto posi-
tivo na economia. “Os hotéis ficam 
completamente lotados, e os res-
taurantes e bares, principalmente 
os mais próximos ao evento, sen-
tem bastante esse efeito”, afirmou. 
Para ele, os reflexos vão além. “Mo-
vimenta toda a cidade, o comércio 
em geral, os shoppings, os meios 
de transporte”, exemplificou.

SEGURANÇA / 

Homem é preso com duas bombas

Flávio Pacheco da Silva, acompanhado da mulher e de duas filhas pequenas, levou dois artefatos 

U
ma ameaça de bomba mo-
bilizou as forças de segu-
rança do Distrito Federal 
na tarde de ontem. Flávio 

Pacheco da Silva se posicionou em 
frente ao Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS) e 
ameaçou explodir artefatos. Ser-
vidores da pasta federal relataram 
que, antes da ameaça, escutaram 
um estrondo na área externa. Pa-
recia ser de bombinhas de são-
joão. Após duas horas de nego-
ciação, militares do Batalhão de 

Operações Especiais (Bope) ren-
deram e prenderam Flávio Silva. 
À noite, a Polícia Militar (PMDF) 
detonou dois explosivos e encon-
trou cerca de 20 bombinhas na 
mochila dele.

Silva estava acompanhado da 
mulher e das duas filhas peque-
nas. Inicialmente, ele não levan-
tou suspeita em quem passava 
pelo local. Somente após o es-
trondo, a polícia foi acionada. Ao 
chegarem, Silva estava na frente 
do prédio da pasta federal fazen-
do ameaças.

A todo momento, ele segu-
rava uma das meninas no colo, 

como se fosse um escudo, e re-
cusava-se a se entregar. Na con-
versa com os negociadores, pro-
feria palavras desconexas: di-
zia que a embaixada teria nega-
do asilo e se queixou da falta de 
atendimento por parte da Polí-
cia Federal (PF). Não chegou a 
dizer a qual embaixada se refe-
ria nem em qual momento e por 
qual motivo tentou ser recebi-
do pela PF.

Pela gravidade da ocorrência, 
o prédio do ministério foi total-
mente evacuado.Militares do Bo-
pe, do esquadrão antibombas da 
Polícia Federal, peritos da Polícia 

Civil (PCDF) e bombeiros se ar-
ticularam para o desenrolar da 
ocorrência.

O major Rapha Brooke, da 
PMDF, informou que um dos ma-
teriais suspeitos apresentava ca-
racterísticas de explosivo e, por 
isso, deveria seguir um proce-
dimento especial para casos de 
artefatos desse tipo, de poten-
cial ofensivo. “Nós mantemos a 
operação Petardo, a localização 
permanece isolada para reali-
zar o protocolo para verificar se 
é ou não, se é o caso de remoção 
ou detonação”, disse, no decorrer 
do atendimento.

Destruição do artefato

Foram duas horas de negocia-
ção. Os militares do Bope aprovei-
taram-se de um momento de dis-
tração dele para imobilizá-lo. Silva, 
a mulher e as duas crianças foram 
atendidas pelo Corpo de Bombei-
ros para verificar se apresentavam 
ferimentos. Depois, seguiram pa-
ra o Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran). Até o fechamento des-
ta edição, Silva seguia em avalia-
ção médica, para ser conduzido à 
Divisão de Prevenção e Combate 
ao Extremismo Violento, delegacia 
especializada da PCDF. A família 

também ficou no hospital.
À noite, na Esplanada, os PMs 

destruíram os dois artefatos apa-
rentemente caseiros. As bombas 
continham pólvora, pregos e pa-
rafusos. Um vídeo feito pela PM 
mostrou a detonação de um de-
les. O major Brooke explicou que 
a técnica usada foi um dispositi-
vo de neutralização de explosivos 
com jato de água. Nela, um jato 
concentrado de altíssima pressão 
é disparado para destruir o alvo.

Nas buscas, os policiais encon-
traram, na mochila de Silva, cerca 
de 20 bombinhas pequenas, cha-
madas de bombas de são-joão

 » DARCIANNE DIOGO

caseiros para a frente do Ministério do Desenvolvimento. Prédio foi esvaziado, e ele, detido após duas horas de negociação

Prédio foi esvaziado depois que os servidores ouviram um estrondo na área externa Enquanto fazia as ameaças, Flávio Silva segurava uma das filhas como escudo

Policiais do Bope aproveitaram-se de um momento de distração para imobilizar o homem Crianças foram prioridade no resgate e a família foi levada ao Hran para avaliação

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A 26ª Marcha a Brasília em De-
fesa dos Municípios, conhecida co-
mo Marcha dos Prefeitos, aqueceu 
o mercado hoteleiro e gastronômi-
co do Distrito Federal. O encontro, 
promovido pela Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), reu-
niu mais de 14 mil pessoas na ca-

pital federal, entre 19 e 22 de maio.
“Receber a Marcha dos Prefeitos 

em Brasília representa uma impor-
tante conquista para a nossa cida-
de. Esta edição movimentou inten-
samente toda a cadeia produtiva 
do turismo”, destacou o secretário 
de Turismo, Cristiano Araújo. Se-
gundo ele, o resultado comprova 
a força do setor na capital.

 » ANA CAROLINA ALVES

Evento aquece a economia

Segundo Igor Ceruti, do B Hotel, evento é o que mais movimenta a cidade

 Bruna Gaston CB/DA Press

Hospedagem

No setor hoteleiro, o impacto 
foi expressivo. Igor Ceruti, geren-
te comercial do B Hotel, disse que 
a Marcha dos Prefeitos é o evento 
que mais movimenta Brasília ao 
longo do ano. “Quando planeja-
mos o orçamento do ano seguin-
te, sempre aguardamos a data da 
Marcha para ajustar tarifas, acor-
dos e bloqueios”, explicou. Se-
gundo ele, a semana dessa ini-
ciativa supera todas as demais. “A 
ocupação média ficou em torno 
de 75%, com picos de 92%, prin-
cipalmente na terça-feira. A re-
ceita da semana foi o dobro da 
obtida em períodos de alta ocu-
pação”, relatou.

O complexo Brasil 21, que 
reúne três hotéis da rede Meliá 
e cinco restaurantes, registrou 
impactos expressivos durante a 
Marcha. O gerente-geral das uni-

dades da rede hoteleira, Jacques 
Bezencon, registrou que a ocu-
pação foi positiva. A receita dos 
três hotéis aumentou 30% em re-
lação a outras semanas.

Gastronomia

Nos restaurantes do complexo 
não foi diferente, de acordo com 
Ramon Nunes, responsável por 
essa parte. “Sempre esperamos 
um grande aumento de clientes 
com a Marcha dos Prefeitos. Por 
isso, contratamos mais 10 funcio-
nários para essa semana”, contou. 

Esses estabelecimentos tive-
ram um aumento superior a 40% 
no movimento em relação às se-
manas normais, tanto no almoço, 
quanto no jantar. “É uma opor-
tunidade estratégica para todo 
o complexo, tanto para a gas-
tronomia quanto para a hotela-
ria”, acrescentou.

MARCHA DOS PREFEITOS

Igor Ceruti,  do B Hotel, diz que 
evento é o mais movimentado

I. Data, Hora e Local: Às quinze horas do dia vinte e cinco de outubro
de dois mil e vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações S.A.
(“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor deAutarquias
Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu por videoconferência. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira
Silva, Presidente, Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina
Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço
da Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretária:
Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho de
Administração aprovou: 1. A revisão do Planejamento Anual da Auditoria Interna
(Paint) 2024. Registro: O Conselheiro André Haui não participou das discussões
sobre a revisão do Paint. (...) 3. A recondução do Sr. Gilberto Lourenço da
Aparecida como membro do Comitê de Auditoria da BB Seguridade para o
mandato 2024 a 2027: GILBERTO LOURENÇO DA APARECIDA, brasileiro,
casado em regime de comunhão parcial de bens, conselheiro, portador da
cédula de identidade nº 1.261.684, expedida pela Secretaria de Segurança
Institucional de Santa Catarina (SC), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas
do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 377.114.076-53, com endereço
na Rua Aristides Paiva, nº 670, Varginha (MG), CEP 37.018-623. Registros:
Prazo de mandato 10/2024 a 10/2027. O Conselheiro Gilberto Lourenço se
absteve de votar neste item. 4. A eleição do Sr. Antônio Martiningo Filho como
membro do Comitê de Elegibilidade da BB Seguridade, para complementar
o mandato 2023 a 2025: ANTÔNIO MARTININGO FILHO, brasileiro, casado
em regime de comunhão parcial de bens, conselheiro, portador da cédula de
identidade nº 17114372, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de São
Paulo (SP), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia
(CPF/MF) sob o nº 097.000.288-28, com endereço no Condomínio Ville de
Montagne, quadra 16ª/60, Jardim Botânico, Brasília (DF), CEP 71.680-357.
Registro: Prazo de mandato 10/2024 a 08/2025. (...) VI. Encerramento: Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que,
lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa
Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira
Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente,
Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui,
Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de
Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 8 FOLHAS102 A 108. Brasília, 25 de outubro de 2024. Mariana Figuerôa Bretas Chiari
- Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federalcertificou o registro em 13.05.2025 sob o nº 2768565 – Fabianne Raissa daFonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
deAdministração Realizada em 25 de Outubro de 2024

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2024/18
BB Seguridade Participações S.A.

CNPJ 27.833.136/0001-39

I. DATA, HORA, LOCAL: Em treze de agosto de dois mil e vinte e quatro,
às dezoito horas, realizou-se a Assembleia Geral Extraordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou “Companhia”),
na sede social da Companhia, no Setor Autarquias Norte, Quadra 05, 3º andar,
Brasília - DF. II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.,
única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na
forma do § 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em
vista a presença do acionista representante da totalidade do capital social da
Companhia. IV. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Leonardo
Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente, que, ao instalar aAssembleia, convidou o Sr.
André Francisco Ferreira Adnet para atuar como Secretário. Em atendimento ao
disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o Conselho Fiscal esteve à disposição
para responder a pedidos de informações formulados pela acionista. V. ORDEMDO DIA: (i) eleger um membro da Diretoria da Companhia, para complementar
o mandato 2023/2025, em virtude da renúncia apresentada pelo Sr. Daniel
Kegler. VI. DELIBERAÇÕES: A Assembleia Geral Extraordinária: i. Elegeu
o Sr. Allan Trancoso Ferraz Silva, como Diretor-Presidente, para complementar
o mandato 2023-2025, devido a renúncia apresentada pelo Sr. Daniel Kegler,
com base em avaliação do Comitê de Elegibilidade, esclarecido que os
eleitos atendem às exigências constantes no Estatuto Social e na legislação
em vigor: DIRETOR-PRESIDENTE: ALLAN TRANCOSO FERRAZ SILVA,
brasileiro, solteiro, bancário, portador da cédula de identidade nº 02380360272,
expedida pelo Departamento de Trânsito do Ceará (CE), inscrito no cadastro de
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 796.510.115-72,
com endereço na Rua T-49, nº 925, apartamento 1704, Setor Bueno, Goiânia
(GO), CEP 74.210-200. Registro: O prazo de gestão da Diretoria se estende
até a investidura dos novos membros eleitos. VIII. ENCERRAMENTO: Nada
mais havendo a tratar, O Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos da
Assembleia Geral Extraordinária da BB Corretora de Seguros e Administradora
de Bens S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei
lavrar esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília
(DF), 13 de agosto de 2024. Ass.) Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente,
BB Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A., Presidente da
Assembleia, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, e Rafael Augusto
Sperendio, Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTEDOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 15FOLHAS 07 A 10. Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia.
André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 21.08.2024 sobo nº 2588651 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 13 de Agosto de 2024

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)

CNPJ: 27.833.136/0001-39
NIRE: 5330000467-6

COMPANHIA FECHADA

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e sete de março de doismil e vinte e cinco, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reuniãoocorreu virtualmente. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva,Presidente, Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina FerreiraLacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida,Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretário: André FranciscoFerreira Adnet. (...) V. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: 1. Aproposta de remuneração global de administradores (Montante Global), bem comoa remuneração dos demais membros estatutários para o período de abril/2025 amarço/2026, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/58, e encaminhoupara deliberação daAssembleia Geral de Acionistas; (...) 2. A proposta de alteraçãodo Estatuto Social da BB Seguridade, conforme proposto no Instrumento Decisórionº 2025/65, e encaminhou para deliberação da Assembleia Geral de Acionistas; e3. Os instrumentos de convocação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária(“AGOE”) da BB Seguridade Participações S.A., a ser realizada no dia 29.04.2025,na forma do Edital de Convocação e da Proposta da Administração, conformeproposto no Instrumento Decisório nº 2025/54. VIII. Encerramento: Nada maishavendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida eachada conforme, é devidamente assinada pormim,André Francisco FerreiraAdnet,Secretário, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a)Conselheiros(a) Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina FerreiraLacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida,Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO ÉPARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 31 A 35. Brasília, 27 de março de2025. André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 16.05.2025 sob o nº2771077 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em 27 de
Março de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2025/06
BB Seguridade Participações S.A.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O que vale na vida não é o ponto de partida e, 
sim, a caminhada. Caminhando e semeando, 

no fim, terás o que colher.

Cora Coralina

Criminalidade afeta 
bares e restaurantes: 
4 em cada 10 empresários 
já sofreram com violência

Um estudo inédito da Abrasel revelou que 41% dos 
estabelecimentos do segmento sofreram, diretamente, 
com problemas de segurança, como roubos, furtos e outros 
episódios de violência. “Os bares e restaurantes trazem 
movimento para as ruas, funcionando como aliados para a 
segurança urbana, já que reúnem pessoas, movimentam as 
calçadas e ficam abertos até mais tarde. No entanto, quando 
a violência avança a ponto de prejudicar a própria atividade 
desses estabelecimentos, fica evidente que o problema é 
grave e precisa de atenção urgente”, afirma Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel. 
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Medo que altera a 
rotina dos negócios

Entre os que relataram 
situações de insegurança, 
53% mencionaram 
constrangimento ou 
ameaças provocadas por 
pessoas em situação de 
rua nas proximidades 
dos estabelecimentos. 
Já 46% afirmaram que foram 
vítimas de roubo ou furto 
dentro do próprio local. 
Outros 43% apontaram a 
falta de policiamento como 
um agravante para 
esses problemas.

 Mudanças de horário

A sensação de insegurança 
interfere, diretamente, na 
operação dos negócios. 
A pesquisa mostra que 25% 
dos entrevistados tiveram 
que mudar o horário de 
funcionamento para evitar 
situações de violência. A 
mudança de comportamento 
do público também se destaca: 
33% observaram queda no 
número de clientes e 13% 
dos empresários perceberam 
crescimento nas vendas por 
delivery como reflexo do 
medo de sair de casa.

Intenção de 
investimento 
da indústria cai para o 
menor nível desde 2023

As expectativas dos 
empresários do setor da 
indústria para os próximos 
seis meses recuaram, assim 
como produção, emprego, 
UCI e estoques. A intenção de 
investimento caiu 0,3 ponto, 
para 56,1 pontos, em maio, 
segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Com isso, o indicador recuou 
para seu menor nível desde 
novembro 2023. Em 2025, a 
intenção de investimento dos 
industriais acumula queda de 
2,7 pontos, após pico registrado 
em dezembro do ano passado. 

Aumento dos juros
“A queda da intenção de 

investimento é gradual e, 
certamente, é influenciada pelo 
aumento da taxa de juros que 
vem ocorrendo desde o fim do 
ano passado”, afirma Marcelo 
Azevedo, gerente de Análise 
Econômica da CNI. 

Temperatura baixa, 
comércio em alta

As baixas temperaturas 
entre 13 e 15 graus, registradas 
durante a madrugada no 
Distrito Federal, nos últimos 10 
dias, têm sido comemoradas por 
lojas que vendem cobertores 
e agasalhos para o inverno. O 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista) informou que o 
aumento nas vendas de produtos para reduzir o frio oscila entre 5% e 7% contra 4,8% 
do mesmo período em 2024. O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, disse 
que as compras desses produtos são feitas, em sua maioria (77%), por mulheres. O 
Pix responde por 37% dos pagamentos, e os cartões de débito e de crédito, por 45%. 
À vista e outras formas de pagamento correspondem a 18%.

Revelado local 
surpresa do 
Hidden

A espera acabou. 
O Hidden, que 
retorna em 29 de 
maio, revelou o local 
da sua 7ª temporada: 
ruína da antiga sede 
do clube Asfub, no 
Setor de Clubes Norte, 
ao lado do Crespom. 
O espaço passa 
por um cuidadoso 
processo de 
mudança, mantendo 
as características 
encontradas e 
transformando a 
área interna em um 
grande salão muito 
bem decorado. 
Seguindo a proposta 
de ressignificar 
espaços adormecidos 
da cidade, a balada de 
inverno prepara uma 
experiência sensorial 
de quinta a sábado, e 
em alguns domingos 
especiais.

Edição à beira do Lago
Para os idealizadores Mari e Daniel Braga, a nova 

temporada vem com um sabor especial. “Há anos 
estávamos de olho nesse espaço, e uma vontade, desde 
sempre, de fazer uma edição à beira-lago. Depois de 
sete temporadas, a safra de 2025 do projeto 
será inesquecível”, garantem.
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O 
O COUNTRY TOMA CONTA DOS CORREDORES DA 

AGROBRASÍLIA, COM UM DESFILE MODERNO E 
ELEGANTE DO FIGURINO TÍPICO DE QUEM VIVE 
OU TRABALHA NO CAMPO, OU SIMPLESMENTE 

APRECIA A FORMA DE SE VESTIR

C
hapéu, bota e calça jeans. Es-
ses itens sempre estiveram no 
vestuário de Camilly Vitória, de 
19 anos. “Desde pequena, gosto 

muito de fazenda. Meu avô trabalhou 
com isso, então, sempre foi do meu in-
teresse. Por isso, esse estilo de roupas 
me faz sentir bem”, conta Camilly, que 
compra suas peças em lojas especiali-
zadas da capital. Na AgroBrasília com 
amigos da faculdade de agronomia, a 
universitária estava com o traje perfei-
to para o local. A tradicional feira do Dis-
trito Federal conta com um público que 
realmente vive e veste o campo seja por-
que vive a realidade seja porque apre-
cia o modo inconfundível de se vestir. O 
Correio esteve no evento para conferir.

A moda country une conforto e 
estilo. Para muitos, é mais do que 
roupas e acessórios, é uma expressão 
da paixão pelo que se faz. Mas tam-
bém é uma forma de estar confortá-
vel e se sentir bem com um vestuá-
rio que pode ser usado na fazenda e 
no shopping — por que não?

“Nossas peças são um estilo ‘a roça 
venceu’, com produtos 100% couro, 
que atende a cidade e o campo”, con-
ta Mariehly Machado, 45, que, com a 
irmã, Franciehly, 37, criou a marca Ma-
ria Botina há seis anos. “Nosso diferen-
cial são as botinas coloridas. Quando 
quis criar uma botina rosa, devem ter 
me achado maluca. Isso tudo foi antes 
do filme da Barbie. Hoje em dia, se não 
tenho essa peça, deixo de vender”, co-
memorou a empresária country.

A marca nasceu quando o pai de 
Marihely e Franciehly, que é fazen-
deiro em Unaí (MG), precisou de um 
calçado novo. “Meu pai tem 70 anos 
e é do agro, do campo. Eu e minha ir-
mã fomos atrás de botinas novas para 
ele, de qualidade, e não encontramos. 
Falei ‘já sei o que nós vamos vender!’ 
Hoje nós temos quatro lojas,  estamos 
chegando em Goiás e vamos alcançar 
o Brasil todo”, frisou Francihely. 

Cliente da Maria Botina desde o iní-
cio, Gláucia Pereira, 36, trabalha como 
gerente de agronegócios e, por isso, 
costuma visitar muitas fazendas. Ao se 
render às botinas, aderiu ao estilo agro 
e, com as peças da loja, passou a usar 
dentro e fora do campo. “Com a Maria 
Botina, eu passei a usar esses sapatos 
no dia a dia, porque dá para estar em 
eventos e são de um material extrema-
mente confortável. Eu me sinto bem 
vestida”, disse a gerente. “As meninas 
trouxeram várias cores, com estampas 
diferentes e que se encaixam em qual-
quer ocasião. Não preciso trocar de sa-
pato do trabalho no campo para outro 
evento, mais arrumado”, completou.  

A estudante Camilly Vitoria (E) e seus amigos da faculdade de agronomia

 » BRUNA PAUXIS

 O estilo inconfundível de se vestir está presente no campo e na cidadeRodolfo Sisto, com as botinas vendidas no quiosque da AgroBrasília

As irmãs Francihely 
e Marihely Machado 

comandam a 
marca de moda 

country feminina 
Maria Botina
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AGRO AGRO
ESTÁ NA 

Para todos os gêneros

Ao caminhar pela AgroBrasília, 
o Correio encontrou outro espa-
ço que chama a atenção de quem 
busca dar um up no visual. Rodol-
fo Sisto é gerente da Cooperativa 

Agropecuária da Região do Distri-
to Federal (Coopa-DF) e cuida da 
loja da AgroBrasília desde o início 
da feira. “Aqui é muito movimen-
tado, vendemos, em média, R$ 20 
mil por dia, mas nos dias finais, 
a tendência é vender bem mais”, 

 Gláucia Pereira adota o figurino em diversos ambientes

conta. Segundo ele, entre os itens 
mais procurados estão as botas e 
chapéus, além dos canivetes, que 
são utilitários e estilosos nas cal-
ças dos fazendeiros. 

“Tudo é 100% couro legítimo, 
um material que tem uma durabi-
lidade incrível, além da beleza. O 
couro tem dois tipos, o nobuck e o 
couro tratado”, contou. “Enquanto 
o couro nobuck é mais camursado 
e até mais umedecido, o tratado é 
pintado, permite que seja lustra-
do, por exemplo e é mais brilho-
so”, explicou.

Para Rodolfo, a moda agro é pa-
ra todos os gêneros. “Temos hoje, 
aqui, homens e mulheres na mes-
ma quantidade. Tem gente que pre-
fere algo mais clássico e discre-
to, outros optam pelas peças com 
mais detalhes e mais enfeites. Mas 
o estilo das peças atrai a todos, in-
dependentemente de trabalhar ou 
não no meio”, disse. 

O estilo country é uma manifestação cultural rica e diversificada que se 
originou nos Estados Unidos na década de 1920 e ganhou popularidade 
global. Conectado às raízes rurais, incorpora elementos de vestuário, 
música e comportamento que remetem à vida no campo. O que 
é country vai além de chapéus de caubói e botas de couro; é uma 
expressão autêntica de uma cultura que valoriza a simplicidade e a 
vida ao ar livre. No Brasil, o estilo country também tem uma presença 
significativa, principalmente nas regiões rurais e em eventos de rodeio. 
A moda country brasileira mistura influências locais com as tradições 
norte-americanas, resultando em um estilo único e adaptado às 
preferências nacionais.

Fonte: Texas Center

Realizada pela 
Cooperativa Agropecuária 
da Região do Distrito 
Federal (Coopa-DF), 
a AgroBrasília é uma 
feira voltada à difusão 
de tecnologias e à 
promoção de inovações 
para o agronegócio. Na 
edição deste ano, são 564 
expositores. A expectativa 
da organização é de que, 
ao final do evento, mais 
de 175 mil tenham 
visitado a feira.

Local: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, BR-251, Km 5, 
sentido Unaí (MG)
Data: 20 a 24 de maio
Horário: 8h às 18h
Entrada gratuita

A raiz do estilo Visite a AgroBrasília

MODA 
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CURSOS

EaD gratuito
O projeto Esperançar da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
UBEC) está ofertando 29 formações 
de curta duração em áreas como 
direitos humanos, liderança, educa-
ção, ética e responsabilidade, tecnolo-
gia e gestão ambiental. As aulas são 
destinadas a pessoas que desejam 
atualização e formação continuada. 
Os cursos têm carga horária de 15 
horas cada e todos são certificados 
pela Universidade Católica de Brasília 
(UCB). Informações pelo site esperan-
car.catolica.edu.br.

Defensoria Pública
O projeto Conhecer Direito está com 
inscrições abertas. Coordenada pela 
Escola de Assistência Jurídica da 
Defensoria Pública do Distrito Federal 
(Easjur/DPDF) e pela Escola Nacio-
nal da Defensoria Pública da União 
(ENADPU), a formação é oferecida de 
forma gratuita e a distância, por meio 
da plataforma digital da Easjur. Serão 
10 horas-aula, com o objetivo de 
apresentar a Defensoria Pública, seus 
principais serviços, produtos e formas 
de acesso. As inscrições podem ser 
feitas por meio do link escolaead.
defensoria.df.gov.br. 

OUTROS

Cinema
A Sessão Clássicos do Cine Brasí-
lia retorna com a exibição de um 
dos marcos da história da sétima 
arte:  Hiroshima, Meu Amor, obra
-prima de Alain Resnais lançada em 
1959. Dedicada à celebração de gran-
des títulos, a sessão passa a ocorrer 
duas vezes no mês, com uma exibição 
principal e uma reprise no dia seguin-
te, com ingressos no valor único de 
R$ 5. A exibição do longa ocorre hoje, 
às 20h30, e contará com reprise ama-
nhã, às 18h30.

Cultura
Estão abertas as inscrições para a 
Caravana Energia da Cultura, projeto 
gratuito que contribui com a forma-
ção para gestores e agentes sociocul-
turais do Distrito Federal. Idealizado 
pelo Instituto Neoenergia e pelo Cul-
tura e Mercado, o evento é viabilizado 
pela Lei de Incentivo à Cultura (LIC-
DF), e vai ocorrer de 9 a 12 de junho. 
Neste ano, a iniciativa abordará as 
temáticas Territórios Criativos: histó-
rico e potências locais e Fortalecen-
do o Território — Saberes e Sabores 
do fazer cultural. A formação será 
presencial e terá aplicabilidade prá-
tica. O processo de seleção priorizará 
mulheres, pessoas pretas, pardas, 
indígenas e amarelas, pessoas trans 

e não binárias, e pessoas participan-
tes de coletivos. As inscrições vão até 
29 de maio e podem ser feitas pelo 
link caravana.culturaemercado.com.
br/brasilia-2025.

Colorindo
O Pátio Brasil Shopping, em parce-
ria com a Livraria Leitura, promo-
ve o evento gratuito Colorindo no 
Pátio, inspirado em figurinhas fofas 
para colorir que viraram febre entre 
crianças e adultos. A atividade será 
amanhã, 25 e 31 de maio, e 1º, 7 e 8 
de junho, das 13h às 17h, no Piso P3. 
Voltado a crianças a partir de 3 anos e 
suas famílias, o evento oferece pintura 
livre com canetinhas e figurinhas, pai-
nel colaborativo e interação com ilus-
tradores. A entrada é gratuita, sujeita à 
lotação. Mais informações: Instagram 
@patiobrasil e site patiobrasil.com.br.

Exposição
A galeria Parangolé, no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, na 508 Sul, recebe 
até 20 de julho a mostra gratuita A 
leveza do ser, da artista brasiliense 
Victoria Serednicki. São 18 obras iné-
ditas, além de um vídeo, explorando a 
pintura abstrata e a poética visual. A 
visitação vai de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h.

Fotografia
A artista visual e pesquisadora San-
dra Gonçalves apresenta em Brasília 
a exposição Desassossego, uma refle-
xão sobre o mundo em transformação 
após a pandemia da covid-19. Com-
posta por 14 fotografias e um vídeo, a 
exposição mobiliza o olhar do público 
por meio de imagens construídas a 
partir da sobreposição de camadas 
digitais e físicas. A mostra, com cura-
doria de Letícia Lau, estará em cartaz 
até 26 de junho, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h, no Espaço do 
Servidor — Anexo II da Câmara dos 
Deputados. A entrada é gratuita.

Homenagem
Inspirado em histórias reais dos 

próprios atores, o espetáculo Taguá 
homenageia Taguatinga, cidade dos 
operários que ergueram Brasília. Com 
dramaturgia coletiva dirigida por 
André Araújo, a peça mistura poesia 
falada (slam) e narrativas intensas 
sobre infância pobre, descobertas, 
traumas e resistência, construin-
do um retrato profundo e universal 
da condição humana. Dias 6 e 7 de 
junho, às 20h, e 8 de junho, às 19h, no 
Teatro Paulo Autran (Sesc Taguatinga 
Norte). Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia), disponíveis pelo sympla.
com.br. Classificação: 14 anos.

Mostra virtual
Bororo vive é uma exposição virtual 
que se destaca como uma iniciati-
va voltada à valorização da cultura 
indígena ao promover o acesso a 
informações sobre um dos povos 
mais antigos do Cerrado. Lançada em 
2017, a mostra permanece disponível 
gratuitamente na internet, com con-
teúdo acessível e bilíngue, no portal 
do Museu Virtual da Universidade de 
Brasília (UnB): museuvirtual.unb.br.

Turismo cívico
Moradores e turistas podem desfrutar 
gratuitamente de um city tour cívico 
na capital. Os ônibus saem do estacio-
namento norte da Torre de TV, de ter-
ça-feira a domingo, em quatro horá-
rios: 10h, 12h, 14h e 16h30. Cada via-
gem tem, em média, duas horas, com 
um limite de 36 pessoas. É preciso 
fazer um agendamento prévio no site 
brasiliareceptivo.com.br, mas existe 
possibilidade de encaixe, mediante 
disponibilidade de vagas. O tour sobe 
o Eixo Monumental, vai para o Setor 
Militar Urbano, desce pela Esplanada 
dos Ministérios e retorna à Torre.

Emerson Ceará
O humorista Emerson Ceará apre-
senta seu novo show solo Para-raio 
de maluco, em 30 de maio, que mer-
gulha no caos das situações mais 
inusitadas que viveu. De encontros 
esquisitos a histórias inacreditáveis, 
ele mostra que tem talento especial 
para transformar tudo em piada. Os 
ingressos custam R$ 45 (meia) e R$ 
90 (inteira), e podem ser comprados 
no site sympla.com.br.

Humor
A Cia de Comédia Setebelos come-
mora 20 anos com o espetáculo Via-
jantes do Tempo, amanhã e dia 25 de 
maio, no Teatro dos Bancários (314 
Sul). O espetáculo leva o público a 
momentos como o descobrimento do 
Brasil, o Japão feudal e o velho oeste 
americano. Na trama, a máquina do 
tempo é roubada por um vilão que 
quer mudar o curso da história. Clas-
sificação: 14 anos. Ingressos pelo site 
ingressodigital.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA RIACHO FUNDO 1

ASFALTO ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Bruno Fernandes Dias, morador do Gama, relata 

que a quadra 34 do Setor Central está sem asfalto há 
algum tempo. "O pessoal aqui do Gama está vivendo 
na lama. A administração ainda não apareceu 
por aqui. Precisamos que venham asfaltar o 
local urgentemente. O asfalto novo é de 
urgência geral", reivindica o morador.

»  A Administração Regional do Gama informa, em 
nota, que a via na Quadra 34 do Setor Central foi 
aberta para construção da rede de águas pluviais 
e que o serviço já foi concluído. “Nos próximos 
dias, outra empresa iniciará o recapeamento 
asfáltico.”, afirma. "É necessário ressaltar que 
qualquer pessoa pode realizar a sua reclamação. 
Bastar ligar no número 162 ou ir presencialmente 
à administração regional", completa.

O morador do Riacho Fundo 1 Marcus Pavesi 
reclama da falta de iluminação pública na Colônia 
Agrícola Sucupira. “Preciso que seja providenciado 
com urgência a vinda de um técnico aqui, para que 
seja verificado o que está acontecendo. Estamos 
vivendo na sombra”, lamenta o morador.

»  A CEB IPes enviará uma equipe de manutenção 
aos locais informados. “Uma vez mais, 
destacamos a importância de a população 
registrar nos canais oficiais da companhia os 
defeitos de iluminação pública, sendo essa a 
única maneira de a companhia tomar ciência 
para que os problemas sejam resolvidos com 
celeridade. Os canais oficiais são: telefone 155, 
aplicativo Ilumina DF e o site www.ceb.com.br”, 
explica a empresa, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 9h às 14h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 07, 21 e 22
Serviço: poda de árvores
Horário: 10h às 16h
Local: DF-205, KM 18, Fazenda 
Sarandy, chácaras Sonho Meu, 
Boa Esperança
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Sagrada Família

Isto É

A paróquia Sagrada Família recebeu prêmios nacionais e internacionais por sua arquitetura. Em 2023, 
foi considerada uma das 12 igrejas mais espetaculares do mundo pelo site Architectural Digest. A 
obra, construída em 2017 na Quadra 27 do Park Way, ao lado do viaduto do Catetinho, foi projetada 
pelos arquitetos André Velloso e Eder Alencar, em parceria com a professora Luciana Saboia, da 
Universidade de Brasília (UnB). O trio buscou inspiração em Oscar Niemeyer e Lucio Costa.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cerveja artesanal

»  Amanhã e domingo, a partir 
das 18h, o estacionamento 
da Administração Regional 
do Paranoá será palco do 
evento Mestres Cervejeiros. Com 
entrada gratuita, o público poderá 
desfrutar de uma experiência com 
cervejas artesanais, food trucks 
com cardápio variado e bandas 
ao vivo para animar a noite. 
A programação de amanhã inclui 
a banda Gotham, Boka de Sergipe 
e a dupla Alisson e Ariel. No 
domingo, as apresentações 
ficam por conta de Balbino, 
Incensurados e Banda B78.

Intercâmbio
»  As inscrições para participar da 

vivência internacional Pontes 
para o Mundo foram prorrogadas 
até 29 de maio. O programa 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF), promovido pela Secretaria  
de Educação (SEEDF), tem como 
público estudantes do ensino 
médio regular e do ensino médio 
integrado ou concomitante 
à educação profissional e 
tecnológica (EPT) da rede 
pública. O aluno deve ter entre 
16 e 18 anos (incompletos) até a 
data do retorno ao Brasil, estar 
cursando a segunda série do 
ensino médio em escola pública, 
ter obtido média mínima seis em 
todas as disciplinas cursadas na 
primeira série do ensino médio 
e ter frequência mínima de 80% 
no ano letivo de 2024. Mais 
informações no edital disponível 
no link educacao.df.gov.br/
programa-de-intercambio-
pontes- para-o-mundo.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

“Um trabalho sendo bem feito”
LA-2028 Recordista de pódios do Brasil, Daniel Dias celebra os resultados em Paris e exalta Gabrielzinho e a natação do país

C
ampinas (SP) — Vinte e 
seis das 89 medalhas con-
quistadas pelo Brasil nos 
Jogos Paralímpicos de Pa-

ris-2024 saíram da natação. O 
número é expressivo, mas traz 
uma curiosidade: só não é maior 
do que a coleção pessoal de Da-
niel Dias. Recordista de pódios 
do país no megaevento, com 27 
— 14 ouros, sete pratas e seis 
bronzes —, o nadador aposen-
tou-se em setembro de 2021, mas 
acompanha com lupa o desen-
volvimento da modalidade que 
o consagrou e faz um adendo: 
“Não é só Gabrielzinho”. 

Mineiro de Santa Luzia, Ga-
brielzinho é o principal nome 
da natação brasileira pós-Daniel 
Dias. Os números o respaldam. 
Somando as participações em Tó-
quio-2020 e Paris-2024, o nadador 
de 23 anos ostenta seis condeco-
rações — cinco de ouro e uma 
prata. É um talento observado 
há tempos pelo maior paralím-
pico do país. Em 2019, eles divi-
diram o pódio dos 50m borboleta 
do Open Internacional disputado 
em São Paulo. O prodígio liderou, 
quebrou recorde e deixou o ídolo 
para trás, na segunda colocação. 

“O Gabrielzinho é o nosso no-
me da natação e do movimen-
to paralímpico. Vejo com bons 
olhos tudo que está acontecen-
do, não só pelo Gabriel. A nata-
ção paralímpica está vindo de 
uma evolução muito grande. Isso 
é muito bacana, mostra um tra-
balho que vem sendo bem feito”, 
destaca Daniel Dias. Sem tirar os 
méritos do compatriota e ex-ad-
versário, o multicampeão faz um 
alerta. “Não é só o Gabrielzinho, 
mas também o feminino, que 

está crescendo. É importante os 
clubes formadores entenderem 
também a importância de dar 
uma boa estrutura para o atleta 
paralímpico”, adverte. 

Ao dizer que a natação brasi-
leira não é só Gabrielzinho, Da-
niel Dias reforça reconhecimen-
to a outros talentos. No femini-
no, a lista é extensa, mas há Carol 
Santiago — dona de cinco me-
dalhas em Paris-2024 —, Cecí-
lia Araújo, Débora Carneiro, Lu-
cilene Sousa, Mariana Gesteira, 
Mayara Petzold, Beatriz Carnei-
ro, Lídia Cruz, Patrícia Pereira 
e Ana Karolina Soares. Entre os 
homens, o brasiliense Wendell 

Belarmino também é orgulho 
ao lado de Talisson Glock, Pheli-
pe Rodrigues, Gabriel Bandeira, 
Douglas Matera, Matheus Rhei-
ne, Daniel Mendes, Samuel Oli-
veira e Arthur Xavier.

As 89 medalhas obtidas na Pa-
ralimpíada de Paris alçaram a 
bandeira brasileira pela primei-
ra vez à quinta posição no qua-
dro geral, com  25 de ouro, 26 de 
prata e 38 de bronze. A meta ha-
via sido estabelecida para os Jo-
gos do Rio-2016. “Tardou”, mas 
não falhou. “O sarrafo subiu, e 
isso é muito bom. O objetivo foi 
alcançado de bater o recorde e al-
cançar o quinto lugar. Gostamos 

de medalhas, então temos de es-
tar entre os três primeiros para 
considerar uma medalha do qua-
dro geral”, comenta Daniel Dias. 
Apesar do feito na França, o úni-
co brasileiro a ganhar três esta-
tuetas do Laureus, o “Oscar do 
Esporte”, pede cautela. 

“É o momento de termos os 
pés no chão, continuar fazendo o 
trabalho, dar continuidade, evo-
luir algumas coisas no ciclo para 
chegar em Los Angeles e brigar 
pelo quarto. Temos de subir de-
grau por degrau para alcançar-
mos terceiro, segundo e por que 
não a briga com a China no qua-
dro de medalhas”, projeta. 

Daniel Dias atendeu ao Cor-
reio durante a CBC & Clubes Ex-
po, evento que reuniu em Cam-
pinas as principais entidades 
esportivas do país, patrocina-
dores e organizações ligadas à 
formação de atletas e desenvol-
vimento do esporte do Brasil. A 
participação dele foi simbóli-
ca como mestre de cerimônias. 
“Foi bem legal, bem incrível vi-
ver isso aqui. Por mais que te-
nha parado, eu respiro esporte, 
faz parte da minha vida. Se não 
fosse um clube, eu não conhece-
ria o esporte paralímpico. Estar 
nesse momento, como mestre 
de cerimônia, uma experiência 

totalmente diferente, quebra-
mos um paradigma, um atleta 
paralímpico em um fórum olím-
pico, e mostra que precisamos 
falar é de esporte. Carregamos 
a mesma bandeira”, discursa. 

O multicampeão das pisci-
nas tem curtido a vida em cima 
dos palcos. “As palestras, tenho 
feito há mais de três anos. Con-
fesso que mestre de cerimônia 
é a primeira vez que faço, todos 
os dias (de evento). Fiz algumas 
apresentações ou outras, mas 
coisas rápidas. Conduzir tudo 
isso foi a primeira vez”, compar-
tilhou o ícone que foi comenta-
rista e personagem de livro in-
fantil Passo de Tartaruga. 

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Brasileiro de Clubes

Daniel Zappe/CPB/MPIX
VICTOR PARRINI

Pódio dos 50m borboleta do 
Open Internacional de 2019 em 
São Paulo, com Gabrielzinho (C), 
Daniel Dias e Bruno Becker

CPB

A imagem que retrata a 
carreira de Daniel Dias: 
ostentação de medalhas 

Oito meses depois da cam-
panha histórica de quinto lugar 
na Paralimpíada de Paris-2024, 
com 89 pódios, o paradespor-
to do Brasil celebra a oficiali-
zação de patrocínio recorde. 
Ontem, em São Paulo, o Gover-
no Federal e a Caixa Econômica 
anunciaram repasse de R$ 160 
milhões ao Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) visando o ciclo 
de Los Angeles-2028.

O novo acordo prevê aporte 
de R$ 40 milhões por ano para 
18 modalidades. A expectativa 
é de que mais de 120 atletas de 
alto rendimento sejam contem-
plados. Estiveram presentes na 
cerimônia: o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva; 
o vice-presidente, Geraldo Alck-
min; o presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Carlos Vieira; o 
presidente do CPB, José Antônio 
Freire; além dos ministros do 
Esporte e da Saúde, André Fufu-
ca e Alexandre Padilha.

“Quando decidimos criar o 
Bolsa Atleta, lembro que ficava 
muito irritado, porque os atletas 
só têm patrocínio quando eles 
ficam famosos. Um país que 
não cuida dos seus atletas e do 
esporte é um país que não vai 
nunca ser competitivo e nunca 
vai ser motivo de orgulho para 
o povo que mora naquele país”, 
discursou o presidente Lula.

À frente do CPB desde janei-
ro, José Antônio Freire festejou o 
investimento. “Estamos diante 
do maior patrocínio da história 
do esporte paralímpico brasilei-
ro. Esta parceria histórica repre-
senta um compromisso com a 
transformação de vidas e com 
o fortalecimento de um projeto 
esportivo inclusivo, democráti-
co e vencedor. As Loterias Caixa 
são parte fundamental da cons-
trução do Brasil como potência 
paralímpica mundial”, destacou.

Durante o evento, Lula reve-
lou a intenção de criar uma 

“Universidade do Esporte”. 
“Estou cobrando desse meni-
no aqui (ministro Fufuca), que 
vai apresentar semana que vem 
ou na outra semana a propos-
ta. Uma universidade para que 
a gente possa praticar todo e 
qualquer tipo de coisa com 
profissionais, com especialista 
de excelência, para a gente não 
ficar devendo nada a ninguém”, 
detalhou o chefe do Executivo.

No entanto, segundo Lula, 
há uma divergência. O ministro 
Fufuca planeja a criação de uma 
“Universidade do Futebol”. 

Maior patrocínio aos paralímpicos

Aporte recorde visa manter o Brasil entre as potências paralímpicas

Ricardo Stuckert/PR

Giro esportivo

Handebol Tênis Campeonato Italiano

Aris Messinis/AFP Rich Storry/AFP Piero Cruciatti/AFP

A Seleção Brasileira feminina de 
handebol enfrentará República 
Tcheca, Cuba e Suécia na fase de 
grupos do Mundial, na Alemanha 
e na Holanda, de 26 de novembro 
a 14 de novembro. 

João Fonseca encarará o polonês 
Hubert Hurkacz, 31 do mundo, pela 
primeira rodada de Roland Garros. 
A data e o horário ainda não foram 
divulgados. Bia Haddad enfrentará 
a americana Hailey Baptiste.

O campeão da Série A será 
conhecido hoje. Líder com 79 
pontos, o Napoli de Lukaku (foto) 
recebe o Cagliari, às 15h45. No 
mesmo horário, a Inter (78) visita o 
Como. ESPN e Disney+ transmitem.

Dúvidas? Estamos aqui para ajudar! Entre em contato com a Casa Azul
para mais informações (61)99819-6160

Transforme Vidas com seu Imposto de Renda!

Faça suadoaçãoaté 30demaiode2025
Aopreencher afichaDoaçõesDiretamentenaDeclaraçãodo ImpostodeRendae

pagar oDARFouvia depósitoou transferência para a contadoFundo:
CNPJ 15.558.339/0001-85, BancoBRB (070)
Agência 100, ContaCorrente 100044149-8.

da solidariedade

NoDF,vocêpodetransformarvidasdes�nandopartedoseuImpostodeRendapara ins�tuições
como a Casa Azul Felipe Augusto, por meio do Fundo da Criança e do Adolescente. Pessoas
�sicas podem doar até 3% na declaração anual, e empresas que declaram pelo lucro real, até
1%. Seu apoio combate a violência, a pobreza e o trabalho infan�l, oferecendo dignidade e
esperança aquemmais precisa. ACasaAzul, umadas 100MelhoresONGsdoBrasil, atuahá35
anos no DF promovendo mudanças reais. Faça parte dessa transformação.

Envie o comprovantedepagamentoparaoWhatsApp
(61)99819-6160e vincule suadoação

aosprojetos daCasaAzul.

CHAVEPIX: CNPJ: 15.558.339/0001-85

Sua contribuição é o primeiro passo para
um futuro mais justo. Conheça nosso trabalho e
emocione-se com as histórias que estamos criando.
casazulfelipeaugusto.org.br

LeãoAmigo

Escaneie o QR Code para saber mais
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Estêvão
ilumina
a noite

COPA DO BRASIL No possível último jogo pelo mata-mata, atacante marca duas vezes e garante vaga do Palmeiras

E
stêvão deu um até logo para 
lá de satisfatório à Copa do 
Brasil. Na possível última 
partida pela competição 

nacional na primeira era atuan-
do no futebol brasileiro — o jo-
gador tem a ida ao Chelsea pro-
gramada para julho, antes da dis-
puta das oitavas de final do mata
-mata nacional —, a joia marcou 
duas vezes na vitória por 3 x 0, no 
Allianz Parque, e contribuiu pa-
ra a classificação do Palmeiras no 
duelo de Série A do Campeonato 
Brasileiro, contra o Ceará. 

Com 18 anos completados 
em abril, Estêvão está apto para 
se transferir ao futebol europeu. 
Com isso, o jovem vive os últimos 
compromissos vestindo alviverde. 
A disputa do Mundial de Clubes, 
entre junho e julho, será a última 
como atleta palmeirense. Viven-
do clima de despedida, o atacan-
te amplia os números pessoais no 
clube. Em 75 jogos, o camisa 41 
marcou em todas as competições 
possíveis disputadas pelo clube.

Até o momento, são cinco bo-
las na rede no Paulistão, 13 no Bra-
sileirão, quatro na Libertadores e 
três na Copa do Brasil. As duas 
de ontem foram responsáveis por 

desenrolar um jogo tenso para o 
Palmeiras. No primeiro tempo, o 
Ceará endureceu a marcação e se 
manteve vivo na disputa pela clas-
sificação — no jogo de ida, o alvi-
verde construiu uma vantagem 
de 1 x 0. O Vozão chegou a marcar 
e empatar o agregado, mas o lan-
ce de Paulo Henrique foi anulado 
por impedimento.

Na segunda etapa, o alviverde 
encontrou o caminho das redes 
e Estêvão marcou duas vezes em 
um espaço de três minutos. No 
primeiro, perdeu um pênalti, mas 
aproveitou o rebote e abriu o pla-
car. Depois, protagonizou jogada 
individual para anotar mais um. 
Na reta final da partida, Flaco Ló-
pez fez o terceiro e confirmou mais 
uma participação do Palmeiras nas 
oitavas de final da Copa do Brasil.

Os holofotes, no entanto, 
eram todos para Estêvão. O jo-
gador deixou o campo ovacio-
nado e se emocionou. “Estou vi-
vendo dias incríveis, mistura de 
sentimentos. Vou sair daqui pa-
ra viver um sonho. Estou tentan-
do desfrutar o máximo, porque 
vou sentir falta. Nunca me deixei 
abalar no jogo. Eu perdi chances, 
mas depois tive outras oportuni-
dades”, vibrou o atacante, em en-
trevista ao Amazon Prime Video.

Ceará foi a terceira vítima de dois gols de Estêvão na mesma partida em 2025. Antes, o prodígio obteve a façanha contra São Bernardo e Guarani    

Cesar Greco/Palmeiras

DANILO QUEIROZ

TÊNIS DE MESA

O brasileiro Hugo Calderano 
continua brilhando no tênis de 
mesa. Ele se garantiu nas quartas 
de final do Mundial de Doha, no 
Catar, ao derrotar, ontem, o nige-
riano Quadri Aruna, atual 31º do 
ranking mundial, por 4 sets a 0, 
com parciais de 11/4, 11/4, 11/4 
e 11/6. Hoje, o mesatenista encara 
o sul-coreano An Jaehyun (17º), a 
partir das 12h, com transmissão 
do SporTV e da CazéTV.

Com a vitória de Calderano, 
alimentou-se a possibilidade de 
uma revanche contra o francês 
Félix Lebrun, reeditando a disputa 
pelo bronze nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Na ocasião, Lebrun 
impediu o brasileiro de chegar à 
sonhada decisão olímpica, garan-
tindo, ao menos, uma medalha de 
prata. Abalado psicologicamente, 
Hugo acabou perdendo o bronze 
na partida seguida.

Hugo Calderano, número três 
do mundo, teve grande atuação, 
não dando chances para Quadri 
Aruna. O brasileiro foi dominan-
te na partida, sobretudo nos três 
primeiros sets. Na quarta par-
cial, o nigeriano tentou esboçar 
uma reação, mas o brasileiro 
mostrou muita consistência 
para triunfar sem sustos.

“Todos sabem como ele (Qua-
dri Aruna) é forte, por isso foi 
importante começar o jogo bem, 
principalmente no primeiro set. 
Eu não dei muitas chances para 
ele e consegui manter o ritmo na 

partida”, disse Calderano.
Na primeira rodada do Mun-

dial, Hugo Calderano superou 
o mexicano Rogelio Castro. No 
segundo compromisso, bateu 
Wassim Essid, da Tunísia. No ter-
ceiro jogo, o brasileiro sofreu um 
pouco, mas derrotou o casaque 
Kirill Gerassimenko.

Caso chegue à semifinal, 
Hugo garantirá a primeira meda-
lha da América Latina em Mun-
diais de tênis de mesa. O brasilei-
ro vem de um resultado histórico 
em abril, quando conquistou o 

título da Copa do Mundo elimi-
nando, na sequência, o então top 
3 do ranking internacional da 
modalidade, formado pelo japo-
nês Tomokazu Harimoto (3º) e 
pelos chineses Wang Chuqin (2º) 
e Lin Shidong (1º).

O Mundial é a competição 
mais importante do calendário 
internacional de tênis de mesa em 
2025. O evento entrega dpos mil 
pontos aos campeões — o mesmo 
que os Jogos Olímpicos e os WTT 
Grand Smashes, equivalentes a 
um Grand Slam da modalidade.

Hugo Calderano busca semifinal

Brasileiro joga diante de sul-coreano às 12h. SporTV transmite ao vivo

Eng Chin An/ITTF

O Cruzeiro está garantido nas 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil. A Raposa entrou no gramado 
do Serra Dourada, em Goiânia, 
com ritmo menos acelerado, 
mas cresceu no segundo tempo 
e contou com noite inspirada 
de Eduardo, dono de dois ten-
tos celestes, para vencer o Vila 
Nova por 3 x 0, ontem, pela vol-
ta da terceira fase. No primeiro 
encontro, a Raposa havia triun-
fado por 2 x 0.

Ciente da dificuldade que os 
mandantes imporiam, Leonar-
do Jardim, técnico do Cruzeiro, 
não pensou em mandar a cam-

po equipe alternativa. Viajou 
com os atletas que tinha à dis-
posição e, ainda assim, encon-
trou dificuldades.

No primeiro tempo, deses-
perado pela sobrevivência na 
Copa, o Vila Nova tentou ditar 
o ritmo da partida e apostou 
em velocidade, passes longos 
e marcação mais alta. Com o 
apoio da torcida, os donos da 
casa chegaram mais vezes à 
meta celeste, mas não tiveram 
cuidado com as finalizações. Já 
o Cruzeiro, apesar de ter pecado 
nos passes e cedido oportunida-
des ao adversário, colecionou as 
melhores chances da etapa.

O Vila Nova voltou do inter-

valo para o tudo ou nada. 
Começou a parcial ligeiramente 
superior, mas logo levou os gol-
pes fatais. Eduardo — que apro-
veitou escoradas de Gabigol e, 
depois, de Bolasie para marcar 
duas vezes — e Jonathan Jesus 
confirmaram a vaga.

Em Santa Catarina, no Está-
dio Orlando Scarpelli, o Inter-
nacional ganhou do Maracanã, 
também por 3 x 0. Alan Patrick 
desperdiçou um pênalti ao 
cobrar de cavadinha, mas dei-
xou o dele na partida. Wesley e 
Romero completaram o marca-
dor e confirmaram a classifica-
ção do Colorado às oitavas de 
final da Copa do Brasil.

Cruzeiro e Internacional avançam às oitavas
SOFIA CUNHA

Maior campeão da Copa do Brasil, 
Cruzeiro busca a sétima taça

Heber Gomes/Cruzeiro

RAPHINHA FLAMENGO CORINTHIANS

O Barcelona anunciou, 
ontem, a renovação de 
contrato do atacante 
brasileiro Raphinha até o 
final da temporada 2028. A 
assinatura do novo vínculo 
foi sacramentada durante 
a tarde, na sede do clube, 
diante de Joan Laporta, 
presidente da agremiação, 
e o diretor esportivo Deco. 
O jogador foi um dos 
destaques do ano no clube.

Maior ídolo do Flamengo, 
Zico continuará fazendo 
história pelo clube rubro-
negro. Em reunião na 
última quarta-feira, o 
Conselho de Administração 
flamenguista aprovou 
a contratação do 
antigo camisa 10 como 
embaixador da equipe. A 
parceria entre o lendário 
camisa 10 e o time vai até 
dezembro de 2027.

O torcedor do Corinthians 
não vê a hora de ver Rodrigo 
Garro e Memphis Depay em 
campo. O retorno da dupla 
está muito próximo, mas 
Dorival Júnior vem pregando 
cautela sobre o assunto. 
Existe uma expectativa que 
os dois voltem contra o 
Atlético-MG, no domingo, 
pelo Brasileirão. No entanto, 
o técnica evita cravar o 
retorno da dupla.
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SELEÇÃO
Como uma legião de técnicos estrangeiros 

contratados por modalidades olímpicas pode inspirar 
a missão de Carlo Ancelotti, o primeiro treinador 

importado do Brasil no futebol masculino em 60 anos  

Real Madrid
O Real Madrid arma segunda-feira a apresentação ofi cial do técnico Xabi 
Alonso, na mesma data da primeira convocação de Carlo Ancelotti pela 
Seleção Brasileira. No Rio, o italiano anuncia os primeiros 23 nomes com 
quem vai trabalhar no comando do Brasil. A primeira aparição de Alonso 
no novo cargo acontecerá no Centro de Treinamentos de Valdebebas, em 
Madri. O espanhol assume o comando da equipe após três temporadas 
de destaque à frente do Bayer Leverkusen da Alemanha.
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A última 
fronteira

A 
ousadia da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), ao 
contratar o técnico italiano 
Carlo Ancelotti para assumir 

a Seleção masculina a partir de segun-
da-feira, aparenta um ato revolucio-
nário no esporte nacional. Nem tanto. 
Embora Carletto seja o quarto estran-
geiro a ocupar o cargo, depois do por-
tuguês Joreca (1925), do uruguaio Ra-
món Platero (1944) e do argentino Fil-
po Núñez (1965) em trabalhos rápidos 
e pontuais, o investimento sempre foi 
mais agressivo em outras modalidades.

As seleções de basquete têm técni-
cos estrangeiros. O croata Aleksandar 
Petrovic comanda o quinteto mascu-
lino. Antes, o espanhol Moncho Mon-
salve e o argentino Rubén Magnano 
passaram pelo cargo. A estaduniden-
se Pokey Chatman assumiu a trupe fe-
minina. A equipe de mulheres de rúg-
bi seven é escalada pela neozelandesa 
Crystal Kaua. A de XV, pelo uruguaio 
Emiliano Caffera. A sueca Pia Sundha-
ge liderou Marta & Cia. nos Jogos de 
Tóquio-2020 e na Copa do Mundo Fe-
minina de 2023, na Oceania.

Antes da primeira medalha de ou-
ro em Barcelona-1992, a Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) contratou um 
sul-coreano. Young Wan Sohn (1934-
2011) fazia sucesso no país. Havia em-
pilhando dois títulos estaduais em Mi-
nas Gerais e três nacionais em quatro 
anos. O sucesso o catapultou a assumir 
a Seleção masculina. Ganhou bronze 
no Pan de Indianápolis-1987 e ouro no 
Sul-Americano de Montevidéu.

A passagem do oriental pelo car-
go foi conturbada. Houve atrito entre 

MARCOS PAULO LIMA Sohn e a geração de prata, vice-cam-
peã em Los Angeles-1984. O então 
presidente da CBV, Arthur Nuzman, 
defendeu o sul-coreano e ordenou o 
corte dos rebeldes. O asiático prefe-
riu pedir demissão. Bebeto de Frei-
tas reassumiu o grupo às pressas pa-
ra a disputa dos Jogos Olímpicos de 
Seul-1988.

O handebol feminino do país atin-
giu o auge sob a batuta de Morten 
Soubak. O dinamarquês levou o país 
ao título inédito no Mundial de 2013, 
em Belgrado, na Sérvia. Paralelamen-
te, o espanhol Jordi Ribera contribuía 
na evolução do combinado masculi-
no. Conquistou medalha de ouro na 
edição de 2015 dos Jogos Pan-Ameri-
canos de Toronto-2015 e impulsionou 
a modalidade no país. 

A revolução na Seleção de ginástica 
artística tem a assinatura do ucrania-
no Oleg Ostapenko (1945-2021), da es-
posa dele, Nadija, e da treinadora Iry-
na Ilyashenko. Daiane dos Santos, Ja-
de Barbosa e Laís Souza evoluíram sob 
o comando do europeu. Na segunda 
passagem, ele orientou Lorrane Olivei-
ra, Daniele Hypolito e Lorena Rocha.

Cuba influencia na seleções de 
atletismo, com Justo Navarro, men-
tor do arremessador de peso Darlan 
Romani; e no boxe. O espanhol Je-
sús Morlán (1966-2018) turbinou o 
campeão olímpico Isaquias Queiroz 
na canoagem. O ouro de Cesar Ciel-
lo nos 50m livre da natação, em Pe-
quim-2008, teve influência do guru 
australiano Brett Hawke. Judô, tênis 
de mesa, levantamento de peso, bad-
minton e outras modalidades prece-
deram o investimento agressivo da 
CBF em Carlo Ancelotti. 

A Conmebol deu boas-vindas 
bem-humoradas a Ancelotti 
nas redes sociais com uma 
montagem unindo Vini, 
Militão, Raphinha e Rodrygo 
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

QD 301 Conj 01 Ed Ber-
tulucci 3qts (1 suite), sa-
la c/ 2 ambts coz c/ ár/
serv. banh social, arms
nos quartos e coz . . Ac
financ. (61) 99125-5502

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO /
CERTIDÕES registro de
imóveis e regularização
de imóveis urbanos, in-
ventários habits, e de-
mais serviços. Inf: (61)
99842-6366 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

204 REFORMADO
3qtos 1suite DCE c/ gara-
gem F: (61) 98144-0157

204 REFORMADO
3qtos 1suite DCE c/ gara-
gem F: (61) 98144-0157

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

409 NORTE Vende-se
excelente Loja 75m2 de
frente. Aceito proposta
Tratar: 99184-3345

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

TRATO FEITO IMÓV
PARANOÁ-DF Chácara
DF 250 9.000m2 escrit
c/ sede galpão cs casei-
ro 99418-8477 cj21694

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PARQUE Á guas Cla-
ras Qd 105 R$2.300 ar-
ms lazer frente park c/
gar. Partic. 98100-3700

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial também

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 043/2025
Objeto: Prestação de serviços de apoio administrativo 

de técnico em secretariado. Data da sessão pública: 

05 de junho de 2025 às 14h. O Edital encontra-se 

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.

tst.jus.br.

Brasília, 23 de maio de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90034/2025

OBJETO: Prestação de serviços de engenharia para a 
realização de avaliação técnica especializada em estruturas 
de concreto nos edifícios da Câmara dos Deputados, 
localizados em Brasília-DF, pelo período de 5 (cinco) anos.
DATA DA ABERTURA: 11/06/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - 
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: 
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
COZ INHE IRO(A ) ,
ATENDENTE e Cai-
xa; c/ experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
9 8 1 7 6 - 9 2 8 6 / 6 1
99513-9179

GARÇOM, Cumim e
Aux. Cozinha, c/ exper.
Ó timaremuneração.Envi-
ar CV: 61 99123-2557

MANICURE COM expe-
riência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

MANICURE - Urgente
Núcleo Bandeirante . Tr:
99225-0443 Whatsapp

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
Sul Enviar currículo p/
processoseletivoeasy@
gmail.com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR Financeiro e
Estoquista c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chácara 138/01 lote
33 Vicente Pires. Tel.:
98124-2999

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacote office, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

RECEPÇÃO de pacien-
te; Controle de agenda;
Apoio administrativo;
Boa comunicação e orga-
nização; Diferencial sa-
ber espanhol. Local: La-
go Sul. Enviar currículo
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA e conheci-
mento em Pacote Offi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: escritorio202025
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

IMOBILIÁRIA EM
EXPANSÃO CONTRATA

SECRETARIA p/ novo
escritório no SIA. Enviar
apresentação. Whats
(61) 99268-5454

COCO BAMBU
CONTRATA PARA

UNIDADE VASTO 108
SUSHIMAM/ GARÇOM
e Auxiliar de Garçom.
WhatsApp 61 99915-
2417 recrutamento.
lagosul@cocobambu.
com

VENDEDOR INTERNO
c/ experiência : material
eletrico e hidráulico. Envi-
ar CV : eletricamaya@
gmail.com

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181
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ARTES CÊNICAS

Stone Temple 
Pilots balança o 
Porão do Rock

Missão: Impossível 
chega ao fim com 
trama eletrizante

Patricya e 
Moscovis falam  
de amor e humor
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Chef Patrícia Lee 
apresenta os caldos 

coreanos do Soban    
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Não será por falta de boas 

opções musicais que você 

ficará em casa neste fim de 

semana. O chão vai tremer 

na Arena Mané Garrincha 

no Porão do Rock, com 

Sepultura, Stone Temple 

Pilots e Dead Fish, entre 

outros. E a trilha sonora 

continua no Funn Festival 

com Biquíni Cavadão, Barão 

Vermelho e Thiaguinho. 

Mas preferir a tradição, o 

grupo Choro Livre recebe 

convidados para homenagear 

o mestre do samba Cartola. 

Nas artes cênicas, Patrycia 

Travassos e Eduardo Moscovis 

sobem ao palco para falar 

de afetos com muito senso 

de humor. No cinema, vale a 

pena assistir ao documentário 

Ritas, sobre a musa do rock 

Rita Lee. E, para aquecer o 

corpo na temporada do frio, 

selecionamos restaurantes 

que capricham nas sopas e 

nos caldos. Bom proveito!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

GENOR SALES

ARQUIVO

RE
PR

O
DU

ÇÃ
O/

YO
U

TU
BE

DIVULGAÇÃO

O mestre Cartola é 
homenageado com shows no 
CCBB e no Clube do Choro. 

MÚSICA, PÁGINA 13

O Complexo do Choro oferece diversão 
para toda a família no fim de semana, com 
espetáculo do grupo Papo do Lixo.

AGITE, PÁGINA 26

Com aquarelas meticulosas, 
Genor Sales coloca em  
debate questões raciais,  
sociais e alimentares.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

Barão Vermelho, Thiaguinho e Biquíni 
Cavadão são atrações no Funn Festival. 

MÚSICA, PÁGINA 10



UM BUFFET COMPLETO 

PENSADO PARA VOCÊ!
Antes de embarcar, passe em um dos nossos espaços VIP 
e aproveite buffets feitos com muito carinho para você!

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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BRUNA GASTON CB/DA PRESS

O inverno ainda 
não chegou, mas os 
termômetros do 
Distrito Fede-
ral já indicam 
temperaturas 
mínimas em 
torno dos 12°C. 
Com a proxi-
midade da esta-
ção mais fria do 
ano, opções que 
esquentam voltam 
a ser prioridade para 
o brasiliense, dando 
destaque para caldos 
e sopas dos mais va-
riados sabores.

Os pratos, muitas 
vezes não tão ben-
quistos por parte da 
população, podem 
surpreender na mis-
tura de sabores e tex-
turas. “Eu acredito 
que uma boa receita 
faz maravilhas. A sopa 
é um clássico para o 
brasileiro e é uma op-
ção supersegura, mas 
muita gente conside-
ra comida de doente. 
Mas não”, defende 
Giordano Bomfim, 
gerente do Ernesto 
Cafés. Apesar de cafe-
teria, a casa tem espa-
ço reservado para os 
caldos e sopas.

“Fazer um prepa-
ro com atenção ao 
tempero e à seleção 
de ingredientes, por 
exemplo, faz toda a 
diferença para que ela 
seja uma comida fora 
desse lugar da con-
valescência”, explica. 
“Então, eu acho que 
um preparo feito com 
cuidado, pensando 
em textura, em quais 
são os elementos que 
vão combinar, faz to-
da a diferença”, acres-
centa Giordano.

PARA 
ESQUENTAR O 

CORPO

Com a proximidade do 
inverno, as temperaturas 
caem e as sopas e 
caldos voltam a ser 
os queridinhos dos 
brasilienses

GASTRONOMIA4

Isabela Berrogain 

Mariana Reginato

Idealizado após uma viagem entre 
amigos para a Tailândia, o restaurante 
Same Same, but different mistura sabo-
res e traz a culinária do sudeste asiático 
para a capital. Para os dias de frio, o res-
taurante oferece duas opções de sopa: 
uma tailandesa e uma vietnamita. 

Inspirado no prato da Tailândia, o 

Tom Kha é um caldo de capim santo, 
limão kaffir e gengibre com toque de 
leite de coco. Tomate cereja, cogumelo 
paris, cebola, coentro, cebolinha, mo-
lho de peixe também compõem o pra-
to. Ele pode ser servido com três proteí-
nas: tofu (R$ 44,90), frango (R$ 48,90) e 
camarão (R$ 62,90). 

De origem vietnamita, o Pho  
(R$ 62,90) é um caldo feito com verdu-
ras e carnes grelhadas, aromatizado com 
anis, canela, cravo, erva doce e cardamo-
mo, cozido lentamente por 10 horas. O 
prato é servido com macarrão de arroz, 
carne desfiada, broto de feijão, cebola, 
pimenta dedo de moça e ervas frescas. 

Sabores asiáticos
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Tom Kha, sopa 
tailandesa do 

Same Same      

Creme de abóbora com leite de coco e gengibre do Ernesto Cafés

DIVULGAÇÃO/ERNESTO CAFÉS ESPECIAIS

Fundado em 2011, o Ernesto 
Café Especiais tem duas unida-
des em Brasílias e um cardápio 
diversificado. Recentemente, 
a casa adicionou ao menu três 
opções quentes para os meses 
de frio. “O que mais sai, nesse 
período, são os nossos maiores 
sucessos como caldos, cafés, 
especialmente as versões com 
leite, tipo cappuccino, chás, e 
comidas em geral quentes, co-
mo sanduíches”, destaca o ge-
rente Giordano Bomfim.

No valor de R$ 28, o clássi-
co caldo verde, de batata com 
couve e linguiça calabresa de-
fumada, é um dos destaques. 
Além disso, o restaurante ofe-
rece dois cremes (R$ 28) — de 
mandioquinha com azeite de 
ervas e de abóbora com leite 
de coco e gengibre, finaliza-
do com mix de sementes. “Os 
três têm particularidades no 
tempero, assim conseguimos 
trazer bastante intensidade”, 
comenta Giordano.

Mais que cafeteria

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Na Parentela, casa de pães 
da 302 Sul, os caldos têm vez 
entre segundas e sextas, a 
partir das 17h. Os sabores va-
riam diariamente, sendo ser-
vidas duas opções por vez. Às 

segundas, são servidos canja 
de galinha e creme de salsão, 
na terça, minestrone de legu-
mes e milho com frango e, na 
quarta, abóbora com gorgon-
zola e caldo verde. Às quintas 

e sextas, as opções são de vaca 
atolada e cenoura com gengi-
bre e batata baroa com frango 
e creme de alho poró, respec-
tivamente. O bufê individual 
dos pratos sai por R$ 29,90.

De diversos sabores

No Parentela, os 
sabores de caldo 
variam diariamente
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REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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No Don’Durica, os caldos também 
são vendidos congelados 

O Potiguar Caldos leva no nome o grande desta-
que do menu. A casa carrega nove sabores das opções 
quentes, com frango, carne, frutos do mar e porco 
por R$ 16,99. O restaurante oferece opções clássicas, 
como frango com milho, vaca atolada, caldo verde e 
caldo de feijão com bacon e calabresa. Para aqueles 
que preferem diversificar o pedido, o caldo de cama-
rão e o caldo potiguar, com carne de siri, mexilhões e 
sururu, são uma alternativa.

Nas unidades Samambaia e Águas Claras, a casa 
oferece serviço de rodízio, de segunda a quinta, no 
valor de R$ 49,99. De sexta a domingo, o rodízio sai 
por R$ 59,99. Na unidade da QNL, em Taguatinga, de 
segunda a quinta, o valor é de R$ 39,99 e nos finais de 
semana é R$ 49,99. 

Destaque do restaurante

Quentes e congelados
Restaurante renomado da cidade, o Don’Durica também 

é conhecido pela tradição em caldos. O bufê é cobrado por 
tigela, a R$ 19,90 cada, ou por quilo (R$ 39,90), para os pedi-
dos para viagem. As opções oferecidas pelo restaurante são 
caldo magro de frango, caldo verde, caldo de feijão, caldo de 
legumes e canja de galinha. Os sabores também são vendi-
dos congelados, por R$ 19,50 (400g).

O Potiguar oferece sabores 
diversificados de caldo,  
como o de camarão
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“O povo 
coreano 
ama caldo”, 
garante o 
proprietário 
do Soban      

BRUNA GSTON CB/DA PRESS

“O povo coreano ama 
caldo”, garante Paulo Yang, 
proprietário do Soban Ko-
rean Cuisine. “Lá, é muito 
comum que a primeira re-
feição do dia seja uma sopa, 
ainda mais no frio”, conta. 
No país asiático, são con-
sumidos diversos tipos de 
refeições quentes — a que 
ganha destaque no menu do 
restaurante, porém, é o Man-
DuGuk (R$ 70).

Trata-se de uma sopa de 
mandu, o tradicional guio-
za, com carne em tiras, ovo 
e alga-marinha. “É um pra-
to tradicional do ano-novo 
coreano, muito nutritivo e 
bom para a digestão”, deta-
lha o proprietário.

Caldo coreano

 ONDE COMER?

 Don’Durica

 CLS 115, bloco C, loja 36

 De segunda a sábado, das 

9h às 23h

 Domingo, das 8h às 16h

 Ernesto Cafés Especiais

 CLS 115, bloco C, loja 14

 CLN 108, bloco A, loja 48

 Todos os dias, das 7h às 22h

 Parentela

 SHCLS 302, bloco A, lojas 1/5

 De segunda a sexta, das 6h30 

às 22h 

 Sábado, das 7h às 22h 

 Domingo, das 7h às 20h

 Potiguar Caldos

 Superquadra Sudoeste 

 504, loja 34

 Todos os dias, das 11h às 23h30

 Avenida das Araucárias, 

 885, lojas 8 e 9 

 QN 210, conjunto A — 

Samambaia Norte

 Todos os dias, das 11h à 0h

 Setor L Norte QNL 8, conjunto 

A, lote 17

 De segunda a quinta, 

 das 16h à 0h

 De sexta a domingo, 

 das 11h à 0h

 Same Same

 CLS 402, bloco E, loja 29

 De segunda a sábado, das 12h 

às 15h e das 19h às 22h

 Domingo, das 12h às 16h

 Soban

 CLS 111, bloco A, loja 10

 Segunda, das 12h 

 às 14h30

 De terça a quinta, 

 das 12h às 14h30 e das 

18h30 às 21h30

 Sexta e sábado, das 12h às 

15h e das 18h30 às 21h30
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

DIVULGAÇÃO/CERRADO VIVO CAFÉ

De portas abertas há dois 
meses, o Cerrado Vivo Café 
surgiu da paixão de uma bió-
loga pelo bioma da região. 
Samara Teixeira enxergou 
em um espaço no Lago Sul 
a oportunidade de sediar 
um ponto de encontro en-
tre o público e a realidade 
do ecossistema, além de, é 
claro, oferecer delícias que 
levam na receita produtos tí-
picos do Centro-Oeste.

As referências ao Cerrado 
vêm desde a logomarca da ca-
feteria, que remete a uma flor 
do bioma, até as opções ofe-
recidas no cardápio. Um dos 
doces em destaque no menu, 
por exemplo, é o brownie de 
baru (R$ 20), feito com a cas-
tanha característica da região. 
A maioria dos quitutes da cafe-
teria são autorais, preparados 
pela irmã da proprietária, Ana 
Nilce Teixeira, cozinheira e 
confeiteira profissional.

As bebidas, por sua vez, le-
vam nomes que homenageiam 
a capital federal, como os chás 
Congresso, Esplanada, Céu 
de Brasília e Joias do Cerrado 
(entre R$ 14 e R$ 19). Tais op-
ções também levam na receita 
ingredientes típicos do bioma, 
como a flor de calêndula, as 
folhas de mirtilo do cerrado e a 
pimenta-de-macaco.

Os cafés servidos na casa são 
da marca Seleções, vindos de 
diferentes regiões brasileiras, 
incluindo o Centro-Oeste. “Isso 

VIVA O 
Localizado no Lago 
Sul, o Cerrado Vivo 
Café prioriza o uso  
de produtos do bioma 
e homenageia a 
cidade no menu

implica condições de cultivo e 
práticas mais sustentáveis na 
região do cerrado, oferecendo 
uma experiência sensorial ao 
cliente”, garante Samara.

As bebidas variam entre coa-
do (R$ 9), espresso curto e lon-
go (R$ 8 e R$ 10) e capuccino 
tradicional e brasileiro (R$ 12 e 

R$ 13). “Pretendemos, ainda, 
incorporar mais opções cerra-
tenses no nosso menu com in-
gredientes típicos a fim de for-
talecer a identidade regional”, 
adianta a proprietária.

Em meio à natureza, o ca-
fé frequentemente conta com 
a presença especial de várias 

espécies animais, como tu-
canos, araras, gralha-cancã, 
aumentando a experiência 
imersiva do público. No local, 
que prioriza o uso de produtos 
ecológicos e biodegradáveis, 
é possível encontrar informa-
ções sobre o Cerrado e livros 
sobre o bioma.

SERVIÇO

Cerrado Vivo Café

SHIS QI 03, Lago Sul, 
ao lado do Medical Plaza 
De terças a sábados, 
das 8h às 19h
Domingos, das 8h às 13h

DIVULGAÇÃO/CERRADO VIVO CAFÉ

CERRADO!

Os chás da casa 
homenageiam a 
cidade com nomes 
de drinques, como 
Congresso, Esplanada, 
Céu de Brasília e  
Joias do Cerrado

O brownie de 
baru é um dos 
destaques  
do menu
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Pedro Ibarra

João Pedro Carvalho

Grande evento musical do 
inverno brasiliense, o Funn 
Festival prepara um fiml de se-
mana cheio a partir da noite de 
hoje. Com o pagode de Thia-
guinho e Turma do Pagode e o 
piseiro de Rogerinho na sexta e 
o rock de Titãs, Biquíni e Barão 
Vermelho no domingo, o Funn 
promete grandes shows.

Figurinha carimbada do 
Funn, Thiaguinho mostra en-
tusiasmo de poder retornar 
para o evento. “Um prazer 
enorme estar em Brasília fa-
zendo show. O público sempre 
me abraça com uma energia 
incrível. Toda vez que encerro 
minhas apresentações por aí, 
já penso quando vai ser a pró-
xima oportunidade”, afirma o 
pagodeiro ao Correio.

O artista conta que es-
se show será do repertório 
do disco Sorte e promete: 
“Ninguém vai ficar parado”. 
O cantor também aposta na 
emoção para fisgar os bra-
silienses. “Sabe aquelas que 
todo mundo canta de olhos 
fechados e mão no coração? 
Podem se preparar, essa 
apresentação está bem espe-
cial”, acrescenta Thiaguinho 
que já deixa um novo encon-
tro marcado com o público 
da capital. “em agosto, vamos 
nos encontrar mais uma vez 
para curtir a poderosa Tarde-
zinha”, antecipa.

O rock também é marcante 
no festival e, há anos, grandes 
nomes assumem o palco. Pa-
ra fechar este final de semana, 
Biquíni e Barão Vermelho re-
tornam para a festa. “É sempre 
bom quando um contratante 
confia no nosso show “, diz Gu-
to Goffi, baterista do Barão Ver-
melho. “Tocar no Funn Festival, 
que tem uma estrutura incrível 
e uma plateia que canta e vibra 
muito com os shows, é ainda 
mais especial!”, complementa 
Maurício Barros, tecladista e 
um dos fundadores do Barão.

SERVIÇO

Funn Festival

Hoje, a partir das 18h. 
Domingo, a partir das 15h. No 
estacionamento 2 do Parque 
da Cidade. Os ingressos 
custam a partir de R$ 73.

O fato desse show ser em 
Brasília traz lembranças 
e histórias. Barão recorda 

A banda Biquini Cavadão 
é uma das atrações do 

Funn Festival

Wagner Oliva/Divulgação

A CAPITAL DA Funn Festival 
abre espaço 
para o rock 
e o pagode e 
mostra que 
Brasília é 
eclética

Thiaguinho 
apresenta a turnê 
Sorte no Mané 
Garrincha

BRUNO SOARES/DIVULGAÇÃO

 Do Tamanho da 
Vida é a nova turnê 
do Barão Vermelho

que tocou pela primeira 
vez na cidade no Cine Dri-
ve-in, no período da tarde 

MÚSICA
sem iluminação, já o Biquí-
ni contou cada um dos sho-
ws. “Foram 37, a gente anota 

tudo”, afirma o vocalista Bru-
no Gouveia. “A gente se sente 
em casa. Sabemos o quanto o 
rock é importante na história 
musical de Brasília e nos re-
presentantes tão importantes 
para qualquer biografia do 
rock brasileiro. O Biquíni fica 
muito lisonjeado de sentir o 
reconhecimento de uma pla-
teia muito exigente”

As duas bandas estão co-
memorando os 40 anos de 
estrada e por isso os shows 
ganham o ar de celebração. 
“É um exercício constante de 
perseverança e resistência. 
Com todas as mudanças que 
aconteceram na banda e no 
mundo, ao longo dessas qua-
tro décadas, é um verdadeiro 
desafio continuar sendo re-
levante para novas plateias”, 
pondera Maurício, do Barão. 
“A gente deve muito ao pú-
blico, que ouviu nossas mú-
sicas e não decidiu guardá-
-las. Mostrou para as pessoas 
e as viveu intensamente. Tem 
sido uma constante encon-
trar famílias inteiras nos sho-
ws. Subir ao palco tem sido 
sempre um exercício de gra-
tidão”, adiciona Bruno Gou-
veia, do Biquíni.
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SERVIÇO

LUCCA MIRANDA
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Lucca Miranda

Isabela Berrogain

Festival realizado, anual-
mente, desde 1998, o Porão 
do Rock tornou-se tradição na 
cidade que é conhecida como 
a capital do gênero musical 
no Brasil e, neste fim de sema-
na, celebra a 27ª edição. Hoje 
e amanhã, o estacionamento 
do Mané Garrincha se torna 
ponto de encontro de grandes 
nomes da música nacional e 
internacional, com destaque 
para a turnê de despedida do 
Sepultura e a estreia da banda 
estadunidense Stone Temple 
Pilots na capital federal.

Para além das atrações 
principais, essa edição do Po-
rão do Rock fica marcada pe-
la forte presença das bandas 
veteranas no festival, como 
o grupo capixaba Dead Fish, 
que retorna para o 7° show no 
evento. “Levamos mais de 10 
anos para tocarmos no Porão. 
Nossa estreia foi histórica e 
muito importante para nós, 
tocar no estádio, ainda antes 
da reforma, foi lindo”, declara 
o vocalista Rodrigo Lima.

Após a estreia, foram mais 
seis edições da banda no fes-
tival — hoje, os integrantes 
colecionam memórias do 
evento. “Em uma das vezes 
que tocamos, não recordo o 

ano, foi em um palco muito 
grande com muita gente. Era 
um show quente e agitado e 
de repente apareceu um dro-
ne desses pequenos na minha 
frente. O momento estava tão 
insano, que quase acertei o 

drone com o microfone”, ri o 
músico. “Foi uma noite clássi-
ca, posso dizer que está entre 
uma das 15 mais maneiras da 
banda”, revela.

Neste ano, a participação 
do Dead Fish no Porão do 

Rock começou antes mesmo 
do festival. Os capixabas par-
ticiparam do processo seleti-
vo nacional que escolheu oito 
novas bandas para se apre-
sentarem nos palcos do even-
to. “Ver mais uma geração 
de bandas locais nascendo é 
muito especial e importante 
para o gênero. Apesar de ter-
mos conseguido assistir muito 
menos grupos do que gosta-
ríamos, tivemos boas surpre-
sas”, afirma Rodrigo.

O vocalista destaca a im-
portância de portas serem 
abertas para a nova geração 
da música: “Se um festival 
está focado só em bandas 
maiores e mais consolida-
das, ele não está indo de en-
contro ao seu objetivo, penso 
eu. Ter bandas novas, locais 
e atuantes é praticamente 
renovar e manter qualquer 
evento musical vivo”.

Sepultura  
se despede 
de Brasília 
com show 

no Porão  
do Rock

Fotos: Divulgação

Stone 
Temple 
Pilots 
estreia em 
Brasília  
no sábado

Dead Fish  
celebra 7° show 
no Porão do Rock

Porão do Rock 2025

Hoje e amanhã,  
às 18h, no estacionamento  
do Mané Garrincha
Ingressos podem ser adquiridos 
por meio da plataforma  
Digital Ingressos, a partir  
de R$ 170 (meia-entrada)
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SERVIÇO

SERVIÇO

Projeto Cartola
Domingo, a partir das 16h.  
No jardim do CCBB. Com 
entrada gratuita com retirada 
no site do CCBB. Livre para 
todas as idades.

Lançamento do álbum Ela é assim
Show de Dani Machado. Hoje, às 20h30, no Clube do Choro de 
Brasília (St. de Divulgação Cultural, Bloco G). Ingressos:  
a partir de R$ 40, à venda na Bilheteria Digital.

LÉO AVERSA

João Pedro Carvalho*

O Projeto Cartola volta 
com tudo neste fim de sema-
na. No sábado o projeto che-
ga ao Clube do Choro com o 
cantor Alfredo Del-Penha às 
20h30. Já no domingo, a par-
tir das 16h o Jardim do CCBB 
(Centro Cultural Banco do 
Brasil) recebe o projeto com 
apresentações que começam 
com o grupo Choro Livre e 
seus convidados comanda-
dos por Reco do Bandolim. A 
partir das 17h30, Alfredo sobe 
ao palco do CCBB para conti-
nuar o tributo.

Ao Correio, Alfredo desta-
ca que ter a oportunidade de 

Homenagem 
a Cartola nos 
jardins do CCBB

Diller Abreu*

A cantora, compositora 
e atriz Dani Machado apre-
senta o primeiro álbum au-
toral, Ela é assim, em show 
no Clube do Choro de Brasí-
lia, hoje, às 20h30. Será a ce-
lebração da estreia do disco, 
com repertório que mistura 
ritmos brasileiros e sonori-
dades contemporâneas. Os 
ingressos estão disponíveis 
na plataforma da Bilheteria 
Digital, a partir de R$ 40.

Dani divide palco com 
uma banda de músicos con-
sagrados: Kiko Santana (vio-
lão), Lucas Pimentel   (bai-
xista), Tuca Lima (bateria), 
Patrick (sax) e Marcus Moraes 
(guitarra). Além disso, a can-
tora conta com as participa-
ções especiais do violinista Jú-
lio Lemos e do percussionista 

O som de  
Dani Machado

homenagear o Cartola é uma 
alegria muito grande, pelo 
peso de suas composições e 
sua irreverência na música 
brasileira. “Fazer isso ao lado 
do Choro Livre é uma alegria 
e uma honra. A música do 

Cartola representa o que a gen-
te tem de mais lindo  do Brasil. 
E inspira a forma como trata 
o cotidiano de uma maneira 
muito poética”. 

Del-Penho é músico, com-
positor, ator e pesquisador. É 

um artista que em seu tra-
balho busca traduzir a tradi-
ção e a renovação do samba. 
Com 25 anos de carreira, o 
sambista tem mais de 10 dis-
cos lançados como intérpre-
te ou produtor e já ganhou 

prêmios como o da Música 
Brasileira, Shell, Cesgranrio e 
Grammy Latino.

No CCBB Brasília, Projeto 
Cartola fica em cartaz até o 
dia 3 de agosto, com apre-
sentações quinzenais de ar-
tistas diferentes, sempre aos 
domingos, para público de 
todas as idades e com acesso 
gratuito, mediante emissão 
de ingresso no site e na bilh 
eteria física do CCBB. Além 
disso, o Projeto conta com 
transporte gratuito, uma van 
sai do estacionam ento da Bi-
blioteca Nacional de duas em 
duas horas a partir das 12h

Alfredo 
Del-Pinho 
é um dos 
convidados 
para celebrar 
Cartola

Carlos Pial, que assina a músi-
ca de abertura do show. 

“Esse álbum é a concreti-
zação do sonho de uma vi-
da inteira. Sou compositora 
desde criança, e o meu maior 

desejo sem-
pre foi gravar 
a s  m i n h a s 
músicas. De-
pois de algu-
mas tentati-
vas frustra-
das, encon-
trei no Kiko 
Santana, par-
ceiro deste 

projeto. Trabalhamos juntos 
intensamente durante dois 
anos e conseguimos reunir 
um time incrível de músicos 

e profissionais aqui de Bra-
sília. Estou muito feliz com 
o resultado. ‘Ela é Assim’ su-
perou minhas expectativas e 
promete tocar muita gente”, 
ressalta Dani Machado.

O disco reúne 10 faixas 
ecléticas, que transitam en-
tre o samba, o pop, o rap e a 
música brasileira contem-
porânea, com letras de re-
presentações de resistência, 
identidade e liberdade. O re-
pertório do show traz as mú-
sicas autorais do álbum, além 
de releituras de nomes histó-
ricos como Jorge Ben, Wilson 
Simonal e Marisa Monte. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

O disco de 
Dani Machado 
reúne 10 
faixas que 
interligam 
gêneros 
musicais 

Divulgação
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Calcinha Preta chega a Brasília com o festival Atemporal 

DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato*

Amanhã, a cidade recebe, 
pela primeira vez, o festival 

Calcinha  
Preta retoma  
a carreira 

SERVIÇO

SERVIÇO

Festival Atemporal 
Amanhã, a partir das 19h, no Nilson Nelson (SRPN). Ingressos a 
partir de R$ 90 (meia entrada pista).

Duo Ceccato & Béchemin
Hoje, às 20h, na Casa Thomas 
Jefferson Hall (706/8906 Sul). 
Entrada gratuita

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Formado pela flautista Sofia 
Cecato e pelo fagotista francês 
Simon Béchemin, o Duo Cec-
cato & Béchemin sobe ao palco 
do CTJ Hall hoje para um recital 
que propõe uma viagem pe-
los estilos e gêneros musicais. 
“Nosso repertório é baseado em 
cima do repertório clássico ori-
ginal para nossos instrumentos 
e outros arranjos de músicas 
conhecidas que a gente gosta 

Mistura 
francobrasileira

de outros compositores, que a 
gente adapta para nossos ins-
trumentos. Nosso repertório é 
um passeio que vai de Bach até 
os dias de hoje”, avisa Sofia.

Para a apresentação em Bra-
sília, o duo preparou um pro-
grama com 10 peças que inclui 
as tradicionais Invenções a 
duas vozes e Suíte orquestral 
nº 2 de Johann Sebastian Bach, 
um arranjo de Béchemin para 
Réverie, de Claude Debussy, e 
para a Gnossienne nº 1, de Erik 
Satie, originalmente compostas 
para piano. Do repertório para 
flauta e fagote, o duo traz peças 
de Josef Fiala e Eugène Bozza 
e, do universo brasileiro, uma 

seresta de Fructuoso Viana e 
uma obra de Osvaldo Lacerda, 
além da ária das Bachianas 
Brasileiras nº 5, de Heitor Villa-
-Lobos. Chiquinha Gonzaga e 
Pixinguinha também estão no 
repertório, que equilibra Fran-
ça e Brasil em um diálogo de-
licado. “A gente gosta de trazer 
o choro para nossos passeios 
mostrando que os instrumen-
tos não ficam restritos à música 
clássica”, avisa Sofia.

Sofia Cecato e Simon 
Béchemin, do Duo Ceccato 
& Béchemin

Atemporal. No Nilson Nel-
son, o grupo Calcinha Preta, 
com Daniel Diau, Ohara Ra-
vick, Silvânia Aquino e Bell 
Oliver, anima a noite da ci-
dade com um show de mais 
de três horas de duração.

Com quase trinta anos de 
carreira, o festival Atemporal 
conta com o mesmo grupo 

de dançarinos que estão 
com a banda desde o início 
e mesma estrutura do DVD 
Atemporal, gravado no ano 
passado. O projeto tem como 
objetivo honrar a trajetória 
do Calcinha Preta, trazendo 
os maiores sucessos da car-
reira do grupo.

C o n h e c i d o  c o m o  o 

maior festival de forró do 
país, a programação conta-
rá com a presença de Pablo, 

grande nome da música ro-
mântica, Berg Rabelo, Mar-
lus Viana e Raied Neto.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO

MÚSICA

Eu recomendo
La Bohême, de Giacomo Puccini, será exibi-

do domingo, às 17h15, no Cine CCBB. O filme  
focaliza artistas boêmios que vivem paixões e 
dificuldades na Paris do século 19, integra a 
série de produções do Festival Ópera na Tela, 
no Centro Cultural Banco do Brasil.

Ney Matogrosso 
canta Caetano 
Veloso, Sérgio 
Sampaio e Milton 
Nascimento, 
entre outros

Ney Matogrosso voltará a Brasília em 14 de junho 
com o show Bloco na Rua, que ocupará o palco do audi-
tório master do Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães. Acompanhado por sua banda, o cantor interpretará 
canções de sucesso, como A maçã, A rua cantiga, Jardins 
da Babilônia, Pavão mysterioso e, claro, Eu quero é botar 
meu bloco na  rua.

O cantor, que iniciou a trajetória artística aqui na ca-
pital, fazendo teatro e se apresentando em casas notur-
nas da Asa Sul, é tema do filme Homem com H, interpre-
tado pelo ator Jesuíta Barbosa, que tem levado muitos 
espectadores às salas de cinema.

Bloco na Rua

Bossa Duo

O show Duos de Bossa Nova marcará a volta das ati-
vidades do Clube da Bossa de Brasília. Em 31 deste mês, 
às 11h30, na Casa Thomas Jefferson (Entrequadra 706/ 
906  Sul) se apresentarão Célia Rabelo o guitarrista Kadu 
Araújo, Leonel Laterza e o pianista Misael Silva, Márcia 
Tauil e o pianista Ricardo Nakamura.

Show romântico

Dora Morelenbaum, integrante do coletivo ca-
rioca Bala Desejo, será a atração musical do pro-
jeto Open Air Brasil, em show dia 12 de junho, Dia 
dos Namorados, no Pontão do Lago Sul. Antes ha-
verá a exibição do filme  Ghost  — Do Outro Lado 
da Vida, dirigido por Jerry Zucker, que tem Demi 
Moore como protagonista.

Punk Rock

A banda Galinha Preta, ícone 
do punk rock brasiliense, liderada 
pelo vocalista Frango Kaos, é uma 
das atrações da quinta edição do 
Festival Convoca, que ocorre em 
30 e 31 próximos no Cine Clube do 
Recanto das Emas.
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Em celebração
Anunciada como a nova atração do 

Capital Moto Week, o Capital Inicial, 
representante da geração de ouro do 
rock brasiliense, celebra 25 anos de 
lançamento do Acústico MTV , com 
show em 26 de julho.
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Nahima Maciel

Numa coreografia pautada 
pelo humor, Patricya Travas-
sos e Eduardo Moscovis ence-
nam quatro histórias que ex-
ploram os diversos aspectos 
dos relacionamentos huma-
nos. Duetos, com texto do in-
glês Peter Quilter e direção de 
Ernesto Piccolo, traz ao palco 
do Teatro Royal Tulip uma se-
quência de narrativas engra-
çadas sobre as mais diferentes 
formas de se relacionar.

A primeira dos quatro atos 
conta a história de um primei-
ro encontro organizado por 
meio de um aplicativo. Jona-
than e Wanda se encontram às 
cegas e, apesar do esforço de 
cada um, nada sai como pla-
nejado. A seguir, Jane prepara 
uma festa para o chefe, Ary, 
cujo desinteresse por mulheres 
é notório, fato que não abala a 

COM 
PATRICYA TRAVASSOS E EDUARDO MOSCOVIS VIVEM QUATRO HISTÓRIAS 
DE RELACIONAMENTOS EM PEÇA EM CARTAZ NO ROYAL TULIP

o que a gente faz para vencer 
a solidão”, explica o diretor, 
Ernesto Piccolo, que já dirigiu 
duas peças do dramaturgo in-
glês. “Patricya e Edu jogam a 
bola mais fina do teatro, eles 
têm uma harmonia, uma 
cumplicidade, é um jogo alto 

SERVIÇO

Duetos 

Com Patricya Travassos e 
Eduardo Moscovis. Hoje e 
amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, no Teatro Royal Tulip 
Brasília Alvorada (SHTN, Trecho 
1, Conjunto 1B, Bl. C). Ingressos: 
de R$ 19,80 a R$ 150, no Sympla. 
Classificação indicativa livre

expectativa da moça. O divór-
cio amigável de Shirley e Beto 
inclui uma viagem à Espanha, 
e Tobias tem certeza de que 
tudo vai dar errado no tercei-
ro casamento da irmã, Angela. 
“São quatro histórias diferentes 
relacionadas com essa coisa de 

HUMOR  AFETOHUMOR  AFETOE 

Patricya Travassos e 
Eduardo Moscovis na 
peça Duetos

de excelentes profissionais e 
comediantes.”

Patricya está acostumada a 
subir ao palco para encenar co-
médias, mas essa é a primeira 
vez que Moscovis experimenta 
o gênero no teatro. A peça foi 
escrita há 20 anos e ganhou 

montagens em diversos países, 
mas a versão brasileira recebeu 
algumas adaptações. “A gente 
fez cortes, adaptou para os tem-
pos de agora, porque, em 20 
anos, o mundo mudou muito”, 
explica Patricya. “São relações 
não necessariamente de casal, 
são relações humanas, de pes-
soas. O sucesso do espetáculo 
se dá nisso, são relações muito 
possíveis, reconhecíveis, fami-
liares, pelas quais as pessoas, 
eventualmente, passam. E não 
fazemos de forma caricata.”
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Nahima Maciel

As aquarelas de Genor Sa-
les na exposição O tempo é rei, 
em cartaz na Cerrado Cultural, 
vêm carregadas de significados. 
Questões raciais, sociais e até 
alimentares estão presentes no 
trabalho do artista, nascido e 
criado na periferia de Goiânia. 
A pesquisa que originou as 30 
obras selecionadas para a mos-
tra começou no Sertão Negro 
Ateliê Escola, fundado pelo 
também artista goiano Dalton 
de Paula na capital goiana. Sales 
passou por lá entre 2022 e 2024 
e saiu com uma série na qual 
reflete sobre si, mas também 
sobre uma condição social. 

O peixe é um elemento co-
mum nas obras apresentadas e 
vem de uma narrativa na qual 
o artista se imagina um ser 
deslocado. A analogia é com o 
peixe fora d’água e no cenário 
imaginado por Sales, a cidade é 
um rio e a rua, um afluente  pe-
lo qual o animal pode navegar.  
“Essa pesquisa resgata memó-
rias familiares do meu bairro”, 
diz o artista, que cresceu no 
Atheneu, na periferia de Goiâ-
nia. “No Sertão Negro, comecei 
a criar essa narrativa do peixe fo-
ra d’água, desse corpo que não 
se encontra no lugar de origem. 
E a aquarela é feita com água, é 
uma forma de levar água para 
esse peixe. Vou criando essa 
narrativa para discutir questões 
raciais, sociais e alimentares.”

 Quando se refere a questões 
alimentares, Sales explica que 
se deixou nortear pelo conceito 
de nutricídio, termo criado pelo 
médico norte-americano Llaila 
Afrika para refletir sobre a vulne-
rabilidade alimentar. “A gente su-
pera a colonização, mas o siste-
ma vem matar a população pela 
boca. O nutricídio envolve corpo, 
mente e espírito. É uma maneira 
de matar a população negra pela 
má alimentação e vulnerabilida-
de alimentar”, avisa o artista, que 
criou uma série intitulada Os pei-
xes para falar sobre o tema. “Faço 
uma brincadeira com o jogo do 

AQUARELAS 
METICULOSAS

EM EXPOSIÇÃO NA 
CERRADO CULTURAL, 

O ARTISTA GOIANO 
GENOR SALES REFLETE 

SOBRE QUESTÕES 
SOCIAIS, RACIAIS E 

ALIMENTARES

próprio ambiente familiar, nor-
malmente encontrados dentro 
de casa. Um filtro de água, um  
coração feito de tijolos ou um 
carrinho de jardineiro são refe-
rências para falar da segurança 
representada pela casa. “Tento 
sempre colocar elementos sub-
jetivos para criar esse universo 
poético. O filtro talvez assimile 
muito a questão do meio am-
biente, mas eu vou buscar a 
questão do tempo, que é corri-
do, que faz a gente buscar cada 
vez mais o sucesso ou algo que 
talvez a gente nunca consiga. 
Meu trabalho é uma forma de 
falar que voltar para a base é 
voltar para um lugar seguro e 
mais firme, mas de maneira 
muito subjetiva, nas entrelinhas, 

com elementos presentes na ca-
sa, na família”, explica. 

O filtro de barro, ele lembra, 
remete ao tempo na medida 
em que é preciso sempre espe-
rar para que filtre a água.  “Com 
isso, faço a relação dos peri-
gos na rua, desse corpo negro 
que, exposto à rua, está mais 
em perigo”, avisa. A natureza e 
o céu também são elementos 
frequentes e têm lugar de desta-
que na reflexão sobre o acesso 
à natureza. “Sou um homem 
negro de periferia dos anos 
1990 que teve pouco acesso ao 
mundo natural, ao cerrado. En-
tão questiono muito isso: quem 
tem acesso a esses lugares e 
quando não tem, o que isso po-
de acarretar?”, diz o artista. 

Sales também trabalha com 
pintura, escultura e desenho, 
mas escolheu a aquarela por-
que ela também é capaz de tra-
zer um questionamento. A téc-
nica delicada e a característica 
meticulosa do traço do artista 
despertam interrogações so-
bre a autoria. “É uma maneira 
de desafiar a própria técnica e 
quem está fazendo. Eu, um ho-
mem negro de 1,90m, quando 
falo que faço aquarela é uma 
forma de quebrar a visão do ho-
mem negro na história da arte”, 
garante o artista, que faz ainda, 
nas obras, referência a toda uma 
cultura periféria, e traz para as 
próprias reflexões artistas e au-
tores como Sérgio Vaz, Ferrez, 
Racionais MC e Maya Angelou.

SERVIÇO

O tempo é rei

Exposição de Genor Sales. 
Abertura amanhã, às 11h, na 
Cerrado Cultural (SHIS QI 05 
chácara 10). Visitação até 9 de 
agosto, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábados,  
das 10h às 13h

bicho, que não tem peixes, mas 
eu crio um jogo do bicho com 
peixes da bacia Tocantins-Ara-
guaia”, explica. 

As questões sociais e raciais 
aparecem especialmente quan-
do Sales explora elementos do 

Série Os peixes, de Genor Sales, 
na exposição O tempo é rei
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Até a proteção da Medalha 
de São Cristóvão, para além de 
todos os apetrechos técnicos, 
servirá de guia para a nova (e 
impactante) aventura de Tom 
Cruise, mais precisamente do 
agente Ethan Hunt, seu per-
sonagem no derradeiro filme 
para a franquia conduzida 
por Christopher McQuarrie. A 
ameaça estará em todo o lugar, 
na forma de uma entidade di-
gital, que só poderá detida por 
meio de uma “toxina digital” e 
dos milimétricos cortes em fios 
de detonadores de bombas. 

Encapsular o mal, num dri-
ve de computador, tal qual o 
aprisionamento de um gênio 
da lâmpada, está na meta de 
Ethan e de seu grupo (que ali-
nhará figuras como Kitteridge, 

INTENSA PAULADA, 

NA DESPEDIDA

No oitavo filme de franquia 
Missão: Impossível, Tom 

Cruise conjuga nostalgia e tira 
toda a poeira dos conceitos 

anteriores das cenas de  
ação de sua obra

iminentes, Hunt terá que se 
desdobrar em ações pelo Nor-
te do Pacífico, pela África do 
Sul e por vivência trágica dos 
antigos eventos em Praga. Os 
atores Hayley Atwell (à frente 
de Grace) e Ving

Rhames, o Luthier da trama, 
tem potente destaque.

Com olhos lacrimejantes, 
Cruise se despede de uma obra 
que atravessou quase 30 anos, 
reativado um passado que tem 
um quê de Vingadores: Ulti-
mato. No desvencilhar de si-
tuações de latente xeque-mate, 
junto com uns sermões previ-
síveis, o astro protagoniza dois 
momentos antológicos:  um 
subaquático, que remete, de 
imediato, ao estilo de cena de-
safiadora como Titanic (1997) 
e outro, aéreo, ao bom estilo de 
Intriga internacional (1959).

feito por Henry Czerny; Neely, 
papel de Hannah Wad-
dingham e Paris, a agitada 
Pom Klementieff), todos ha-
bitantes de um mundo com 
países vulneráveis, à exceção 

de Reino Unido, China, Rússia 
e Estados Unidos, salvaguarda-
dos, inicialmente, de terroris-
mo nuclear. Nada está escrito 
para os personagens, o que 
os aprisiona em destino cuja 

imprevisibilidade faz com que 
tudo saia diferente do cenário 
planejado pelo protagonista.

Num mundo em que é de-
cretado que a “verdade de-
sapareceu”, e que guerras são 

Ricardo Daehn

Hiroshima 

mon amour, 

de Alain 

Resnais

LEOPARDO FILMES/ DIVULGAÇÃO

No marcante ano de 1959, 
o vanguardista cineasta Alain 
Resnais cunhou cenas no seu 
histórico Casablanca (14 anos 
depois do clássico de Michael 
Curtiz), um recinto japonês 
que abrigou a nostalgia ele-
vada ao cubo na memória de 
qualquer cinéfilo. Com atores 
em estado de graça, o casal Eiji 
Okada e Emmanuelle Riva, o 
mesmo diretor de O ano pas-
sado em Marienbad (1961), 
preza a cartilha de revolução 

na linguagem do cinema, com 
direito a roteiro de Marguerite 
Duras e trilha sonora absurda-
mente marcante assinada por 
Giovanni Fusco e Georges De-
lerue. O clássico tem sessões 
no Cine Brasília.

Na base da trama está o 
“horror do esquecimento” — 
que alcança até mesmo os 
bombardeios atômicos de Hi-
roshima. Reflexos da violên-
cia são nítidos, nesta história 
única que versa sobre uma 

Frescor a toda prova

Crítica // Missão: Impossível — O acerto final      

Crítica // Hiroshima mon amour      

Filme Missão:  

Impossível - O Acerto 

Final. Tom Cruise volta 

ao papel de Ethan Hunt 

paixão inaceitável e a fluidez 
das emoções num tempo em 
suspenso. As interpretações 
parecem recitadas (particu-
larmente, Riva parece cantar 

o texto), num universo em 
que a alegria parece falsa e a 
extroversão, desesperada. A 
personagem de Riva esgarça, 
na trama, um doloroso amor 

do passado, com a mesma im-
possibilidade do atual senti-
mento que demarca seu adul-
tério (ao lado do personagem 
de Okada). (RD)
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DISNEY

Difícil a missão do diretor 
Dean Fleischer Camp (indi-
cado ao Oscar por Marcel, a 
concha de sapatos, em 2023): 
no mínimo se equipar ao fei-
to de Chris Sanders e Dean 
DeBlois, a dupla que desen-
volveu para a Disney a ani-
mação, agora, transformada 
em filme com atores de car-
ne e osso. O original teve, em 
2003, a magnitude de perder 
o Oscar para o clássico de 
Hayao Miyazaki A viagem de 
Chihiro, e ainda competidor, 
ao lado de A era do gelo.

Com muita liderança fe-
minina, a trama do suposto 
cachorro azul (na verdade, a 
chamada “Experiência 626” 

de origem alienígena) que 
cai na Terra, por motivo de 
exílio, para salvar o destino 
da pequena Lilo (a  simpá-
tica Maia Kealoha), adota 
o aspecto praiano, de cores 
intensas e moderada tristeza 
exigida no enredo. 

A comunhão em família 
promovida pelas aventuras 
de Stitch trazem novos ares 
para Nani (a sobrecarregada 
Sydney Agudong), irmã de 
Lilo. Menina esperta e forte, 
Lilo desmobiliza o bullying, 
e cria trilha  própria. Já na 
trilha sonora, Elvis Presley 
tem resgate na medida jus-
ta, sem dose exagerada da 
produção de nostalgia.

Trama de aventuras

Com demasiados tutores, 
Nani e Lilo viverão, com in-
tenso laço amoroso, as provas 
de um enredo sem fórmu-
la fácil. Entre os atores que 

desaparecem no papel estão 
Tia Carrere (na pele de Kekoa) , 
o humorista Zach Galifianakis 
(Jumba) e Billy Magnussen (o 
príncipe do musical Caminhos 

da floresta), na pele de Plea-
kley. Atente para a dublagem 
original de Stitch, a cargo de 
Chris Sanders (autor ainda do 
recente Robô selvagem).  (RD)

Crítica // Lilo & Stitch  

Crítica // Ritas     
 REPRODUÇÃO

Sem extrema contundên-
cia ou impacto — mas na li-
nha de uma despedida serena 
que contempla o olhar pelo 
retrovisor de uma carreira 
singular, Rita Lee estampa 
na tela o documentário Ritas, 
conduzido por Oswaldo San-
tana e Karen Harley.

Divertida e amalucada, a 
persona de Rita — já recolhi-
da, em uma florida casa, de 
jardins cuidados pelo marido 
Roberto de Carvalho — abre 
um diário autêntico, com ima-
gens e registros pessoais ma-
nipulados por ela própria. Um 
desfile de incontáveis suces-
sos (que somam Mania de vo-
cê, Caso sério, Lança perfume 
e Cor de rosa choque) emol-
dura o cotidiano da avó coru-
ja, fissurada nos gatos da casa 
e ainda no altar psicodélico e 

anacrônico de funko pop, bo-
necos como C3-PO (de Star 
Wars) e figuras católicas.

Dona de uma data em sua 
homenagem (justo o 22 de 
maio de cada ano), a mulher 
que adulterou o dia do nas-
cimento (deslocado em qua-
se cinco meses) impressiona 
pela jovialidade e, no arquivo, 
pela associação em parcerias 
inusitadas como a de Gilberto 
Gil e João Gilberto (que, em 
1980, a acompanhou em Jou 
Jou Balangandans, e decretou 
ser ela uma “roqueira com 
voz de bossanoveira”).

Ainda que com esmerada 
contribuição do pesquisa-
dor de imagens Antonio Ve-
nancio, não há como deixar 
de pontuar a superficiali-
dade com a qual é tratada 
o suposto show de despe-
dida dela, em que houve 
enfrentamento diante dos 

Som da liberdade
Ricardo Daehn

excessos de guarnição da 
Polícia Militar. O episódio, 
entretanto, não minimiza a 

invejável postura destemi-
da de Rita Lee, por anos, 
perseguida — sem maiores 

êxitos — pela visagem da-
queles contrários a sua can-
dura debochada e libertária.

Lilo e Stitch: 
trilha própria

Rita Lee: sempre 
energética e vital
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Crítica // Animale      

JUNE FILMS/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Filme de encerramento da 
Semana da Crítica do Festival 
de Cannes, em 2024, Animale 
é conduzido por Emma Ben-
nestan, e estrelado por Oulaya 
Amamra, que interpreta a so-
litária Nejma. A protagonista 
se vê cercada pelo rude dia a 
dia em touradas. Criados de 
forma quase extensiva, em 
Camargue (que abriga a li-
nhagem originária de touros), 
os animais ficam sujeitos à 
inconsequência e violência, 
frente aos humanos. Na verda-
de, as touradas são diferencia-
das, naquele local, e em mui-
to dependem dos raseteurs 

(raspadores), que manejam 
sobrevoos nas disputas com 
animais cobertos por adornos 
nos chifres e que dão trabalho 
aos atléticos  competidores. 
Nesta realidade, vive Nejma.

Animale, que está na pro-
gramação do Cine Brasília, 
remete ao cinema de Delphi-
ne Gleize, que, há 23 anos, 
estreou à frente de Estranhas 
ligações, exibido na quinta 
edição do extinto FicBrasília, 
além de ter sido premiado, pe-
lo vigor, na mostra Um Certo 
Olhar de Cannes. Chiara Mas-
troianni e Angela Molina, no 
citado filme, costuram uma 
trama de touro que habitam 
cotidianos de personagens 

Existência arredia

diferentes, numa ciranda na-
da conclusiva. Com uma intri-
gante montagem de Clémence 
Diarde, o novo filme da fran-
co-argelina Emma Bennestan 
cerca princípio semelhante: 

o rigor da arena migra para a 
vida, e as fragilidades dos hu-
manos parecem compensados 
pela força do animal. Neste 
trânsito circular de energias e 
destinos, impressiona a fusão 

de Nejma (investida de potên-
cia taurina) com um universo 
fantástico, em muito embebi-
do de transformações paulati-
nas de situações escabrosas, à 
la Luis Buñuel.

Animale: fragilidades 
humanas compensadas 
pela força do animal
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LILO & STITCH (ESTREIA)
Live-action do famoso clássico de 
animação da Disney, no qual um 
alienígena expressivo que foi adotado 
como animal de estimação por uma 
menina e juntos eles descobrem o 
significado de família. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 108 min. 
Gênero: fantasia. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h40, 16h, 18h20 e 20h40. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado 3D), sexta e sábado, às 
13h, 15h20, 17h40, 20h e 22h20; domingo, 
às 13h, 15h20, 17h40 e 20h. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta e domingo, às 
16h40. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h40, 18h 
e 20h20. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20, 15h40, 18h e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta e sábado, às 13h40, 16h, 18h20, 
20h40 e 23h; domingo, às 13h40, 16h, 
18h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h20, 17h40, 20h e 22h20. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 17h20, 
19h40 e 22h. Kinoplex ParkShopping 10 

(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h40 e 21h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta e sábado, às 15h20, 17h40, 20h 
e 22h20; domingo, às 15h20, 17h40 e 
20h. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta e domingo, 14h20, 16h40 e 19h; 
domingo, às 12h, 14h20, 16h40 e 19h. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), sexta, 
às 12h e 14h40; sábado e domingo, às 
12h. Cinemark Iguatemi 1 (dublado 
3D), sexta, às 17h10; sábado e domingo, 
às 14h40 e 17h10. Cinemark Iguatemi 
2 (dublado), sexta, às 14h e 19h20; 
sábado e domingo, às 11h20, 14h e 
19h20. Cinemark Iguatemi 3 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
13h20, 16h, 18h40 e 21h20.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40, 15h20, 18h e 20h40. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, às 
13h50, 16h30, 19h10 e 21h50; sábado e 
domingo, às 11h10, 13h50, 16h30, 19h10 
e 21h50. Cinemark Pier 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
16h10, 18h50 e 21h30. Cinemark Pier 3 
(dublado), sexta, às 12h e 14h40; sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Pier 3 
(dublado 3D), sexta, às 16h30; sábado e 
domingo, às 11h e 18h50. Cinemark Pier 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h. Cinemark Pier 8 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 12h30, 
15h10, 17h50 e 20h30. Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h10, 15h50, 18h30 e 21h20. Cinemark 
Pier 12 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 12h50, 15h30, 18h10 e 
20h50. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30. 
Cinemark Pier 13 (dublado 3D), sexta, 
às 14h10 e 16h50; sábado e domingo, 
às 11h30, 14h10 e 16h50. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h40, 17h10 
e 20h. Cinemark Taguatinga 3 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h40, 19h20 e 22h10; sábado e domingo, 
às 11h20. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h40. Cinemark Taguatinga 5 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 15h20 
e 18h. Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30 
e 19h. Caixa Cinesystem 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 16h e 
18h30. Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h e 20h30. 
Caixa Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h e 15h30. Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h. Caixa Cinesystem 9 
VIP (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15 e 15h30. Cineflix Shopping Sul 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 

21h20. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
16h40 e 19h. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h20 e 20h40. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 17h 
e 19h20. Cine drive-in (dublado), sexta, 
às 17h20; sábado e domingo, às 14h40. 
Cine drive-in (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h.

MISSÃO: IMPOSSÍVEL -  
O ACERTO FINAL 
A trama acompanha os acontecimentos 
que sucederam a missão de Ethan e 
da tripulação do FMI para impedir 
as consequências trágicas de uma 
Inteligência Artificial no sistema 
global de computadores. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 169 min. 
Gênero: ação. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 
17h10 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 17h30 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50, 17h10 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50 e 17h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 20h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 17h20 e 21h. Cinemark Pier 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h10 e 15h40. Cinemark Pier 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 16h40 e 20h10. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 17h30. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, às 21h50; sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 
16h30 e 20h10. Caixa Cinesystem 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h15 e 20h30. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h45 e 20h. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h10. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo,  
às 14h40, 18h e 21h20.

ROTEIRO
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PREMONIÇÃO 6: LAÇOS  
DE SANGUE (ESTREIA)
Uma estudante universitária é 
atormentada por um pesadelo 
recorrente. Ela decide voltar para casa 
e rastrear a única pessoa que, talvez, 
possa ser capaz de quebrar o ciclo 
fatal anunciado e salvar sua família 
de um destino terrível. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 110 min. 
Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h30 e 18h50. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h20. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 16h40 e 
22h; sábado e domingo, às 16h40 e 
22h. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h30. 
Cinemark Pier 6 (dublado), sábado 
e domingo, às 11h50. Cinemark Pier 
7 (legendado), sábado e domingo, às 
16h20, 19h e 22h20. Cinemark Pier 
7 (dublado), sábado e domingo, às 
11h e 13h40. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10, 15h45, 18h20 e 20h50. Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 14h30, 16h45, 
19h e 21h15. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 19h10.

THUNDERBOLTS* 
Os Thunderbolts são uma equipe 
de anti-herois da Marvel. A 
equipe consiste principalmente de 
supervilões retificados. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 126 
min. Gênero: ação.  Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sábado, às 16h20. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h, 
18h40 e 21h20. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, às 12h20; sábado 
e domingo, às 12h10. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h40. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cine drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h50.

KARATE KID LENDAS 
Depois de uma tragédia familiar, um 
prodígio do kung fu é forçado a sair 
de sua casa em Beijing para morar em 

Nova York com sua mãe.  
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta 
e domingo, às 14h40; sábado, às 
14h20. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 16h10. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sábado e domingo, às 11h. 
Cinemark Pier 10 (dublado), sábado e 
domingo, às 11h40. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h55. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 16h45; sábado 
e domingo, às 11h50 e 16h45. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.

A MULHER QUE NUNCA  
EXISTIU (ESTREIA)
Ao se aproximar dos 30 anos, uma 
mulher ainda vive com os pais no 
sul da Tunísia e se sente presa numa 
vida sem perspectivas. Um dia, a 
minivan que ela pega para ir ao 
trabalho sofre um acidente. Sendo 
a única sobrevivente, ela percebe a 
situação como uma oportunidade de 
recomeçar. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 123 min. Gênero: 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 18h30.

RITAS (ESTREIA)
É no processo de “arqueologia 
pessoal”, que se apresenta através 
das brechas da vida, que a cantora 
Rita Lee mostra o que todos veem, 
de uma maneira que ninguém 
jamais viu. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 81 min. Gênero: 
documentário. Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10. Cinemark Pier 13 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 22h10. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 19h. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h25.

MANAS 
Uma jovem de 13 anos que vive na Ilha 
do Marajó (PA), começa a entender 
que o futuro não lhe reserva muitas 
opções. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 106 min. Gênero: 
drama.Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15.

EM RUMO A UMA TERRA 
DESCONHECIDA 
Dois primos palestinos refugiados 
em Atenas, sonham com uma vida 
melhor. Determinados a reunir 
dinheiro suficiente para adquirir 
passaportes falsos e se mudarem para 

a Alemanha, eles recorrem a todos 
os meios possíveis. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 106 min. 
Gênero: drama.Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

O COMBINADO NÃO SAI CARO 
Um casal decide ter um passe livre para 
ficar com outra pessoa sem ser traição, 
fazendo com que eles questionem 
os termos do relacionamento. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: comédia.
Caixa Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h.

HOMEM COM H 
Dono de uma voz inconfundível e 
de performances memoráveis, Ney 
Matogrosso estreou como vocalista 
dos Secos e Molhados, e deu início 
às performances históricas que o 
definiram como um dos maiores 
artistas brasileiros da atualidade. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 129 min. Gênero: biografia. 
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h e 
22h05. Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 e 
20h40. Caixa Cinesystem 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 20h50.

ROTEIRO
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O Clube do Choro de Brasília 
iniciou o 3º Complexo Cultu-
ral do Choro. O projeto propõe 
atividades como shows, rodas 
de choro, espetáculos infantis e 

encontros musicais. A progra-
mação semanal segue até no-
vembro. “Nós trazemos outras 
manifestações artísticas, sem-
pre com a premissa de forma-
ção de público, de apresentar os 
grandes artistas brasileiros, que, 
muitas vezes, estão fora da gran-
de mídia”, explica Henrique Ne-
to, diretor do Clube do Choro.

No sábado, dia 24, várias 
atrações agitam a casa. Às 11h, 
o “Piquenique Chorão” é com o 

Papo de Lixo. No mesmo horá-
rio, alunos e professores da Es-
cola Brasileira de Choro fazem 
ensaio aberto no Parque da Ci-
dade. Às 12h, o Grupo Vai que 
é Samba participa da “Feijoada 
com Samba”.

O Complexo Cultural do 
Choro promove, também, o 
“Tributo ao Mestre”, que trará à 
Brasília, às sextas-feiras e sába-
dos, grandes nomes da música 
brasileira. A primeira apresenta-
ção foi de Francis e Olívia Hime, 
na semana passada, e o próximo 
show, em 30 e 31 de maio, é de 

Badi Assad e Anna Tréa. Outros 
nomes confirmados são Mike 
Stern, Carlos Malta e Marcus 
Suzano, Armandinho Macedo 
e Grupo Choro Livre e Guinga 
e Lula Galvão. A entrada inteira 
custa R$100.

Leandro Grass, presidente do 
Iphan, considera que a impor-
tância do Complexo Cultural es-
tá na difusão do patrimônio cul-
tural. “Ter o clube do choro com 
atividades e ocupação cultural 

A trupe do Papo de Lixo leva 
diversão para toda a família no 

Complexo Cultural do Choro

DIVULGAÇÃO

Diversão para 
toda a família
O Complexo Cultural  
do Choro apresenta 
shows, saraus e 
espetáculos infantis

SERVIÇO

Complexo Cultural do Choro
24 de maio, sábado, à partir das 
11h, no Clube do Choro (St. de 
Divulgação Cultural Bloco G) e no 
Parque da Cidade. Programação 
semanal segue até novembro. 

permanentes é muito importan-
te para nós enquanto instituição 
responsável pela manutenção 
do patrimônio pela seguinte 
razão: a salvaguarda do choro 
depende muito do comparti-
lhamento da própria música, da 
própria expressão”.

O Complexo Cultural do Cho-
ro acontece desde 2023 e prevê 
ações integradas da Escola Bra-
sileira de Choro e do Clube do 
Choro de Brasília. O projeto rece-
be apoio da Shell, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Júlia dos Santos
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Nove desconhecidos
(PRIME VIDEO)

Masha Dmitrichenko (Nicole Kidman), uma guru, convida 
nove pessoas para um retiro de bem-estar que promete uma 
“transformação total”. Ao chegar na Tranquillum House, os hóspedes 
se encantam por Masha, que usa de métodos pouco ortodoxos para 
curá-los, mesmo que o tratamento leve o grupo até o limite. O elenco 
da segunda temporada terá nomes como Christine Baranski, Mark 
Strong, Murray Bartlett, Henry Golding e Annie Murphy.

Maria Luísa Vaz*

Depois de muita espera, 
Wicked finalmente está dis-
ponível para assistir em casa. 
A Prime Video adicionou o 
longa indicado ao Oscar de 
Melhor filme no catálogo es-
ta semana, dando ao público 
a chance de revisitar quantas 
vezes quiser a história não 
contada das bruxas de Oz. 
Adaptação do musical homô-
nimo da Broadway, a trama 
foi dividida em duas partes, 
com um filme para cada ato. 
A estreia do segundo longa 
está marcada para novembro 
de 2025, nos cinemas.

Estrelado por Cynthia Eri-
vo e Ariana Grande, o musical 

acompanha Elphaba, uma 
jovem que nasceu com a pele 
verde e sofre constantemente 
por essa característica peculiar. 
Ao entrar na Universidade Shiz, 
ela se torna colega de quarto de 
Glinda, uma garota popular, 
ambiciosa e completamente 
diferente dela. As duas desen-
volvem uma inesperada ami-
zade, mas suas distintas perso-
nalidades, o desejo de Glinda 
pelo poder e a determinação 
de Elphaba de ser fiel a si mes-
ma entram no meio e alteram 
a relação das duas e como a 
população de Oz enxerga elas. 
Repleto de números musicais 
coloridos e bem coreografados, 
o longa fala sobre preconceito, 
amizade e aceitação.  

Wicked está 
disponível no 
catálogo da 
Prime Video 
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Desafiando  
o streaming
Filmes e séries com protagonismo feminino e 
narrativas mágicas são destaques na 
programação do fim de semana
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Sereias
(NETFLIX)

Nesta minissérie original, Simone (Milly Alcock) tem a vida e o 
emprego dos sonhos. Ela trabalha como assistente pessoal de 
Michaela Kell (Julianne Moore), uma socialite rica e enigmática, 
que vive uma vida luxuosa em uma mansão à beira-mar. Tudo vai 
bem até que a irmã de Simone, Devon (Meghann Fahy), começa 
a suspeitar da dinâmica de poder das duas e resolve ir até a irmã 
para resgatá-la. Ao chegar lá, Devon não esperava que ter de 
enfrentar uma mulher tão manipuladora quanto Michaela.

A fonte da juventude
(APPLE TV+) 

John Krasinski e Natalie Portman interpretam irmãos no novo 
mistério da AppleTV+, do mesmo diretor de Sherlock Holmes, 
Guy Ritchie. Um gênio da caça ao tesouro reúne uma equipe 
para a missão mais importante da vida dele, só que para fugir 
de armadilhas e alcançar o sucesso ele precisa da ajuda de 
uma pessoa mais inteligente que ele, a irmã que ele não vê 
faz tempo. Eiza González, Stanley Tucci e Domhnall Gleeson 
também estão no elenco do longa.

*Estagiária sob supervisão de Severino Francisco
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Essas vantagens e muito mais!Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Use sua carteirinha do Clube 
Correio Braziliense para aproveitar 
o rodízio da Churrascaria Pampas!

Assinante do Correio Braziliense 
ganha Chopp 300ml ou Coquetel 
de Frutas sem álcool.

CHURRASCARIA PAMPAS
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CHOPP OU 

COQUETEL

Ganhe um chopp ou coquetel de 
frutas sem álcool ao apresentar a 
carteirinha de assinante do Correio 
Braziliense.

São mais de 50 sabores de pizzas, 
sushi e sashimi à vontade e os 
melhores acompanhamentos. 

RESTAURANTE FORNASSA
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CHOPP OU 

COQUETEL

Assinante ganha um chopp ou 
bebida não alcoolica na compra de 
qualquer item no restaurante, ou 
batata frita na compra de uma hora 
de boliche.

PLAY BOWLING
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

O Blanc Spa é um Spa Urbano com 
fácil acesso e localização no Centro 
Clínico Sudoeste, onde a sua manhã 
ou tarde tornar-se momentos 
agradáveis de relaxamento e 
cuidados com o seu corpo. 

 BLANC SPA 

Nosso espaço é mais do que um 
restaurante, é um lugar onde você 
pode conhecer, comprar, degustar e 
consumir carnes premium de um 
jeito descomplicado

ASSINANTE GANHA SOBREMESA E 
CHOPP

CHICAGO PRIME

CHOPP OU 

COQUETEL
LLoorreemm iipppsppu
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CHOPP+
SOBREMESA
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Tudo depende do teor das iniciativas 
que você tomar neste momento, já 
que, de toda maneira, o cenário está 

posto para que as coisas se movimentem, e 
as pessoas envolvidas se sintam motivadas a 
seguir seus passos.

A motivação emocional é um dos 
ingredientes mais importantes de 
qualquer empreitada, porque ainda 

que pareça mais importante fazer planos 
detalhados de negócios, se você não envolve 
seu coração, nada de bom resulta.

Essa movimentação toda faz bem à 
alma, porque dá a impressão de que 
a vida está acontecendo. Aproveite, 

por isso, o embalo, e coloque um pouco de 
combustível nos assuntos que realmente 
importa realizar. Aí sim!

Evite as distrações, porque este dia 
promete ser muito produtivo, mas só se 
você se focar nas questões que já tenha 

colocado em marcha, e que precisem de mais 
um pequeno empurrão de sua parte  
para avançar ainda mais.

Projete sua mente ao futuro sem pudor 
de esbarrar em fantasias, porque 
mesmo que essas estejam envolvidas e 

misturadas com os bons projetos, ainda assim 
servirão para brindar com emoções  
positivas. Muito boas.

Todas essas visões que estimulam sua 
alma não hão de ir pelo ralo abaixo, de 
alguma coisa servirão, nem que seja 

para que, com a alma estimulada,  
você sinta necessidade de tomar  
algumas iniciativas, e o faça.

Enquanto houver harmonia nos 
relacionamentos, isso se mostrará 
através da alegria que você terá ao 

contemplar que as pessoas com que você se 
relaciona se dão bem, ainda que seus assuntos 
não avancem. Nada de inveja.

Este é um momento oportuno para 
você dar um pouco mais de alento aos 
assuntos que considerar importantes, 

e dos quais você espere resultados concretos. 
Agora é hora de produzir, e de  
consolidar sua posição.

Muitas boas ideias ocorrem ao mesmo 
tempo, e o dia continua tendo as vinte 
e quatro horas de sempre, portanto, 

sua alma sabe que será impossível que caibam 
todas. É hora de selecionar direito  
as múltiplas ideias.

Os bons sentimentos devem ser 
manifestos com a mesma ou maior 
intensidade do que quando você 

manifesta seu mau humor ou qualquer tipo de 
contrariedade. Abra o sorriso e expresse com 
ardor seu bom humor também.

Agora é uma boa hora para passar a 
limpo quaisquer questões que tenham 
ficado sem resolver entre você e as 

pessoas que sua alma considera mais  
valiosas, e que, por isso, seja imprescindível 
manter bom relacionamento.

Faça tudo que estiver ao seu alcance 
para dinamizar seus projetos. Mesmo 
que pareça pouco o que puder fazer, 

faça-o mesmo assim, com a alma imbuída da 
alegria de saber que, aos poucos,  
o avanço acontece. É assim.

TUDO QUE COMPÕE a tua presença responde a alguma necessidade, o intelecto 
é necessário, a emoção é necessária, cada órgão de ação de teu corpo possui um 
funcionamento adequado para suprir alguma necessidade. No entanto, nosso raciocínio 
raramente se estrutura em torno das necessidades, nós preferimos os desejos, e nem 
sempre, aliás, é muito raro, que o que desejamos seja também necessário, em geral é o 
contrário até, nada do que desejamos supre alguma necessidade, buscamos a satisfação e a 
priorizamos em detrimento de outras questões mais importantes em andamento, porque 
necessárias. Enquanto nossos desejos contradizerem nossas necessidades, continuaremos 
também batendo a cabeça e sofrendo, possuindo todos os recursos para viver bem, mas 
insistindo em viver satisfazendo caprichos. 

HORÓSCOPO

Necessidades e desejos

DATA ESTELAR: Lua míngua em Áries.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

IN
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SECA
TO

DAVIA

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL
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O QUE EU COMI EM UM ANO
DE STANLEY TUCCI. TRADUÇÃO: 
JOSÉ FRANCISCO BOTELHO. 
INTRÍNSECA, 336 PÁGINAS. R$ 79,90
A relação entre o paladar e o 
cotidiano é a matéria prima do ator 
Stanley Tucci nessas crônicas que 
entrelaçam a vida do comediante e 
o prazer de comer. Pode ser 
nos intervalos das filmagens de 
Conclave ou no dia a dia da vida 
doméstica, a comida faz parte do 
modo de vida de Tucci.

MULHERES VIAJANTES
DE SÓNIA SERRANO. TINTA-DA-
CHINA, 352 PÁGINAS. R$ 119,90
A autora portuguesa faz  
um relato sobre 19 exploradoras 
que, nos mais diversos  
períodos da história da 
humanidade, se lançaram  
em viagens mais ou menos 
épicas, mas sempre  
pontuadas por uma série de 
dificuldades, muitas delas 
surgidas por causa do gênero 
das viajantes.

NOSSO UNIVERSO — A 
HISTÓRIA DO COSMO E 
SEUS MISTÉRIOSS
DE JO DUNKLEY. TRADUÇÃO: 
ALEXANDRE BRUNO TINELLI. 
TODAVIA, 296 PÁGINAS. R$ 79,90
Professora de física e astrofísica 
na Universidade de Princeton 
(Estados Unidos), a autora  
faz um passeio pela história do 
cosmos desde as descobertas  
dos mais antigos astrônomos  
até as mais recentes  
explorações do universo. 

NA PONTA DA LÍNGUA — O 
NOSSO PORTUGUÊS DA 
CABEÇA AOS PÉS
DE CAETANO W. GALINDO. 
 COMPANHIA DAS LETRAS,  
268 PÁGINAS. R$ 69,90
Com humor e muito  
conhecimento dos complexos 
mecanismos da língua, Galindo 
oferece ao leitor um texto-aula 
sobre a etimologia das palavras.  
O professor investiga qual a origem 
e o porquê da grafia dos mais 
diversos vocábulos.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento

(GLOBO, 18H30)

Bia passa mal. Ernesto anuncia 
à família Alencar que o estado 
de Bia é grave, e ela precisará 
de cirurgia. Maristela, Juliano e 
Clarice se desesperam. Alfonso 
e Teresa declaram sua paixão. 
Jacira pede que Eugênia fique 
alerta a Talía. Zélia confessa 
a Orlando que não é irmã de 
Clarice. Bia diz a Beto que tem 
medo de não resistir. Arlete 
repreende as atitudes de Zélia 
para se vingar dos Alencar. 
Teresa assume seu namoro 
com Alfonso. Talía assedia 
Sérgio. Topete decide começar 
a trabalhar. Clarice e Juliano 
sofrem com o início  
da operação de Bia.

Dona de mim 

(GLOBO, 19H45)

Leo implora que Abel não a 
demita. Samuel repreende 
Davi. Jussara e Manoel 
acompanham a batalha de 
rimas de Dara e Jeff. Abel 
expulsa Davi de sua casa e 
afirma que está na hora de o 
filho crescer. Aori reconhece 
Lucas como irmão de Ryan. 
Lucas é despejado. Jussara 
repreende Dara por mentir. 

Davi pede abrigo a Ayla, e 
Gisele se incomoda. Lucas 
confronta Marlon e Kamila 
sobre a suposta traição a Ryan. 
Lucas pede que Marlon deixe 
Ryan usar seu endereço para 
sair da prisão. Sofia afirma 
a Leo que Samuel está com 
ciúmes de Davi. Ayla reclama 
de Abel ter expulsado Davi  
de casa. Lucas conta a Ryan 
que Marlon e Kamila  
estão namorando.

Vale tudo 

(GLOBO, 21H20)

Celina pede que Afonso e 
Heleninha aceitem Odete como 
ela é. Odete abraça Afonso. 
Solange convida Raquel para 
participar de uma campanha 
de empreendedorismo. 
Marco Aurélio demonstra 
preocupação com a integridade 
de Cecília. Renato se nega 
a atender a um pedido de 
Odete. Laís e Cecília buscam 
Sarita. Raquel tranquiliza 
Maria de Fátima, dizendo que 
não contará a Solange que é 
sua mãe. Odete conta a Maria 
de Fátima que conseguiu um 
trabalho para afastar Solange 
do Brasil por quatro meses. 
Solange conta a Afonso sobre o 
novo trabalho.
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CRÔNICA
Cilene Vieira   •  cileneavieira@gmail.com

A polêmica 
e a cidade

B
rasília é o lugar da polêmica nacional. 

Não falo aqui dos debates políticos e jurídicos, trava-
dos diariamente na esferas do poder, mas do cotidiano, 
da vida na capital, que gera embates desde a sua criação. 

A polêmica em Brasília é genética. Absolutamente tudo o 
que pode afetar o cidadão brasiliense gera muita polêmica, 
principalmente se alterar algum hábito ou se tratar de convi-
vência com alguma novidade.

É o caso dos patinetes elé-
tricos compartilhados, que, 
desde o final de janeiro, fo-
ram colocados à disposição 
de moradores do Plano Pi-
loto e de Águas Claras. Uma 
parceria de uma empresa 
privada com a Secretaria de 
Transportes e Mobilidade 
colocou os equipamentos à 
disposição do público como 
alternativa para mobilida-
de urbana. Uma novidade 
no campo da locomoção de 
pessoas, ainda muito restrita, 
mas com potencial de contri-
buição para a mobilidade ur-
bana no DF, principalmente 
para uso entre quadras e em 
distâncias mais curtas.

Com a novidade, veio a 
controvérsia, com muitas dis-
cussões já travadas sobre ris-
cos de acidentes, necessidade 
de cuidados e regulamenta-
ção paro o uso em segurança, 
com opiniões mais radicais 
totalmente contra os patine-
tes em qualquer via. Tanta po-
lêmica, que o Detran teve que 
agir às pressas para criar as 

normas para o uso do equipa-
mento, seguindo as mesmas 
regras aplicáveis às bicicletas, 
recomendando inclusive o 
uso de capacete.

Enquanto a polêmica con-
tinua e, diariamente, os con-
tra e os a favor dos patine-
tes elétricos se 
agridem nas 
redes sociais, 
no Parque da 
Cidade, onde 
as pessoas tendem a 
mostrar comportamentos 
que refletem algo que acon-
tece fora daquele universo, 
ou seja, na sociedade, adap-
tando-os de forma própria ao 
ambiente de lazer no maior 
espaço livre do DF, o uso de 
patinetes elétricos se tornou 
uma realidade, com enorme 
adesão, desde seu início.

A novidade caiu no gosto 
dos frequentadores e, desde 
o primeiro fim de semana de 
testes, os usuários passaram a 
dividir o espaço da “pista pa-
ra rodas”, como é chamada a 
pista de tráfego de bicicletas, 

patins, longboard, skate e to-
do equipamento sobre rodas, 
para incluírem os patinetes.

Assim, independentemente 
das polêmicas e opiniões que 
repercutem na mídia, seja de 
especialistas em trânsito, em 
traumas, em segurança públi-
ca, etc., os patinetes elétricos 

já fazem parte do cenário do 
Parque, trafegam pra lá e pra 
cá na pista, junto com outros 
equipamentos de mobilidade 
e de prática esportiva. 

Os patinetes elétricos pas-
saram a ser usados por todos, 
inclusive por famílias intei-
ras, que aproveitam as suas 

facilidades para maiores des-
locamentos com seus peque-
nos sem esforço físico, dando 
voltas inteiras, aproveitando 
muito mais o ambiente. 

Se menores de 18 anos 
não podem utilizar os pa-
tins elétricos, no Parque é o 
que mais se vê. 

Se somente é permitido 
o uso individual, no Parque, 
pais e mães se movimentam 
neles com filhos menores na 
frente. Casais, irmãos, ami-
gos, todos dividem um mes-
mo patinete por lá. 

Como os patinetes elé-
tricos são equipados com 
mais elementos de segu-
rança do que as próprias 
bicicletas que rodam no 

Parque, parece que os 
r iscos de 

a c i d e n -
tes  não 

são me-
nores nem 

maiores do 
que qualquer 

outro equipa-
mento com rodas.

Com a velocidade 
máxima controlada, os 

usuários de patinetes elétri-
cos no Parque sobem e des-
cem a pista de rolagem se-
guindo as regras de trânsito 
interno, se autoregulamen-
tam, se divertem, aproveitam 
mais o espaço e mostram 
que é possível conviver com 
novidades dessa natureza, 
principalmente quando são 
utilizadas em um local onde 
predomina a visão de que o 
espaço público é de todos.

Cilene Vieira é jornalista e 
mestre em comunicação, au-
tora do Blog Nosso Parque da 
Cidade publicado no site www.
Correio Braziliense.com.br




